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I TRODUCCÃO....

,D \S r \L: VR.\S.

A cullura da amoreira e a criação do bicho da
seda é'uma das mais bellas e rendosas industrias que
forão subtrahidas á China pelos Europeus.

Dizemos subtrahida, porque os Chins fazião della
seu monopolio.

Perde-se nas tradições dos tempos a época em que
a seda entrou a abrilhantal.' as vestes dos Romanos;
e só podemos tomar como época da sua intl'oducção
na Europa aquella em que dous mouges chegár3.o a
Constantinopla, trazcndo nos castões de suas hengalas
a semente do bombix-mori, que foi criada com a
morus-nigra constantinopolitana, clehai_'o da imme­
diata protecção do imperador Justiniauo.

Tal facto prova que esta preciosa lagarta fez uma
entrada brill1ante na Europa, alojando-se nos paços. .
unpermes.

O rei Rogero introduziu-a nos seus estados da
Italia; Lutz xur, Henrique LV e Luiz XIV a natu­
ralizárão na Fl'ança.

Quiçá seja esta a primeira e unica industria quc
mais mereceu a aLtençào dos reis e do goyernos,
por dimciL de acdimar-se e por muito rendosa
depois de naturalizada.
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A paL' deslf's monal'('lIa.' H'IllO'> qne, pOl' sru (urno,
S. M. o Imperador do BI'azil o Senhor D. Pedro li
é lambem o proteclor desta industria no paiz, e o
primeil'o accionista da Jillpel'ial Companhia Sel'o­
pedica FluminensQ. Este facto sublime 'e hom'oso
para nós, intl'olhlctOI' da in<1llst1'ia, flmuador do es­

.iabeIecimcnto scropedico d~ lIaguahy, Lira-nos todu
a duvida que poderia pall'ar em nosso espirito,
perante as diflkuldadcs' com que lemos lutado e as
que por Yentm'u possão ainda surgil' na natu,rali­
zação desta industria.

ma simples, mas Y<'rdadcil'a couslueração é bas­
tante para desarraigal' dos incredulos qualqner ger­
men de duvida solJl'e a imporlancia desta culllll'a
e seus bri~hantcs fl'uctos. _

Se á I~ I'tmça, 'tcmlo uma só colhei(a Ue seda por
::mnu, rende·lhe ena ~OO,OOO,OOO de francos; e se
para a Italia, nas mesmas condições, rende o qua··
(lruplo. de todos os seu productos, quanto render:i
para o BI'azil fazendo-se oito colheil.'\s de seda an­
nualmente? .

A incredulidade, filha do lucro remoto, é a cau­
sa unica das dimculdades com qne lutamos. Esta
mesma causa nctuou na FI'ança pOl' mais de um
secuIo, até que a mão podm'osa dos rei e dos 150­
verILOS a dissipassem. '

}lara nuclco desta industria dotámos o paiz com
um estabelecimento modelo. Por bem do paiz ludo
sacrificámos, e nossas finanças provão a sinceridade
e a probidade qne acompanh:irão nossos e~forços.

O estudo e a experiencia levão o homem ao co­
nhecimento da verdade. Estud:.imos e experimen­
támos, e chegámos á inabaIavol convicção de que
a cultura. da seda é a unica que póde aproveitar
á::; nossas te1'l'as que se não prestão tis plantações
d afé.
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Confiança, ré c pel'SCYCl'ança razem consegnÍl' os­
mais duyidosos bens.

Tivemos fé na industl'ia, confiança no Imperador,
e, para prova de nossa perseverança, falIe ahi por
n6s o que temos feito, o quanto existe do que te­
mos feito.

A protecção -dispensada pelo Imperadol' com esta
industria será mais um fiOl'ão de gloria que na pos­
teridade abrilhantará a sua historia; e a idéa de
que o nosso nome obscuro será unido a essa histo­
ria constitue todo o nosso orgulho, é o fito de
todas as nossas aspirações.





PARTE PRIMEIRA.

CAPIT LO PRI 1ElRO.

DI' n.1l~ol'ei,"'a em gel'aI, !llla ol'jgcln, classificação, 'Varte.la..
. 11e8, nOlues, CIl1IU'cg'oS e .ltu'lusiIO.

A folha da amoreira tem sido reconhecida aLé o presente
como o unira e exclusivo sustento dó bicho da sed(t, Infl'ucti­
feras t-'em sido as immensas experiencias feitas para a subs­
tituir.

Depois de um estudo aturado, reconhecêrão agronomos dls­
tinctos que a séda existe na amoreira da mesma fôrma que o
mel no poUeu das ilôres.

Olivier de Serres I?rovou ao rei Henrique IV esta verdade,
preparando da casC'D. dos galhos da amoreira uma excellenle
seda, com a qual mandou fabricar um par de meias; o fio obti­
do era flexivel, elastico, fi1lO, forte e brilban te; deu-se, pois,
fi esta seda o nome de seda vegetal. Henrique IV com estes
exemplos e ouvindo a Mr. Senes, ordenou a Suly o desenvolvi­
mento da cultura da amoreira, arvore de ouro, como lhe chama­
va Napoleu.o I, que produzia seda animal e vegetal. (1)

Nôs partilhamos igual opinião, e por isso nos repugna ver
dar-se o nome de seda a uma diversidade de fios produzidos
por outras lagartas, que n[[o seju.o o bombix-mo1'i. Esta opi­
nitío a esteiâmos em algumas experiencias, que temos feito para.
substituir a amoreira, sempre com resultado fatal ao bicho. ('2)

(I) iio foi FÓ Mr. Serres que oblere seda da casca da amoreira; 1\lr.
Lqrouvcrie e as mulheres da Luzianna tazião colher os folhas da amoreira
para os bicho., decolavão as arvore, e da casca dos ramos exlrahi.To a sc<!a
vegetal com a qual fabricavão e,lofos, fileles, franjas, ele, O processo é igual
ao empregado na preparação do )juho.· ( ota do auto)'.)

(2) As folhas da palma-chrisli (Illamona) as do onda·a.;!'ú, as da alface
,ão suslento piop'io d· lagarta sc/(unJia alta, porém repudiadas pelo bicho
da ,eda,
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Na Cl.1lna (dizem alguns escriptorcs sericos) dá-se aos. bi­
chos, quer na {illta de folha e em quanto as arvores niío nrre­
bentão·, quer mesmo durante os dias de sua existencia, e de mis­
tura com a folha da amoreira, a farinha de arroz, com que se
obtem bons resultados. Estamos, porém, autorisados por va­
lias experiancins a declarar aos neophytos nesta cultura que os
bichos condemnados por nós a comer farinha de arroz n~o at­
tingiráõ á segunda idade, e pereceritõ na primeira, e os que ali­
mentámos com a mesma farinha, como pasto intermediario, o
resultado foi igual ao que.obtivemos dos bichos l1limentrtlos
exclu ivamente com a folha da amoreira. (3) Consideramos
a amoreir~ em geral como ar\"ore setifera, emquanto se não
descobrir uma outra arvore, cujas folhas tenhão 88 mesmas
propriedades e identicas substancias que têem as da amoreira.

A amoreil'a é oriunda da China; querem uns, porém, que
ella seja dã parte meridional, e outros da parte septentrional do
Celeste-Imperio.; mas como quer que seja, a amoreira foi im­
portada desse paiz para a Europa e para a Africa, e da Euro­
para para a America, á excepção da amoreira preta, que pare­
ce ser oriunda de Constantinopla, ainda que outros digão ser
da Persia; alli foi elIa como que descoberta e exportada
para a Italia ; e tanto é assim, que é desconhecida na China.

Sendo, como se sabe, que o bicho da seda é oriundo do impe­
rio chinez, vimos que elle era alimentado com amoreira negra
na Italia, antes da introducção da amoreira branca chinezll ;
reconhecendo-se depois dessa época que a seda produz:da p'ela
amoreira negra não era igual á seda chineza, que só se obti­
nha com o e!Dprego daamoreirah7'anca, ?1l1llticaule, ou Lou, que
dessa parte da Asia tem ido enriquecer a França e a 1ta1ia, foi
então proscripta a morus-nigm.

Segundo Linneo, pertence a amoreira ao genero m01'IlS é á
21" classe da monoecia, 4" ordem tetrandia, porque conserva
flôres de ambos os sexos; isto é, quatro estames e um e mais
pistilos em uma mesma arvore. Não é raro achar-se esta planta
na classe das dioecias; comtudo arvores ha qlle não têm f\ô-

(3) Eslas experiencias forio por nós repelidas JI1aisde uma vez; os c~su los
oblidos crio idenlicos, se não inferiores oos fiados pel,o bhJho nutrido ex­
c\usiY8menle com a folha da amoreira.



-13 -

res. Pelo systema de Jussieu a amoreira é da classe das dy­
cotJledones e d~9 " onlem das urticro,

Acreditamos unicamente na existencia de tres quaJiuaJes de
amoreira: a amoreira preia, a branca e a 7nlllticaule, e por isso
reputamos todas as mais veriedades destas tre5 especie5, como
vamos demonstrar. O ólo, a cultul'U, o enxerto e a tempera­
tUl'a do paiz onde é cultivada _ilo as causas predisponentes e
reaes dessas variedades; por excmpc). a amoreira branca da
ltalia., em cujo paiG as folhas silo peqlleJ1ttS e lancetadas, no
Brnzil, a li1esma amorelJ'a importada por nós, produz folhas
gl'llndes e de diversos feitios na m.eslIla arvore e superiores ús
que produz na ltalia.

Toda a folha de amoreira, Ú excepç[lo damulLicauLe. tem tal
ou qual parecença, que deixa ,-er que a sua origem tem, indo
da amoreira branca, ou da amoreira negra.

Linneo classificou dez e pecies de amoreiras pelas suas folhas,
e deu-lhes os nomes dos logares. onde alias crüo cultivada~.

Linneo ver-se-hia embaraçado se quizesse classificar por es~e

meio as amoreiras que existem no estabelecimento seropedico
de ltaguahy. Acreditamos que a c1assificaç:<lo pela ftôr daria
melhm' resultado; mas como classificar as amoreiras que nilo
düo llôres I Repetimos, o sólo, a cultura e o clima silo as
causas da diversidade de amoreims que existem. Seus nomes /
Eis uma questiio igual á que acahíunos de trutal'. São tantos e
tüo vodados os nomes dados á amoreira, que sena um impo'­
givel se pretendessemos d.escrcvê-Ios. A di"cl's'ldade dos nom('~

tem vindo dos introductores das localidades onde a arvore é
cultivada. Ser-nos-hu, poi::-, permittido comparar nesta parle
a amorcira com a videira, No: jardins do LuxembUl'go já se
reunirão 1,300 vàl'iedades de videira. Em Porhlg'al, e mesmo nas
terras banhadas pelo .l\fediterraneo, dá-se á yideira e no seu
fructo uma diversidade de nomes que é umapeJ;.feita confusão. Em
uma mesma proYinci"a, ou estado, um mesmo fmcto tem seis e
mais nomes. E' isto, pois, justamente o que acontece com a
amoreira; por exemplo, a amoreira 'termel/Ui é uma variedade
da amm'eira llc[J1'a; a amoreira ia1'ta1'ia é o. mesma amoreim
óranca importada da Tartaria; a papiJel'a é n mesma amorei·

ra branr-a, mas que seus I'amos, depois de macerados, 6ÜO em·
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pregados pelos Chins e Japonezes no fabrico do papel; a tento­
"ia é a pr'opria amoreira branca, que, dando fructos em abun­
dancia, são estes empregados no preparo da tinta, e por isto
tem este nome; a tentadora é a mesnia amoreira branca, Cl~as

folhas, quando mui tenras, sfio empregadas pelos Chi/ns como
hortaliça; a amoreira Perotlet é a 1nulticaule propriamente dita,
mas que foi importada das Filippinas por MI'. Perottet; a amo·
reira branca de França, branca de Hes]J€l-n/La e branca da lta­
lia é a mesma 1nOJ:US alba da C/âna; a amoreira "osea e a "0­
mana são variedades da amoreira b1'llnc(l, düo-;;e-lhes esses
nomes porque achárüo a folha, ou da semelhança da r07:eira, ou

da romeira; a amoreira Lou é uma variedade da amoreira bmnca
do cantão Lou da China, etc.

Da mesma fórma e com o mesmo direito um escriptor no
Brazil, trata,ndo das amoreiras, entl'e diversos nomes que lhes
deu, classificou uma de amoreira da Gavia do Rio de JaneÍ1'o;
isto é, porque nesse ll(gar existe, em uma chacara, um pé de
amoreira bmnca el)xertada na l1mlticallle, como -esse escriptor
declarou. .

Por todas estas l'àzões, pois, repetimos que sómente existem
tres especies de amoreira: a amoreira bmnca, a 7nulticaule "
importada da China, e a ln'efa, oriunda de Constantinopla.

Os Chins e Japonezes fazem uso da folha da amoreira como
hortaliça, e com seus ramos, depois de macerados, fabricão pa­
pel, e cordas com as fibras que se obtêm pela maceração;
aproveitando mai!? o tronco das arvores, que decotão para obras

de marceneria: Os Francezes apro\'eitão o fructo para prepara­
Ção de xarop'es e tinta de uma hella côr rôxa: sendo entr.etanto
o seu fim principal o primeiro e unico que lhe concedeu o Crea­
dor, qual o de suas folhas alimentarem o bicho da seda.

A duração da amoreira é indeterminavel, como attestão dis­
tinctos agronomos; porque, segundo elles, existem na França
algumas amoreiras que foram plantadas no fim do seculo XV;
nós porém apenas podemos no::; referir áquellas que f 1'.10 im­
portadas no tempo de D. João VI , e que existem no JarJim­
Bot:mico. E a acreditarmos em @1 escr;ptor mineiro, amorei­
ras existem, em sua provincia, importa1as no tempo de D. Ma­
ria I , isto é, ha mais de L10 annos, Portanto, não se Fodenio
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bem delerminar a duração da amoreira entt'e nó::; , parece-nos
todavia que a sua longeddade é espantosa.

A amoreira, como outra qualquer planta exotica, não é ata·
cada por insecto algum, nem suas folhas apetecidas por nenhu­
ma das lagàrtas que abund.tlo no nosso paiz.

Temos, pois, tratado da amoreira em geral; passaremos agora
a especificar cada uma das tres qualidades, a que já nos refe­
rimos, e por fim trataremos da amoreira Lou, que tanto baru·
ho tem feito na França.

~ 1o , - DA AMORErRA PRETA (m01'US nigr<.L).

A amoreira preta, oriunda de Constantinopla, segundo uns,
ou da Persia segundo outros, é conhecida pelos signaes seguin­
tes: Tronco preto, espinhoso, folha yerde-escura, grande, pon­
teaguda, denticulada, em fór.l!la de serra, espessa, aspera, la­
miginosa e com o peciolo maior que'O da folha'de outras especies.
Produz um fructo nimiamente preto, ou de yioleta carregada,
a que os Francezes chamão mW'e de danUJ, Esta amoreira pro­
duz uma 'seda rija sim, mas aspera e pesada, razao por que
tem sido abandonadn. a sua cultura: e se algumas existem nos
estahelecimentos sel'opedicos, é apenas por mera curiosidaue,

§ 2°, _. DA l\~lORElRA BRANCA (morll8 alba).

Esta especie com suas variedades constitue toda a riqueza
neste genel'o de cultura. A amoreira bmnca ag1'esle, sem ser
enxertada, ou produzida por estaca, tem o tronco espinhoso e
a cascl\ ue diversas côres, a saber: branco mui pronunciado,
mais ou menos branco, amarello-escuro, ou rôxo, Suas folhas
suo pelluenas, lancetadas, ou redondas, espalmadas, ou bifur­
cadas, umas mais ou menos asperas do que outras, e algumas
assetinadas; tendo a côr mais ou menos verde, conforme a Ya­
rieclade a que pertence, a cultura que se lhe deu, e o chão em
que existe.

Esta amoreira, uJUa ve(enxel'tada, ou produzida por estaca,
tem o tronco liso com a mesma variedade de côrcs que apre·
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cedente. Suas folhas são macias e de direrins fÚfll1as; e, con­
forme a variedade, süo mais ou menos encorpadas.

Como dissemos, dilferentes süo as fôrmas dns folhas da amo­
reira branca e suas variedades; a estampa n, 1, pois, mostra
o feitio uessas folhas e os nomes d~ amoreira a que cllas per­
tencem.

O bicho da seda suslenta-se manwilhosamente com as fu]has
da amoreira branca; assim como com todns as de suas immen­
sas variedades. E a seda l))'oduzida por elle é fina, bella, ma­
cia, brilhante e leve.

Recommendamos a cultura da amoreira branca com espeeia­
lidade, como n unica propria para alimelllação do bicho da
seda.

O frueto da amoreira branca varia de CÔI' no BI'azil, como na
Europ~; tem a cór rôxa-yiolet~, purpmina-rosa, e encarnada
J)')~is ou menos pronunciada (4).

~ 3. - DA A~lonEtRA DA Imsp.-\~llA (morlts Inulticaule).

Esta. amOl'eil'lI. tem tres difterentcs nomes. Chnma-se na
ltaJia, amoreira da C/tina .. na Hespanha, amoreira -Filippi­
11.0,; e na França, amoreira Pe7'ollel, por ter sido introduzida,
como já dissemos a. principio, por .MI'. Perottet. Tem esta amo­
reira a. 'ublime vantagem de se reproJuzir por estaca, tomnr,
em pouco tempo, gnllldes pI'OpOI'~'Õ(,S, e dai' folhas de um ta­
manho espmltoso: algumas 1m que t0m Joze pollegatlas Je ­
comprimento c dez de largura, e outras iguaes CIII comprimen­
to c largura, de· forma que llÚO se confulldem com as mais amu­
reiras. A vantagem que se pode'ria. tirar desta 31l10reira-seri,\
superior tl que se obtem da morlls alba se lUIO ftlSSe contrasta-o
da pelas circlll11stancias llesfavoraveis de que nos vamos occu­
par. As folhas da nwlticaule são finas e delicadas, não resis­
tem á acçáo do vento, o qual as deteriora. Devido ao orvalho
da noite, cria Uma espccie de ferrugem quando ch~ga ao estado
de madureza, qne a inutilisa em sua maior parte. Tem POUCl\

(.t) Nunca oblil'crnos fruclos brancos; acrCfllramos pon\11l quc lI:l IIII1Ó

amoreira branc8,que lhe chamtio mol'1I6 à/bà t;"(JJcia'j que cll~(c no Gfceiu,
e di fruelos bronco5, mas não a conlJcccm05.
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substan~ia sedosl, porque o.,; bichos a,ljmentauos com c1Ia
iazem casulos mtúto pequenos, po lo que a 'ctla seja fini:;­
sima. (5) Esta. amoreira caU50U grande harulho no mundo sell­
fero francez, e me, mo na Italia, pelo tamanho de suas folhas e
pela facilidade de se reproduzir por estaca: ilO~C por 1m, lá
como aqui, se te.li reconheci:o a 'ua tles~nntagel11. Enlretan­
to aconselhamos a ::iUa cultura como sUPl11ementar PI11 uni es­
ta1:elec'm n'o Eer;co rois, circurn faneil h.a que doterminJo
o onpre..{o c'e3~a folh1, e das qlHlcs ll'f.~tarelllO'; no pr,,; 'gui­
menta de ,la memoria.

Dissemos, e repe.imos, esta amoreira é uma ,ariedaue dao
e peries de que tmtám03. Em França causou tanto [ufor o seu
apprrecimento, quanto havia causado a multicau.lo ; eom mais
razão 6 verdade, pois, a amoreü..t LOll é preferi\'CJ C1queJla. A
an oreira Lou se reproduz maravilhosamente por eslaca; a
casca de seu tronco é ue côr c. 'uralHJuiçadà, suas fi,lhas são
grandes, de côr ,crue carreo'ado e da fúrll1a de 11111 comçiío.

lT IIl hollandez fez presente a -:\J I'. C. B ama is da planta dcs(a.
amor ira, tlizcmlo j.l<l.\~-Ia trazillo do cantão Lon ua China:
podia ser assim. Antes por~1l1 dc', '5C pl'('~'cnte já xdia a nllLO­
r 'ira 1/J11 na Haiia, no;; jn.l'<1in,' de Pa"i:J, onde era 'ultivatla
. oh o nome d~ J/orel/i, ('clr],r natlll':i1is(:l ( dircctO!' dfSS :'i

jll'i.lin-. 10) AS'iIlJ, pois, aWl/ol'eim Lt'JII, .1/ol'eLli, ou('oJl1oJb
queirilo chamaI'. é uma \ ill'j lla.lk da amoreira úra Ilf:Cl , c por-

. (li I 1\11'. de Jlenndubair. f,t1lricallle cm Pari;, e~allll li seda da amor~irn

1nUllic(w/e: diz elle que ljiiO caslllo. pe;iio Ul!la libra, Qllnnilo os da amoreira
IJI'aIlCU fazem e5 e peso com 110 e 11:10; mas Ilue enlrelanlO a 'eda coplima.
O signor I'ulcon, criador de bichos du cdn na Lombardia, prefere li Illu/(i­
caule, da Qual, iJiz elle, obtem cil'ulos jrruaes aos da amoreira IJranm
cm Qnalidade e pe.o. O ronde lleinu di Como ê da IlIesma opinião. Os defei­
tos qne enCOnll'ilmOS IHI IIlP1/(icau/e lêm sitio nOlados por lotlos os criullores
fl'ancezes.

(li) MI'. Liluissincl diz ua sua ouro - Gaia (lo c/lliwrlol' da (llIIo/'l'il'o:

(I A amoreira l"ou Ú a ólmoreirn ;)lorl'Ui. " Selltlo assim, 1'01110 anctlilarllos
á yhta da descripção du folha. no cslllbelccilllenlJ serol,etlicu e~i.lc gl'ilnde
(IUautidatle que ti reputada oplima e com o nome de 111 1)/,11' IIIIJa /a(il'lI/;a,
Ou arnorl'ira li/ore/fi,

2
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tanlo suas folhas são boas para o l}icho da seda C01l10 qualqreJ'
das o ltrn . nl.l'ieuaue.· u-a 1110,'118 {( lúu.

Xo estabelecitnelltu seropedico ue llaguahji e:-.i ·'tem as ljualro
espccies de amoreiras, (lue üCalJ;Ullo:; d l'c{'rir. com oito yal'i ­
cindes ela amoreil'a branca; ahi são preferida, UniC<llllt: I1te
como molhoi'cs es srgu;ntP ' : 1", U amol'f'ira IIJ'([nrn da (/tÍ71rt,

mOl'llS alba Jo!in (;jfill C:C 1(1 . :'2", a Jll"Sllla <1m01'ci 1'0, 1Il01'l1.'i a/l1et
ilaliCCt, .r/io.:,:ola, '1U de fulha mOl'on; 3', n LOll, ou J/o)'('tti,
?IW1'1l8 alón lr.:.L / l'(I; 1", a fr<tllC'eza', (olia cincnsis, 1n01'lIS

albct. 5", a l7lJI'/l8 1J1111licaule.
Das outras yarieuades existem algulls p,'''; por mr.l'a cmio'i­

uade, depois li' Ir. a cq eriellC'ia 1110 'll'ou a 5'1.1 pcrlu! JJad uas
llmtlru prilUcira::> ::il'edC::í e a llccc,:sidade ue cuJtin1l'-se a
(luillta,

CAPlTULO Ir.

A atUOl'eira ti rcproduz, ou se mulLillii ';1 1101' sCIl1l'llkira,
enxertia, mergu1hia, ou por eslaca. Para. isto é llece 'sario lluas
qualidaues ue l'rreno , Hlém daf[llcJ1r e/rl <]uc trm de . cr pcr­
manente a phmlaç-iio , do qual tl'ntaremos op1 ortunamelll , ()
primeiro terrCJ~o e o segundo dizem rC:;Fito ús scmelltcirn e
aos viveiros; para a sementeira é preciso que o canteiro drs­
tinado para receber u emente seja fl:ito especialmente para
is:;o; a terra deve ser enxula, bem cortnua, eS!.l'l11\ ada. com e '­
tl'l1me fino peneir:ldo. O se~lllldo terreno é ac]uelle q1le ser­
virá para Yivciros das tema::; planlas; COIl\'Clll qu este terreno
seja bem ca\'atlo e esll'l1mauo ; n50 pr tis:mLlo pol'l;m 'lue o es­
trume scja peneirado, nem mCSlilO lll'.i,·odo llrJ tOllo:> 'lUílE'S­
quer torrões que coslUlllflO ter, uma vez lplO nuo sej..io dC5con­
formes e P055;10 fic~r enterrados. Elll todo o caso, o terr no
para a, emcnteira, nu \,1\'cil'o d \"0'S r cm l,)gar ;;cnJJlido. abri-
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gauo dos "cnt ';;, não hurniuo, nem muito se~co; prcparado : s­
sim Q terreno, fica prompto para a sementeira e Yi\'ciro, e assim
o resultado é sempre infallivel, ob,;ervanl~o ·~e 111<1 is o (1'le se rc­
commenua no paragl'nph'1 sl'p;uintc.

~ l." - D.• "E\,J:. TElR.\.

Dejloí:;; ue pr'paradll li \eiTCI10, om fica dito, f,z, e aGqui:;Í­
ç"io Jo InH"tl) <ln amoI"'ir.l (lU ,~&ll'j(l. uem ..aZfJilauo. Dons SilO
os meios ue se prep:lI'.U' a sem nle: l0, ITlnel'ra-:e, o frueto
dentro d'ngua fria, prim-se a seme:lte da polp:l. (J.1le a cohre ,
la\"l1.-Seell1l0Vaagua, SE' C;].- e ii sombra, e, uma rez :CCCo, mi,.­
tum-se-lhe igu1.l pOl'r,ilo de areia grossa, para que a scmcnk
não "ll muit'). unta, mexendo-se uem na occnsiiio rle semeiar;
2" I tem-se Uma corda de cabello da gl'(lSSUO'a ue uma polleg. rI

da; cuche-se lt 1l1:hJ (le lrllctOJ, c f<1z-se ':)1"101: fi corda dentro
da mão. de maneira que os-fruC:!os fi(]lI~111 esmigalhaJos CIlI

tono ua co~d 1; a semente, pois, adhcre ·sc ú corJa, a qual se
eolloc'l r-m logU' abrig tdo do s:11 alé Sé:Cr<1.I'; e nbrindo- o no
cantciro, preparad) p.lI'<1 s menleirn, um rC'g9 com (l. profundi­
dade igual á grossul'J. da corda, estenu.e-se esta SOUI e cllc, e
cobre-se levemente com n. mesnn terra que se tirou do rego. '

Qu'el' ro~ um I quc,' por outro meio, oMem -se o desenvoh'i­
ment) da semente, e as temas p'a:llas crescem p~1l11atinn.1I1C'n­

b" send) pl'ec;i;o um Ilnno para a sna trali:~)lanta~·;io. A se­
menteiras ú1zellHic dU:ls \'ezes p r aliJlP ; Útl fC\'Cl'~i 1'0 a }I,ll...·O

cd' Setembro a Outubro,
t rn anno dppo's de feila 11 sem' Ileil'a, llIudflo l::CJ1.' lICljl;L'­

Jns plantas p;lr.l o local d( stina'lo 1ara \ ire}ro:, p);\nland.(1 iI:i

ah; nn. dista:lCju de tl'e::; 1almo:; umas di S oulras.
No segun lo [i1lJlO Jecotão-.·e renle ao úlo con~ uma. (e 'OUI'[I.

Depois Llo decote "em trLls e mais renoros; deixtio se cl'e ccr ,
e então, escolhendo-sn de tO~(lS o mais forte J queLl'ào-se os
outros. O reuentão que Í1c~ ~ arnI arado por Ul~a c, InuI, fi 'lue
se chama-/lIlol''' e a~s:lll se tI :ixa ,Çl'l1sccr llllp':raqo lIl1c!'!: e tI'

. II estaca, pri\'alldo-J sonpr.' d~: l)!'otcs que arrar CC'I~C'111 1a a
não enfraquecê-lo; e d stc mouo nhi Pll;;:':l1 a planta rr.ais um
anno. Xo trreeiro "nu) j" as mll(i~, podem ser 11: IJ'sJ,ntar a;
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de novo, ou dispcst"\S no )ngar destillnJopal'.1 n pJiHltac;f1o per­
manente., se não se rfetcn~'~ Cll:xerta-las. f3e se quer amorei­
r.tes ue amoreiras og1'esles, ou sdces/1'cS transllantãc-sC' ; aliú,
en~ertão-senome5mo "i\·eiro. No caso ue se enxertar, só dous
annosdepoiséquese pÓlle tl'ansplantar; e passauos Ires annos
entilo se principia a co\11er a foliJa. De maneira. Cjue (lesdc a
sementeira até á colheita da folha. sendo tle amoreira'3 não cn­
xertadas , síio precises cinco anllOS , c selllhl C'llxC'l'lndas se'te e
oito I !. .• Eis o processo usado em toda a EUl'opa, e qu~ em­
pregado no Braz;J 'produz igua s J'csullauo;,;; lTIas qne dd!('s
se preseinlle r.este ahençoach -ólo por i!lll Iii: cumo se c1"IlIIlIl:3'

tra no capitulo t('reeiro.

~a Europa as fulhas da nmoreira não enxC'l'tada StlO llillÚl­

mente PI:'11 ell'lS e aspcrns; o cc ntrario porém aconlece tom
aquel'as oujas al'vor<'s forllo el1xertllLlas; 1':1ZilQ por (iue nlli ge­
ra'mentc se rrefc"e o c],xcrto.

Aere«lita-se yne as estac,IS da'> nllllJ!"l·ir:h t:llx,·r(arla" IIflll

br )tiio; (!:i'e ln, ou illgratiulo du ::,Ólll. allll!<l llt'r.,i"l' hOjl!

depuis llue forn.u auuptado:; os yi\"(:il'o~ d~ ('.. laca da al'lorcira
I1w'tico",[c c ua lJllIol'e:rJ. T(m on .1/()1'(dl i ; pOI"'1UI' 0 ..,jllwlllc
t'e ;las una::; r,ual'daclc3 ue aIllore-' 1'.1:; li li ~ f e obtem n rrprutlllc-'
~'ào por estaca.

Nilo condemnam IS a amorcil'd. en.. crLala :;clllTu pur lk;:;nc­
cessaria i aconselhamos por ~1I1 úquellcs que quizerell1 ter amo­
l'eil'RS ê;llXel'tauas que façã.o viveiros UI J1/ult-icwtle, c nclles eH-
~erte1l1 a amore:ra l1'anC3.. .

Os enxertos (:0 '- ur:o, ou de bor! ulln "ÜG os melho\'e;:;.

i\lu1tiI,lic--s': tamlJem a nmore:ru po" mel'gulhia. Direrso
SÜ) cs methl dos émpregados rara se frrç'al' um ramo de qua~­

qUer arvore a dar raizes sem o sernl'ilr do tronco mUi; sendo
P 'flfi o Jesultado ~cmpre o mesmo, tn. tal emos por isso do
mais faeil, ainda que., cntre. nós, seja desnlcessario na cultura

l' ... ....;
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da amoreira. Tendo-se, pois, um. etrca de rrmoreiras. como_
nuiallte descreverem lS, abre-se t~ma [equena· valia em cada
um do:> lados da cêl'ca, e. paralle1n. á mesma, com oito pilHe
gaLlas tanto de profundidade cerno de largur:\.; cohrão-se a,;
l'am::l5 uns amoreiras soure a yalh, en terr .1.~I-s'di<an ~o as ex-
t, c:niL!ale ue fÓl'a nm pou -'0 aprumada:; y·n'.c dins-depo:s (0-'

da.' e.;s~.'; vn ra.:3 n:cl'gulhadas tel ã) crin.lo rai;.e·; e n'l fim
d ~ trr' mez~s pÓJe-. e cort·u' o I'; m) ~u It8 a) tr0:" c ), ohte:1d.­
se as,im um noro pS dç amol'eir.t.

Dis5cnp3 (jue jlllg-Ilvamo.' clesnccess1r:a a merg1llh'a na cul­
ttll'..1 dn. amorcira; vamos, pois, dar a razúo disso•.

Pal'u BO olltel' milhal'cs lll" pé, dC' amore:ra sCI':a mist<'\' nl v

g'uns ('·ont·s de braças do cp:'ca, ou ontilo nuo empregar o pro­
cesso da margulhia simples; e empre6'ar outro que lJ inçare­
modo, qual o <le varas sobre o tlOnco da plant:l, porque nem
sempre esta, tem mmo.s que se pcss10 <:tu'\'rtl' para (\11terr3r; f'

a plantaçilo por estacas é simplc3, de rapiuo resultado; e COH!~

ql nnt.,;) 11cm todas as rst.aCllS hrotem, todavia C~ e numero p
in::;ig-nilicantc, c tom faciliuaue .'Clo rcnomuas por outras esta­
cas, (jue 1rotllo mara,ilhosamente. Esta é a r.1z,io por que, er~,

carando o systcn11. da nlCrg-nlhin como optimo pela certeza e
mesmo inl'ullibilidatle do rc. ultado, não o adoptamos; entre­
tantoCjue o cmpregaremJs como o unico c neces:3ario para ob­
ter-se mudar; de müra fltJ:llquer planta l'xotica,

§ 1.0 -D:\ ESTACA.

A amoreira Coi scm du\'ida alguma destilnda pum, no súlo
11l'rlZileil'o, .'e produzil' por staca; tola c qualflucl' e, pecie não
se n g-a a este meio de rcprodueção.

Dizem clifl('l'cnte.~ autores que a c!uraç;io da arvore obtida pOl'

cstnca ti menOl' do fluC a produzida por semente; núo temes
nem tempo, nem esperança;; de o saber pratieamente; e por
isso não eonteslanuo e~sa opinião, ouservamos todavia que os
Chin::i planti.1o estacas d amoreira nas margens dos rios para
evitar o desmoronamcnto do. terreno; por que sendo a amorei­
ra abundante de raizes, estas cvitrro o esboroamento das mar·
g'l'ns elos J'io:> nas sua.s enchentes..-'cmlo n:';,.im, a.('.\,editalllos que
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a sua dur~çil0 é igual a de outra qualqucr, pois não no" consta
que cllc5 reformem eSS1S phntaçije~ arniuludus yezcs.

Tsto posto, o nosso meio fn\'ol'ito ele fazer reproduzir a amo­
reira é por estac[\.; e para o C] oe se proccde da lU.meira seguintc'

Preparão-,.ü os canteiros para \'l\'eiros, como dissemos no
~ lu deste capitulo: decota-, e a amoreil'<) jUllto ao tronco, dei­
xando-lhe sómente Ires olhos du ramo que se tI cota; estes ra­
mos silo co: ta~os em pequenas e lacas com oito, (JU UL'Z pol1ega­
das de comprimento; com uma estaca de qualquer madeira
faz-se um furo no canteiro com a }ll'Of mdidade dc quatro ou
cinco pollegadas, e enlel~ra-_e a e;;taca da alnoreim. ficando
metade füra ê1a terra: a distancia de uma e;;taca a outra deve
ser sempre de doze a deza eio; pollcgadas: O tempo melhor para
o decote é quando se tem tirado a rolhados ramos, ou esla tem
cahido, e os olhos da planta como que II:necem querer roben­
tal' de no\'J. As estaca' as::,im plantadas estilO brotadas 1\0 fim
de \[uinze dias; entlio monJa-se o tel'l'eno continuaUHll1l?nte; no
fim de tres mezes inutiIJ. ün'-se todos os l'nmos dnse!'turas. rom
cxcepr,i,o de um que ,.e dcix,L pam 1'(1I'111ar o caulf' da planta;
"ei mezes~dcpois Cineilo-se r tncas com a altura de einco pal­
mos fóra da tel'l'u, junto II carla Pl- do nmol'eira, c bem a prumo,
amarrando-os levemente ás estncn:> que lhes sc"YirilO lie Ildo/lcs

durante a sua minorhludr, qnc acalla no fim lle llo\ls nmlOS.
No anno segnintc transplnllt:ío-, e para o l(lgnr O"Ildc drycm
permanrcel' .

Fe\'creiro e ?Ilal'\'(l, 'etenlin'o l' ()nluln'(l II {l mr1l.or tempo
pal'a a plantação r0l' esia.:n. E' liio faril n. reproducçfio por
e;;te meio, que o aeonselhamos de preferencia a outro qualquer.

CAPITULO lJl.

Da e.uUora da IIJlloreil'll 110 laradl.

A cultura da amoreira, como acabámos de relel'ir, é a base
principal para se obter seda: comparntiyamente ella no nosso

610 é tü fRei I, quão difficil tem :-ido na Europa.
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Jil t 'lr:o, tl',t1"}Ull ~(',':1 rnlturann l~l\l'tll):l, c ni1:'l pnl'ngl';1plto3
Sé'glÚlll,'s [-11 t,-I 1 n03 OClUp:.11'emo...; deHa cnt I't; nó::,; tOllnYia ainda
ftU'Cll103 aJbu!lu' cOl,si:lera ;ões 5:)1)l'c a cullura eUl'opên. As
a.'110r'êlras na Europ t .. ' se prc:stwilo com a sua folha para
alimentar o bicl.o da seua dfpuis de oito e dez mmos de planta­
da . Principia\'a-se pela 'ementeira, e defioi clispunhüo-se a
nm'as plantas no ºm de d us annos; e em quanto ellas núo
ntlingi:io a grande altura, acreditara-se que suas folhas não
el',lo ]1l'oprins para aEn,e 1t::Lr a lagarta. Estas amoreiJas chama­
\"ão-se si l\'es t l'e::> , sch'agens, ou agl'estes. Com estudo mlúto
acurado reconhecen-se (1 i' a fulhas da. amoreira agreste, de­
masiadamente pe'Iuenas, dif'fi u] tania a colheita; e por isso
lançúráo mão tlo enxErto, com o qual se o teye melhor folha;
ainda assim, porém, era mister o mesmo pel'ioclo de tempo para
CJUê! as an"ores enxertnc11s produzissem 1'oU'1 \5.

Foi sempre de3conhet:ida a 111antação por L'.:taca até á intI'o­
ducçúo daamorcira ?JlllltiCCLule eh LOll, ou jJiorelti. Aintro­
cluCÇão dC3tas duas qualidades de amoreira acompanhou esse
&ystema de plantaç'úo; e até ás ult.imas obra~ publicadas se
acreditava que só as duus qualidades ue amoreira acima cita­
das se multiplicavào por estaca, mas mio as outra, com a
quaes se continua no mesmo sy tema de P!11f'Il!eil'í1- e enxerto.

Tambcm o;~ s riciCllltorcs ü'atCtI'iio lle rc:11l0\'l r as clifficuldad s

da colbeita da fulha, difficuldades cl ri 'adas do crescimento das
ar\"ol'(,' , r por is. o adoptá l'ão a amor ira anila. E.. te systema
ue ultura t.ira ioda a belleza da an'ore, e eyita o desenvoh'i­
lIlrnto ele seu tronco, tlll consdjurnr'in. da "[lm1n e clccote ; pOI'­
qur a 10I'\,:1 ]>I'l1\'PJÜ('It! da ri'(l, qllr coopera pu ra o descm-ol­
vimento elo tl'onco, é aI l'OV itaua na folhn.. Este, Y.5t ma é boje
recebido :;em l1e3ltaçfto e recoJlhecido CU 010 li melhor; e apezflr
de ter o incOIH'eniente ele ser preciso o triplo d amoreirn ,
todavia n. f,H'llil1acle do tmballlO ompr:n.'u o augmento do ter­
reno POl' kr de, e1' moior a planülç"ío. Adopfú'no:, e acon, ­
I haremos, ])(J j::l , a todos que adoptem esta lllallC'1'U de cul tiynr
amarei \'ao::, 11;LO , • Ill'Ja- rantagl'n referida.', eOIl tamlJem por
outra::; que demonstraremos na ]>1'0 ecu;110 de ·ta lllemLll'i:1.

A,",'illl Huno::! ll'atar dos tel'l'pn(l;4 (lUt· "ilO n cCf:··uJ.:io.' ( da
cullUl'U da amoreira cntr 11'",
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'~ 1, n ,- Dos \'T\ f.fI1 ::: J)I~ .\:\IORrTl1.\S.

Como di'-'se.no:3 no ~ I do capitulo primeil'o, a amol'ril'i\ e re­
produz por e:·ln.cn. O tel'l'cno pnrn. l'.~se /1111 é preciso reuni!' a.
seguintes conclições ; varzea niío exposta ú. influencia dos ven­
tos norte e nordéstc, nem muito sêcca, nem humida de mai~.

Divide-se o teneno em cllnteil'os de quarenta palmos quadra­
dos, nua influindo o tamanho: a terra deve ser cavada, destor­
roada, estrumada, se ella nüo é nova, danclo-se esgoto iÍs aguas :
a qu.alidade do terreno nuo in (luo, umn YCZ clue flrjn e tru~

maio.
Preparado assim o tel'l'eno, diviJc~sc cm pé -. uperficia s for­

mando pequenos quadros de palmo e meio, em cujos angulos
se planta uma estaca de amoreira, de maneira que, de uma plan­
ta á outra, em todos o sentido., fique um espaço de doze poí­
1c'gadas.

Para se obter a estaca dceota-se com uma tesoura de jardim
a amoreira da qualidade que se pretenrle fazer o viveiro. Con­
vindo ohseryur que a aryore que se quer decotar tenha as has­
kas seUl Jolha, oast0I1(.('8 olhus, e estes cheio:ô, indicnndu o. pro­
ximidade da o.rrcbentaçúo. Os ro.lr.08 decotauos cortií'o-se cm
])l'lJuenos pedaços ele oito polJegadas de comprimento, clevendo
ter cada pedaç,o quatro a cinco olhos. Fnz-~e'ulD buraco com
um páo agu(;ndo ]lOS angulos de cada um quadl'o, e enterra-se
a estaca da amoreira, ficando dous olhos entermdos e dous, ou
tres fóra ua terra, e comprime-se e ta junto á. planta; observando
110r;m que a abertura qne se faz para. entcrrar a estaca não
de\'e ter maior profundidade do (Jue a parte que se enterra,
para que as;;im a p~nnta possa enco tal' no fundo, onde a sei­
va se deposita para formar as raizes. Plantadas as estacas,
drste modo, tem-o e oMido um yi\'Cil'o ur Jl111l1as com fariliclade
e perfeiçüo a qual consiste elll ter um nUl11el'O certo de plantas'
em cada cUDteil'O e suas qualidades divillic1as.

O tempo mais proprio para fazer-se estas plantaç'ões é de
Setembro a Olltubro e de Fevereiro a Março, pois poucas súo
as estacas que plantadas neSSG tempo deix:Jo de vingar.

TrC's mrzcs depois de fl"itos os viveiro.', devem ser mondadus,
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e su1J:4ituiuas as ('"lacas que ti\'er ':11 seecauo. );0 lim ue sC'i"
mezes eortiío-se tmbs os rebenlões [\ te,;ourn, clei.-ando-:e, elll
eacln. um pé, um só rcbpntIo dos mais \'igorosos pam caule da

planta.
Quando as estncas lênl . eis mezes de idade, e sendo o terre­

no apropr;ado, o brote pt'crel'ido para eau!e Ja planta é ás
"eze tenro, apezal' de ter tres o mais palmos de altura, e POl'
is"o não péele r('sistir ;) arç'iío do \'ento, l'Juc o quehra; é ,
pois, preei o flpcar junto a cadn planta uma yara de cinco
palmos de altura, e ii qual bmnuamcn1e se amul'I'a a noya
planta pal'a pedcr resistir á /1CÇÜO do "ento, Amparadas assim
as plantas, crescem direitas, c demandll0 um cuidado toJo ma··
t'rial: monda.-las das mfls hervas e pri"í'a-las de rebentões, quo
apparecem desde a I'aiz até o cimo dellas , deixando sómente

quatl'O folhas no cimo para ellos respirarem, eis o que se dere
fazer.

Um anno cepois de plantnlas as est/1cas estiLO /18 plantas
em fsta10 de ser mudala. : esta I11mlança é sempre acompa­
nhada das mesma, "aras at6 que elJas tenhilo força bas1ant:l
para por si mesmas resistirem ás \·en1anias.

Ou Forque m.lll toda as e-laca. tiradas de um ramo
s3jão iguae.;;, ou porque um:lS tcnhilo mais de~en\'ohimento d)

que outtas, ou me3:110 por uma outra CirCUl\lstanc.ia que núo
s~ póde explicar, acontece que alguma' planta.' dos viveiros
são mui pequenas, acanhadas, movitlas, etc., etc. Dcye-se por­
tanto dei."ar e tas plantas nos mesmos yiíciros mnis seis m ­
zes para serem transplantadas depoi..

§ Z.o-Dü3 ,\;IORf.rrlAES T'F.R~·I\. I·:::\TF.S.

Temos ensinr.do uo p:lra.grapho antecedent o modo de .'e

obte: com rari('ez, e l1J curto espaço de um anno , mudas cl
amoreiras; agtH'a diremos o que é prec:so fazer para tCI'-S
amoro:r.l.3 permanentes, a man.eira de se preparar o tel'l'úno
transplantação das mudas.

A amort)il'll. vegetn. em todJS os tOl'1'e1108, seju.o de que nalu­

rez). forem, ainda mesmo r:o~ nlagadiço. ; e nestes quasi que
fi. arvore . mais bena tem mailll' de en\olíimento; aS1'im
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niío fo;.:;,:c cphl'l11i'rn :1 sua llt1l'~H:ii\.) c :1S SU:1S folhfl~ noclms
como são. Comtudo, poslo que a amoreira -rcgete cm to,lo o
terreno, senuo e\'iuente que este influe na qualidade de suas
folhas, deve-se por isso preferir o sólo apropriado para que as
arvores tenhão em suas folhas as qualidades nece sarias c
precisas para o fim a que e11a . se destinão.
- Os terrenos proprios para amoreiraes são as meias-laranjas,
pequenas col1inas, -a.rzeas que n10 sejiio humiuas , e mesmo
terms montanl osas. Damos prderenc:ia ás meias-laranjas e
pequenas collinas, porque, alúm de ter a f~lha as qualidades
precisas para su tento da lagarla, torna-se a arvore mais hellà,
não difficultando a sua cultura, nem a colheita da folha, o que
não acontece nos terrenos lllontanhosos; ainda que qnerem
distiuctos sericiC1lltures que se dê prcfereucia ás montanhas,
porque, dizem elles, comquanto a arvore seja menos frondosa,
menos bella, dê menos folhas, e esta ejiio mais pequenas,
comtudo a seda. que ella pl'odl1z é muito fina e muito forte.
. As -rarzeas serião optimas se nellas ntw se Msse, como qua­
lidade inherente á sua posiçuo, mai .. ou menos humidade. O
terreno humido, ou alagado torna a folha da amoreira Uío
aquosa que reduz o principio sedoso a pequena qUll.nticlade, e

faz mesmo apodrecer as raizes das arvore, a ponto 'de que
elIas só se su::;tentií_o por as raizes espargidas na :superficie da
terra.

O terreno para amorcirues não demanda outro amanho
além de ser limpo a enxada, coi,-arado e priyado de tudo que
pJ sa üifficultar o alinhamento das plantas; cómtudo nos ro­
çados noyos, com mais ou menos iliflicuJdade, se faz esse ali­
nhamento, como temos praticado. E pois a unica circum tan­
eia especial para a cultura da ~moreira é que o sólo esteja ex­
po to ao sol durante todo o dia_

Convém que se não pratique com a plantação das amoreiras
o que costumão fazer os nossos agricuJtol'es com o caíd.

Os amoreiraes, logo que a posição do terreno pel'mitta.,
devem ser divillidos em quadrados para 100 pés de amoreiras;
estes quadrados serão tambem divididos por meio de rua para
o transito e-conducção da folha, que se faz em Cl1.ITOçafl quan­
do os amorcirae. "[o long-e da fabrica.
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As alllOl'riras den:-m ser piantnc:'.' cm linh:l. o que facilita
a cultura e a colheita da folha; niío se mi:;turanuo a amoreira
branca e suas-rariedades com a amoreira 1Iwllicall/e.

Limpo o terrcno, e alillhadl1, lIb1'rm-se coyas para accom­
modal' n. i'aiz da planta; endo cllas na d~stancia de d z pal­
mos para a amoreira anü:t, e na ele dezas 'is para a de alto porte.

Se o terreno em que se quer fazer um amoreiral já ti muito
cultivado, se a term. é mngra e fraca, fazem-se a canis de
maior dimensão, e deita·. e-Jhe.3 e trume até o meio.

Pl'epnratlo o terreno romo temos dito, o lan'adOl' tem de
fazer o seu amoreiral, ou elle l~ de aryorps de alto porte, ou de
arnll'CS anãs. Dous sao o, sy'tema a <'guir muito differeníe3
um do outro.

Tratal'cmos do pr:meiro, que de ue j{l declaramos que o
niío aconselhamos, {lara depois tratarm< s uo·!';rguudo.

Amol'eira de alto porte é aqllella que niío e decota e e
deixa o ramo-müi, 011 fi hastea .'colhida para caule attingir fi

ua maior a1LUI'a, pri""lldo-a dos rebentões, ou reno,os que

s:lhem em roda do tronco. Em uma a1tum de dez, ou doze
palmos deix.10-se os brotes pa ra depois de de envolvido for­
marem os !'Umos, e com estes fi. copa da an·ore. O sólo deve
ser primdo de hervas ~ mas'póde ser aprovei tado para a plan­
tnç'ão de cereaos, como se pratica na. Europa. Este systema
de plantação e tá proscl'ipto; e por isso paramos aqui para
tmtarmo. do segundo systema hoje segwdo e adoptado, e re­
cOllhecido como o l1lPlho1' por todo. o~ el'icicu1tol' s curopeus,
<'Jltre eJlr. o illu tre C. Beauyais.

Amoreira anila, ou de meio tronco, como lhe chamão os Fl'an­
ceZl:S, é aquella que não se deixa atlingir á sua maior altura,
para o que se pra.tica o seguinte: ['eparado o terreno para se
fazer um amoreiral, guardada todas a. condiçõE"s que descre­
vemos, e observados os preceitos que rc·fcrimos, al'l'ancáo-se
as mudas dos viveiros com uma enxaua, c com cuidado, para
nào offender-ILes a raizes, destas cortão-se as superabundan­
tes, aparão-se touas, até mesmo a pivotante; e assim plantüo­
se na distancia de dez 1)a11110S umas das outras, chegando-se­
lhes terra, que é calcada com o pé:> do plantador.

l: ln anno dApois corta-se o ramo-miii na altura ele cinco ou
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::;e's palmos. Com 1'<I['j('ez a anore I'l,l enta, e touu o caule se

cobre ue noros reben~ões·des le a raiz até á altura em que foi
cortad); tjrúo~se toclo::; 03 rehentões á mi o, porque, temos
com::> siio, q~ebrãc-se com :acilidadr, Eem arrendeI' o caule,
deixando-se sómente quatro em cima elo tronco. Toda a sei ....a,
toda a força "ital ua urrare, converge pnrn. esses quatro rcben­
tões, de fÓl'I111 que, no fim dJ ,'eis moZ-os, s10 quatro bonitos
ramos cobertos de uma bclla e substa..,cial folha ° Um anno
depois de cort:ula a amoréira, como acalJámos de dizer, deco­
tilo-se com uma tesoura pl'l\[l':a es'~s quatro ra!lJo.~ nA. dis­
tancia de seis poHegadn do tl'onca. Então c;:; C" ramas q"c f;e
cmtúrClo reben tuo com a m ,~:nn rbll'Ç'/l, r. c:j;:;~A.~li formndn. fi

amorril,()' flI:fil, ...-

§ 3.° - Do,' PIlADOS rm A~IORETRA

o prado de amoreiras ; hoje um ohje °to que pela sua im­
portancia oceupa u utlenç'uo dos ' cr:cicultores. O prado de
amoreiras é um virciro permancntc, ; o l'ecurso mais facil e
prompto que se púJe ter para o su, tcnto do bombi:r-mon cm
suas primeiras idades; é o pmdo de amoreiras o cel1eif0, pro­
priamente dito, onde com confiança e segunlTlça "ai o sericicul­
ter abastecer-se do l1Ece sario para seus bichos, e onde encon­
tra tudo, á par das cil'cum,1.allcü, , ,,;dà e estado dalagartu.

É tiio rapido o descllvohimento da umoreira nos prados, a
. ua" folhas, üo tão hoa, , tilo ricas de 'ubstancias nutritivas,
que hoje súo adoptados como auxilio yalioso ao scricicultol', e
do qual depende o bom exito de sua' criaç:õcs. Essa rapidez,
ess.e de °envol\oimcllto e bel1eza da folha, tem feito com que os
FI'aneezes e os Jtalianüs nuÍl'Jo Spel'AnçnS de podercli1 faz r
mais de uma cria:;fío por anllo com a~ folha, dos prados Jeitos
na prima"cra : e nó::; acreditamo que clle, o conscguil'áõ.

O tErreno aclnptnJ.o aos pl'!l.'!c~ tcn o me mo amanho que o
terreno para yi\'eiros. de fJue jú tr:tt~llll(1 no § 1"; todavia
observaremos que será, elllpre melhor pmdo aqueJlc, cujo sólo

fôr menos humiJ.o.
Os prados den?m trr fi, conno-nração mai:-, ou menos de um
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parallelogt'a. 1,111e1 (om ;)0 bra ;'as de largul'a e 12 ue compri­
mento ; ~endo eSS3 (spa;o cortado por pequenas yaletas para
esgot) (la,; agu1 da ("huya.

Os prados fnzem-se com estaca" de amoreir.ls iguaes, e do
mesmo mo:lo por que se fhzem os viveiros; com a cliDerença
porém ue que as estaca; ce,-em ser plantadas na clistancia de
dous palmos uma da" outr.!5 (7). Toda~ a. 'eze.' que as amo­
reiras forem despidas de sua foI hns, deycm ser decotada: para
dar novas folhas para noyas criaç:ões, ou então, (luarento. a se ­
'enta dias antes da criação que se pretende fazer. RcgTa

geral. Os prado! dão folha ele quatro C1l1 (fuatro meze', e
mesmo de tres em ires se o terrena é furte e hom.

Aconselhamos, pois, os prados de amoreira' como um au_\Í­
liar poderoso, que mais ele uma yez terá de sa1Yar uma ria­
ç,10 de bichos ela seda.

~ .1. 0 - D_~,.; l'EH _\~ DE .~ \lOHElRA;';.

As ("l'rcas li amol't'i I'<lS SCITCIl1 lião ~Ó P:11'.1 () um (ltle o
lIome illtlica , como (;:Illbcm suas fulhrrs para alimenlo da la­
g-iLl'ta; ,l('UIISellmITI0S porélll lJUC ~uallllo se llfio pretenuer cer­
e LI' fJ.llíl11luer loaa!', 11[IU se fUI;ÚO c01'((Is de aot .reirns, como
IIleio dI' (1:1' rulha, 1)018 o::; prmlrs ,_fio, sem clu\'iLia superiores
a 1'1 Ia::;.

(il A illlclligelldn do; scliros {t'lll frito I:oucellcr Ililfl':ClIlc- morlos Ile
~Il fazer prndo '. Jú illflirÚlIlOS o IlIej'J l/ue e:J1pre"nmo', e que tem da Jo I)p­
limos 1'l'''lIllndos; pell>nmo. (flIC clle sl'ja o melhor; 1011':'ia Illllicnrelllos
Olllros de i/ue Lrnlfío dj,lillcLos erieo~. c que dizem elles cr alJoplulios lia
!'hilla. Preparado o terrCllo , Iii Hildo , belll de,lorrOlldo, gri1dClldo e c 'lru­
'lI~d;), nlJ:'crlHe regos 1111 dislollciJ de doze pollegadas UII dos oulros e COIII n
(IrOfullditll\lle de Ires pollegauus, e ahi se ueiLiío os rnlllOS da amorci:'a :elll
folhas e corlauos cm pcdaços.ue dou. palmos cuda um ,cobrinuo-o Iigeira­
111 lI\e ~onl a mesma le,,", Iirntln dos rego'. QU1ndo os re .nLões nppareeem,
ueixão-se cre.cer nlé tcrelll dr7nseis pnllegiltlos de alLura, pnra cntão se lim­
par iI cllxndo. Todas as rezes que ~e rolheI' a folha dcCOlão-sc os iJl'lltes, ou
mesmo dous meres anles Ile se prinripinr o crin\'iio.

Tambem fazelll elle prauos COIII e IOcos elll pé; na disLonl'ia porém de
quatro pollegadns urnas das outra~. Este sr· I ma lião appro\'nlllo : 1°, por­
quc n juncção das es acas evita o ole'cimcnto r1i1planla; 2", P0l'lJuc n plnll­
ta que ti\'cr mais força ha de ler 111e1110r \'cgetn\'ão, c por isso,anirluilurú a
OUlrn •



- 30-

Como tapume a~ I:l:rcas de amorL:irds StLO boa ; mas nüo
para cercar terrenos que SilTão d. pasto; porque os animues
appetecem as suas fulhas, eaté comem as pontas des rnill,os, e
dest'arte as estrãgão. Diremos, poi::> , a maneira de se fazerem

as cêrcas.
Alinhado o terreno do (lomprimento que se pretelltle [azer a

cêrca , cava·tie Luda a exten~üo c m a profundidade e largura
de dous palmos. Depois de bem c:tyac.1a e dcstorroa~tt 'a terra,
junta-se e abaúla-se, de fúrma que fi(l'lC toda a linha abaúla­
da. Feito isto, aure-se um rego no meio dessa terra abmí.lada,
e deita-se-lhe estrume sulliciente, se delle carecer, e pelo
centro desse rego plantão-se estacas ue amorelras, como se
fõra para viveiFl's, ou prados, na distancia porém de oito pol­
legadas umas das ouiras.

Xo fim de seis mezes cU\'\'üo-se os ramos, e nmarrão-se d.e
maneira que.us amoreiras fiquem deitadas e amal'l',ulas umas
ás outras, como se fôra llma chea de espillho dournda.

Em sessenta dias a cêrca está toda tapada com uma infini­
dade de brotes que sahem cns hasteus dobradas, e crcscem
perpendicularmente. No mmo seguinte dobrão-se da mesma
forma; c assim se faz a cêrca ua. altura que se quizer. Para o
tapume ser maior as cêrcns uen'm ~er dobradas; o que se faz
tirando-se duas linhas Clll lagar de uma e com a largura de
um pnlrno As cêrGas assim tapilo melhor o terreno: porque
PUSSÚO-tiC e tran~·"io-"e os ramos Lle uma linha cum os lia ()utra.

As cêr~as de amoreiras, repelimo:>, plll'a pnstus nüo SerH~J11 ;
lUas pumUemal'l.'ar limite', di\'idir anlOrei roes, ou 11uahlucr uutra
plantaçllo, süo optimas e mcsmo bonitas; aso'clUclhüo-se ás
cêrcas de marmc1eiros lHI Pl'o\·illl.:i 1 de ~. Pedro do ~l\l.

~ .3. 0 -- n, l'OO;\'

A poda. é um trabalho nece8sul'io, não só para. se: ter uoa
folha., como tamb~m para Yida da planta; mas é pl'erjs 1 selo
feita em tonpo [foprio e sabe-ln. fazel'/ poi:> do contrario trnrá
o aniquilamento e lllesmo a m:ll'Íe da aI'\"OI;c. Daremrs n.l!Ui
unicamente o m~thodo de podar, e diremos o tempo proprio de
faze-la; resenoando para em capitulo especial tratar desta
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parte ua cultura da amoreira no Bl'aziJ, tIue mui lo clilIerü da
da Europa.

Dous Slío os tempos pro lil'io5 para a poda: antes da prima­
vera, ou depois ele colhidas as folhas. s'im supponha-se uma
amoreira anJa toda coberta de ramos: com uma te oura de
jardineiro cortüo-se estes' rnmo-, deixando-se tres olhos em
cada um ; mas cs ramo' finos e deb ·iti cc,rt:1o-se junto ao tronco
para qne nÕ(J hrotell1 mais: quinzc dias depois apparecem cs
reuovos, e c 1111l que, núo s~ndo surtic:e:Jlcti os olhos que se dei­
x{l.rüo, no\'os rebentões brotüo de todo o tr0IJco, e ás yezes até
da propl'ia raiz; é, pais, pr ciso tira-Ioti, o que. e faz com a
mã1; ponlue, tenros como são, nem fazem grandes feridas ))0
tron '0, l1em se enconlra J'csislencia para (Jueura-Ios: aS iro
deixão-sc brotar sómente os ramos que se decotárão. E' fre­
fluente, 110 Brllzil, pela esponlaneidaéle de \-egeül.r,'ão, que, de
permcio ucsscs ramos decotados, llasçüo oulros que, como os
que nascem junto ao troneo c pela mesnla róI',) a, devem ...er
destruidos.

Dest'arte tem·se uma amoreira com o tronco de s is palmos
de altura, e em roda dclle ramos com folha ; de maneira que
\lma pessoa póde collocàr-se sobre o tronco e colher a folha sem
depcndencia de escada, e sem ser preciso abaixar os rames,
el1torta-l 's, e quebra-los mesmo, como SilO acontecer.

1. "o capitulo em que inwcarmos a lllanci ra. (de, e ter f)lha
eDil tantc no puiz, sei'emo", como jó dissemo', mais e,'plicilos
a 1'0, peito da l:oda, cujo tenlpo e moelo de faze-la temos refe­
rido,

Det'olul' \ cortar a a1'\'Ol'e junto ao sólo ; c te tmbalho de\''3
fazer-se nos mczes de Fc"cl'eiro a 1\1UI'ÇO, ou de Setembro a
Noycmbro.

Todas as "ezos que uma amorc:l'a deix1 r elc brotar com e­
nientcmente, ficando eOI11O quc em cstado de torp.lr, é mister
decota-la, Mais ue um brote npparcC'c, e ás ,"czes dez e doze;
deix1io-se creseer; e e,colhendo-se o mais yigoroso, elá-se-lllC
um tutor, e destroem- e (IS (lui.I·o::, cour·in.lo-sc o ti.. nco de ter-
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ra. para evitar o aprareéimento dp mais brotes; o brote que
fica torna-se uma nom e perfl'ita amoreira; cavando-se o sólo
junto ~t raiz-eom uma enxada de dous dentes, deita-se-Ihe terra
vegetal nova e hoa; no seguinte auno tem-se um pé de amo­
reira que pMe ser transplaritado; e cleixando-o ficar no mesmo
lugar, assemelha-se a um pé vindo de um no,o viveiro.

Concluindo, cliremo.3 f}lU1.€'S os casos em que tem luga.r o de­
cote.

As amoreiras dos prados, c1~pois de colhida. as [oUJas, deco­
tilo-se rente ~LO ólo; no\"os brotes apparecem, e com elles no­
vas folhas, as quaos, novamEnte colhidas para sustento do bi­
cho, determinão o novo decote.

As mudas de amoreira, plantadas d'l semente, são decotauas
no primeiro anno para serem depois enxertadas.

As cêrcas slío uecotadas do mesmo mouo quando c1las só ser­
vem para produzir folhas para sustento da lagarta.

As amoreiras velhas, ou estragadas por animaes, são decola­
das junto ao sólo, como meio de se reformar a planta.

Estes são os easos e circumstancias em que se deve decotar
as amoreira. ; além di:ôto, um tal tra.balho é desnece 'sario e
mesmo pre~ullieial.

CAPlTLLO IV.

Da folha da nmol'eil'B e !luas substancias.

1\0 capitulo primeiro dissemo: flue a folha da. amoreira era o
unico e exclusivo su:;tento da lngarta, ó011lbi.'C-mo7'i, (lue fia a
seja, e lambem afTirmámos qu a seua estava na amoreira.

Esta nossa af1irmativa pr~\'ó mos> com o occorrido na Franç'a a
este respeito. De necessidade é rois que, aquelle que se uer a
esta industria, conheça quaes são as suh~tancias de que se COlll­

põe a amoreira, e as que influem no estomago da lagarta e
e conyertem eJ1l ::.e la.
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Butanica e chimicamente examinada a [olha ua amureira,
cuuheciua a ::illa espccie, tie recoJJh.ecc que dia se compõe de
CillCO tiliustanciati tli1:lercntes : I", parcnclIyma sulido, ou subs­
taneía Jiurotiu; 2", materia colorante; 3", agua; ,1", matcria
tiaccarma; 5", JIIatoria n~sinotia. A 1",2", e 3", salvo dcsta
ultima a parte ..ufficiellie para a necessidade uo animal, D[lO

tem influencia alguma nos re. cr,atorios setiferos; pois que as
materias saccarina e resinosa são as que alimentão a lagaTla e
produzem a seda.

Quanto mais resinosa, quanto mais doce fôr a folha ua amo­
reira, tanto maior será o desenvolvimento da lagarta, assim co­
mo mais abundantes de seda os casulos fiados por ella. Para
se obter este resultado é preciso que as amoreiras sejão plan­
tadas e cultivadas em um terreno alto, livre de inundações e
de humidades. A humidade, os terrenos alagadiços, tornão as
folhas da amoreira tão aquosas, e as suas substancias princi­
cipaes ficão tão fracas, que perdendo a consistencia necessaria
e a doçura precisa, não só dão casulos pobres de seda, como
tambem são as causas de muitas enfermidades que atacão o
bombix-l1wri no curto periodo de sua existencia.

A estampa n. 1 representa a fórma das folhas das amoreiras
que nos merecem a primazia sobre as qualidades de que tratá­
mos nos capitulos precedentes.

Se a escolha do terreno, se a ua natureza, dissemos, influem
na qualidade da folha, a maneira de colhê-Ia e de conserva-la
tem quasi llue a mesma iuIluellcia ; porque podem alterar as
::mas suusianCÍas do 1I1CtilllU IlJUuo que tL puua e o uecutc, nilo
sendo prudentemente feitos, influem ll<t qualiuade e duração da
u,n'ore.

:3 Lo -DA COLlImr.\ 0.\ FOLLLL

Este trabalho, á primeil'a vista, é de tão lacil execução que
parec~ uesneces. ario tratar-se delle com e pecialidade: entre­
tanto não é assim.

A colheita da folha deve fazer-se com destreza sim, para
I

ganhar-se tempo e não perdê-lo; attcndcndo-se porém a que

3
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nem essa destreza uem cssa economia ue t.empo fação soflrer
as amoreiras e alterem a qualidade de snas folhas.

A arvore como que cnsiJm quaes as folbas qne convem {t

lagarta, segundo o seu desem·olvill1cnto. As primeiras folhas
das pontas dos támos , que -são tenras, macias e ilexiveis ser­
vem para o alimento do bicho na sua primeira idade; as im­
mediatas, duas a quatro de cada ramo, Elervem para os da se­
gunda idade; o assim na mesma ordem e proporção para os
da terceira e qual'ta.

Conhece-se que a folha não é apropriada á idade do bombix­
nwri, pela maneira por que e11e a come. Se a folha está nas
suas forças, elle a fura logo, e formando então um semi-circulo
vai roendo-a até sati fazer a fome; se a folba é dura de mais,
e mais forte do que a lagarta, esta, nüo podendo fura-la ,. vai
roendo-a por cima, deixa-a, ás vezes, transparente; mas ali­
menta-se mal; disto resulta inconvenientes bem fataes ao se­
ricicultor, como diremos no lugar competente.

A folha, pois, deve ser colhida abaixando-se o ramo e pe­
gando-se pelo pecíolo, de fórma que seja este cortado com
a unha, ou quebrado com os dous dedos, index e po11egar, sem
offender a hastca. Este trabalho é facil de fazer-se; mas ba­
seados em.muitas experiencias recommendamos áque11es que
colherem, ou mandarem colher a folha, que evitem que os ra­
mos sejão abaixados bruscamente, pai ,disso resulta quebrar-se
a maior parte delles e se deteriorarem as ar,orcs. A amoreira
anáa facilita a colheita da folha, l)rcsta-se a que ella se faça
sem eaoada, e a maior parte sem ser preci;;a a ascensão na ar­
vore; seus ramos porém süo mais finos, e pOl' i~so maIs faceis
de se quebrar, uma vez que sejão brutalmente abaixados para
se colher a folha. Para bem Ja arvore \ preciso ter-se o cui­
dado de que, abaixado o ramo e colhitla a folha, seja e11e le­
yado ao seu estado primitivo; o que não. e praticando fica o
ramo cahido , em consequencia de ua flexibilidade, os reben­
tões tomúo.a posiçúo perpendicular, e a an'ore, além de ficar
feia, torna-se mais difficil de se limpar. 1\hJitas pe soas para
colher a folha com rapidez p gão-na pelo peciolo e a arrancào ;
as mais das vezes são felizes,. porque se a folha (stá bast.ante
madura, se despega com fav 1·d.U,de do ramo; se nua, lasca o
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ramo, ás \ ezeií , em todo o seu comprimento; em 'on"equeu­
cia do que experimento.-se prejuizo, pois perJem-se folhas
que por esse estrago são arrancadas, e é necessario podar esse
ramo fóra de tempo.

Colhida a folha, como di 'semos , deYI.-se colloeal' e.n cestos
para 01' transportaJa para o \'in.~il'O. A Jlllha collocada nos
cestos não se altera por meio da lcrlTIcntaçfw, e chega frcsca e
boa ao lugar onde tem de ser dep0tiituJa; li que nua aconte­
ce quando elIa é colhida e collocada e1l1 saccos, como pOl' muito
tempo se praticou na ltalia., e nós mesmos experimentámos.
difficuldade com que o ar peneira IlOS saccos faz com que a
fermentação se accelere, e tanto é assim que, quaudo os saccos
chegão ao deposito, e ahi são despejados, nota-se que a folha
em sua maior parte está humida; uma especie de suor se di­
visa por sobre eBa; este sig!JaI é precursor da fermentação da
folha, e a folha assim é sempre nociva ao bicho.

Quando os amoreiraes ~stão em grande distancia da fabrica,
a conducção da folha deve ser feita em carroças fechadas por
cima e pelos lados com venezianas, para assim dar entrada li­
vre ao ar , e privar a folha da superabundancia de luz que,
eomo o sol, depois deHa colhida, a queima e s,\cca. Temo::;
tratado do modo de colher a folha sem alterar-Ille a qualida­
de e sem ollimder '0. arvore; indicaremos agora mais um meio
de a colher uma, ou outra vez no anno.

Nada mais fastidioso, mais incommodo, nem mais pl'ejudi­
cial do que colher a folha em dias dlUVO, os; ás vezes, porém,
U::l cllUnts excedem a 24 horas, e entiío não ha outro remedia
SE'uão colllCr a folha, esteja o tempo como estiver. Assim esêo­
lhelll-se as amoreiras que carecerem sel' decotada~, ou poda­
das , e em lagar de colher a folha no pé, decota-se, ou poda­
se a arvore, e conduz-se os ramos em feixes para a fabrica.
Chegados que sejão, sacodem-se sem perda de tempo para
fuzol' cahir a maior porção cl'agua que tirerem, e desfolhão-se
e::iiendeudu as folha;; no armazem.
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§ 2.o -DA CONSERy.\Ç.i.o D.\ l'OUl.\.

Colhida a folha, e transportada para o armazem com as
cautelas que tcmos acabado de indicar, deve-se 'conserva-Ia
de maneira que não seque, ncm ilmnente ; o modo de se obter
isto é que faz o objecto dc_ te paragrapho.

O local deve ser ladrilhado e enxuto; o ladrilho é util por­
que attrahe a humidade da folha, quando ella é colhida mo­
lhada; e independente disto conserra-se sempre fresco, e por­
tanto preser..a a folha de seccar mais depressa.

O nosso clima, em tudo opposto ao da Europa, não permitte
que os corpos e os yegetaes res:stfio por muito tempo á acção
do calorico; e por isso aquelles , passadas 30 horas, e quando
muito 48, entrão em decomposição, e estes quasi que no mes­
mo periodo de tempo seccão e murchüo ; é, pois, necessario que
a folha da amoreira seja collocada em um lagar fresco e es­
curo. A luz, como já dissemos, faz tanto mal á folha com:)
o sol, e por isso convém evita-la, ou por meio de redes de ara­
me collocadas na janellas do arm8zem , ou por meio de "ene­
zianas, ou empanadas de panno ralo.

De duas em duas horas, ou pelo.,; menos de quatro em quatro,
é necessario mexer a folha depositada agitando-a para evitar
a fermentação; este trabalho é feito á vontacle por duas pessoas
atirando ao ar com as mãos as foliJas de um pal'a outl'O lado;
sendo portanto escusado os páos, ou pás que alguns autores
aconselhão. Tambem convem que a folha não fique muito
amQlltoadn, antes bastante estendida, não devendo jámais o~

amontoamento:! ter maior altura que a de dous palmos. A folLa
molhada deve ser bem mexida e revolvida frequentemente,
afim de determinar cl)m mais celeridade o desapparecimento da
humidade.

Somos daquelles que pensão que a folha molhada pela chuva
não causa eJ.lfermidades aos bichos, e quiçá mortaes, como muitos
dizem; temos porém como certo que clla assim faz diminuir a
quantidade da seda, apezar de não alterar a sua qualidade.
Todavia, como para. nós a diminuição do producto tem qua~i a
mesma importul1cia que a -sua perda total, a{'ollselhamos a to-
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do.> que n:io tl0:n ao::; llicho3 :t 1~\lha 1l1i1lha h. E 'le ponto dr:;­
pn\'olrercmos no logar competente, mlis mwuciosamf'nte,
pois, con 'itleramos de alta importam-ia para o cultivador da
seda.

Finalmente a folha pouco amontoada, estendida sobre ladri­
lho, pl'Í,ada de luz e com ar bastante, conser,a-se bem, e não
se allel'a por espaço de 1'3 e me'rno n horas.

CAPITULO V.

Das molestlall das amol'el...llI.

SC'gulldo distinctos sericit"ultores, as amoreiras na huropa sof­
frem rlirersas enfermidades; enumera-Ias parece-nos desne­
cessario , e só r.Jnvelliente tratar das que, entre n6s, são mais
requente, ,

~ 1.0 - POOlllD.\O o.~, TI\lZES.

Esta molestia : a mais commum e a mais fatal á amoreira;
e a sua causa derim-se da qualidade do sólo. Um terreno hu­
mido, ou encharcado póde determinar o mal. Esta enfermidade
se manifesta pelo definhamento da arvore .: e não é raro ver-se
amoreiras com "ida millistraua sámente pelas raizes que estão
na supel'ficie do terreno. O nwio, roi~, de evitar o mal, a mo­
lestia por si me'ma o indica.

§ 2. 0 -CARrE m1 Tono, Ol' PARTE DO TnO~CJ,

É devida esta enfel'midale ao decote ou poda; e tanto é
assim que dIa. ú I'xistc nas an'ores podadas e decotadas. Os
signnes caracteri ticos SÜO fi. cnrie de um1- parte do caule, ou
do ramos <il'cotnrlo!' ; o corpo tia nl'vorf', á 5emel~ança de um
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homem paralytico, fica como que morto em parte; e os bl'otes
e ramos do lado cariado completamente seccos.

Esta molE:st.Ítl é clevidn ft~ ngllo. da chuva, na occasiúo ua
p da, ou jecote, que entl'anllão-sú no ('orpo da ~In·ore pelo lAdo
do ferimento que nalla se fez 11am pndn-ln, ou llC'cotn.-lo. ()
meio de evitar o mal é tapar- e as ferilias feitas nns arml'rs,
pOl' efieito da podn, ou uecote, com um pouco de burro vermC­
lJ10 misturado e b3111 ligado com sebo; e assim presel'Ya-se a
arvore da carie. Tambem o trasbordamento da seiva por si só
póde determinal' essa enfermidade, como vamos e:xplical'. De­
cotada, ou podada a amoreira em tempo sêcco e na primavera,
a seiva trasborda-se e leva a correr, ás vezes, mais de um dia.
O tronco da arvore sécca at \ a altura. em que a. seiva pára, o
que ordinariamente é jlUlto ao sólo sómente. Assim desde o
lagar em que a seiva pára até áquelle em que se fez a opera­
ção sécca a planta. Ma como ren1O'íida a causa nfio se lU o
eiJeito, segue-se que, tapando-se os ferimentos causados pela.
poda, ou rlpcote cOln o mesmo unguento, dd que ha pauc,) falhí.­
mos, rtecessariamente eYita-'e o tmsllOrdamento da seim.

§ ~.o - O MUSGO JUNTO AO CAllLE.

Ha uma especie de musg? venle que se adhere ao tronco da
arvore, como se fôra raize , e que CaD el'vanuo-se humido lhe
causa o definhamento. E~te musgo apparece ordinariamente
quando as amoreiras estão plantadas cm tel'l'eno magro, ou hu
mido. Tambem este mal ataca a amoreira em terrcllo .enxuto ;
mas neste caso o remedio con i te no mrlhoramento do Rólo ,
estrumando-o ..

§ 4.0 - O DEFI ·HA~1ENTO.

O signal desta enfermidade ~ a decadencia da alTore e de
sua. folha ; e, as causaR que a rleterminãll, a mágl' za do Rólo,
ou a sua esterilidade. O rf'medio é, poi. , fazer-se COlaS junto
ás raizes, e enche-la. de esil'um e harl'o se o tCl'l'pno é [irrndso,
de e trume e areia e elle é de barro argila. o.
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§ 5.° - As PARASlTAS.

To.mbem uallmificãb as amoreiras as seg1.úntes parasitas:
hárba de ].)áo, ou de velho, e herva uc passarinh/?o A primeira
rara vezes, a segunda sempre. A sim é preciso tira-la imme­
diatamente para não deixar lastrar e cobrir a arvore, como
acontece com a laranO'cira e outras; lJorque então o remedio
erá decota-las.

Amoreiras ha quc, em menos de tres dias, apparecem sêccas em
bom terreno; e por mnis que se estude a causa, é sempre em­
balde; felizmcnte poréw estes casos [o raros; e nós termi­
naremos este capitulo como Fraissinet, na sua interessan,te obra,
,enumerando uma infinidade de molestias das amoreiras:
'II l\lolestias ha que niío depende do homem conhece-las e cu­
ra-Ias; são inherentcs á vida da planta. O remedio par... a
amoreira que definha e ~norre é suhstittú-Ia por outra. Para
esta substittúçáo abre-se uma cova no lugar d'onde se arranca
a amoreira, limpa-se a cova de todas as raizes da planta que,
se tirou, c a "im fica cxposta ao ar por espaço de trinta, ou
essenta dias, findos os quae, melhora-se o terreno, e planta-se

nova mnorE'ira, "





PARTE SEGUNDA.

CAPITCLO PRII'IEII(O.

Do li I'iro, 011 lol'üllc1a.I., )u'o)II'ill lllu'a o 1.il'lto dR lIe.la.

Cllama-;;(' \'iyeil'o a cflsa destinada para a criação do bicho da
Re(la. O::; Franc('7.f's chamrío-lhe ma,f)'nanpl'ip com a1b'umairn­
pl'Opriecladc, segundo [l opiniüo de distineio. autores serico ,
porCJuc oerinmclo-se essa palanfl de 'I11af;ni, ou de moisnada,
Tltio [lchão (']]('5 I'aziio 11Iausi\'el, ou coheren ia. que a autOl'j e,

Chamão-Ihe os Italianos dandoleiras, ou hi.r;alü:1'ie, no pl'im i­
ro caso, cm duvida por grníidiío ao celebre sel'icicultor Dan­
dolo; no segundo porque nella se crifio os higattos, nome que
tem entre eUes o bombix-'m07'i, Mas como quer lue seja, nó.
continuaremos a chamar \'i\'eiro a casa onde se educHo e se pl'O­
cl'ião a lagartas que Hão a seda.

A localidade mai propria para um vivei l'O 6 o cimo das meias­
laranjas, onde natu1'almente o terreno é sêcco e mais expo to

ao ar; conyindo a p1'Oximidade de l1O'lUi corrente para o serviço
do mesmo, como layagem de caniçadas, casuleiras, etc,

A frente tleye ser ,oltada para o nascente, afim de receber
a ca a os raios do sol desde que eUe aprarece, e gradualmente
o calor cm tempo pl'Oprio, e não ficar primda disso, como aquel­
las cujas frentes são voltadas para o . uI, ou para o norte; POI'­
que a primeiras rec bem o ,'01 já qua i no ;;cu orca-o, e a :;e­

gunda de chofre, e por poucas horas.
O viveiro de\'e ter, pois, quatro fl'Ente ; ~eDllo que a sala

de criação, propriamente dita, terá tres voltada para o n rte,
lé te e oéste; e a outra part ,do lado do uI, ser-á. dividida e de, ­
t.inarla para o chôco do ovos, na cimento da lngaria c ~C'l1 nlo­

.i fllUF-l1tO durante a primPÍl':1 f' ~('glllHl:1 idncl
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Se o viveiro é em sobrado, as lojas servem para deposito da
folha; quando porém ao rez do ehão, deve ter uma casa imme­
diata })ara esse depo itq de folha e marhinas de corta-la.

§ 1.0 - Co RTRl'CÇÃO, DET'Ei 'DEl\('f.\ E CC 'TO DE Ul\I '1\'[\[[10.

A construcção de uma casa para vi,eiro póde ser de madei­
ra, tijolo, taipa, ou pedra, conforme se queira fazer; póde ser,
ou deixar de ser soalhada, ou ladrilhada, comtanto que seu
plvimento sej~ solido, afim de evitar a poeira e os ratos. 1'\0
forro deve haver pequenos alçapões de oito pollegadas sobro
vinte, para, nos dias de calmá, ruir livre entrada ao ar, e mesmo
para renn.ya-lo. Tambem nos tres lados da sala de criação e na
distancia de ,inte em vinte palmos deve ha,er janellas, e por
baixo de cada uma deHas dous ventiladores para o mesmo fim
que os alçapões do torro,

Uma casa de páo a pique para criar trinta onças de se­
mente póde custar 6:000#; e comquanto tenha pouco ,alor pelo­
facto de sua construcção, comtudo póde durar vinte annos, e a
seda que neHa se obtiver dará sem duvida para uma edificação
mais solida e perduravel.

O estabelecimento de ltaguahy, fundado por nós, foi construi­
do solidamente é verdade; mas por isso mesmo tomou-se mais
dispendioso; porque tendo sido coadjuvado pelos cofres da pro­
vincia do Rio de Janei' para servir de nucleo desta indus­
tria, era mister que sua construcção estiyesse a par de uma tal
importancia. Portanto, nossa posíção diiferia muito da de um
proprietario particular sem compromissos e em toda a sua li­
berdade. Tinhamos deyeres e ohrigações estipuladas na lei do
emprestimo que nos forçavão a fazer uma obra solhla e perdura­
vel, que ainda mais dispendiosa se tornou pela sua posição lo­
cal, arredada do porto do embarque por onde tinha de vir a
maior parte dos materiaes, longe do mercado de tijolos, pe­
dras, etc. E, pois, foi mister descobrir pedreiras, montar u~a
olaria, e outras officinas, que avultárão em grandes sornmas, e
que pOl' isso tornárão o favor do empre timo muito diminuto,
quando eHe eria bastante para e~tabelecer uma [a1I1'ica, que,
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comquanto fosse menos duradoura,corotudo havia de ser mais
rendosa.

A construcção, pois, de um viveiro pódr. ser á vontade do
propTietal'io, comtanto que as respectim paredes não, ejão
de taboas ,como Ir. Frais::;inet fez o seu vjreit'o em França;
porque o sol as abriria, e assim, coro pre teza, a sua deteriora­
ção seria infallh'el. A coberta póde ser de telha, ferro, ou de
palha, ctJlntallto que seja forrada, como já dissemos. Tão é só
para evitar os ratos que se recommendll o forro nos viveiros, e
sim tambem ptlra evitar o calor, em dias de calma. E assim
dada a edtação dos ratos em uma casa não forradá , não po­
deriamos evitar o calor sendo dIa coberta de telha; e neste
caso preferiríamos a coberta de palha lsapê) porque, como ob­
servantos diariamente,as casascohertas de prilha sãomnÍ frescas
nos dias de gmnde calma do que as coberta.' de telha e sem
ferro.

Posto que o viveiro constrtlido por nós seja soalhado , to~á­

via preferimos e aconselhamos o ladriUlO; pois, a casa ladrilha~

da é mais fresca, e mesmo, sem inconvel1iente, póde ser rtgtllilla,
o que por muito tempo refrigera a temperatura; não aconte­
cendo porém o mesmo com o soalho de taboas.

Os viveiros assobradados é verdade que offerecein excellen~

tes commodos, nas lojas, para suas dependencias; toda''Íà pre~

ferimos os terrenos apenas lcmntados do sólo geral tres, ou
quatro palmos.

Sendo, pois, o viveiro ao rez do chão, deve-se construir junto
a elIe uma outra casa para sel'YÍ1' de deposito da folha, dos
ramos com que se fazem os bosques, de uten~ili:os, e finalmente
para posto das pessoas empregadas no seniço do "iyeiro, du~
Tante a noite, nas horas em que não e. th'crem de tIuario.

Um viveiro para tI'inta onças de semente dc,'e ter duzentos
palmos de frente e cincoenta de futldo; sendo a sala de crl,a­
ção de 160 paltnos com um corl'edor de qtúnze palmos de lar~

gura, ctlm uma sala ao l'ado de 25 sobre 50 para o chôcb.
A casa de que, ha pouco, fallámos para dependehhias do vivei­

ro terá cetn palmos de comprimento sobre cincoenta de largura,
dividida longitudinalmente por meio de uma grade; serido
um Indo destes para deposito da folha, e o outro uhdividido
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('m quaüo partes para os mi -teres acima referiJos. Estes llou~

edificio. , conforme a localidadl', Rendo de páo a pique, em
11ouco podem importar.

Os camponios italianos crifio os b:chos da seda em suas pe­
quenas babita~'ões, que não têm construcç.l0 especial, nem as
condições precisas para um viwiro. A ela se pobre no Brazil
poJeria fazer o mesmo, não em todas as estações do anno, mas
de Agosto a Março. Avançamos esta proposiçúo, porquo
criámo bichos no nos. o proprio quarto de dormir e em uma
sala immediata , onde fizemos nossas primeiras experiencias,
por espaço de um anno, e obsen'ámo que forão bem todas as
criações de Agosto a Março e mesmo as de Setembro, Eolrendo
porém as de Outubro a Fevereiro por falta de janellas e ventila­
dores para renovaçúo do ai'. ~ e ta conjunctura empregámos
os defeituo os systemas dos eamponios italianos e chinezes
para renovação do ar, nunca obtendo resultado algum atisfac­
rio; certificamo-nos de que sobeja razão têm os agronomos
francezes e italianos quando protestão contra taes systemas ,
de que fallaremos no pa a"Trapho seguinte.

Assim as janellas de um viveiro devem ter vidraças e vene­
zianas em Iogar de portas: duas são as vantagens que se
obtem deste systema: la, quando é preciso ter-se a sala da
criação fe~hada , cerradas as venezianas, que se abrem pelo
lado de fóra, fechão-se as -vidraças, que se abrem pelo lado de
dentro; 2", quando 1m. necessidade de ar para a lagarta, o
que frequentemente nC0I:ltece em Itaguahy , abrem-se as "idra­
ças, e, fechadas as venezianas, evita-se a entrada do sol no vi­
veiro, e fica line a correnteza do ar.

A entrada para a sala de criação deve ser sómente por uma
porta, que terá na frente uma vidraça, formando a quarta parte
de um circulo, com uma oUÍI'a porta ao lado: deste modo evita­
s} que, ao abril'-se a porta principal, seja a sala im adida por
grande quantidade de ar e ás vezes por muito vento, havendo
qtmlquer descuido.

Parece-nos, pai, que temos dito quanto \ bastante para a
construcçil0 de um viveiro para criação do bicho da eda. Va­
mos tratn.r ngnro. dlls :,un. condiçõe. hygiepjca .
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Um hospital de"e paI' sua natureza ser um edificio apropria­

do á quantidad~ de enfermos que tiver de receLer, com as
condiçõr.s hygienicas necessarias para a consermção da vida.
A multiplicidade e disposição de portas, a limpeza e os leitos
mter\"allados uns dos outros, são sem duvida os meios adopta­
dos em tnes cnsos : poJ'(lue as im o ar se rcno"a com facilidade,
e toma a ca.~a salubre.

Lma ala com 160 palmos de frente e 50 de fundo póde
accomll1odar um milhão e duzcntos mil bichos a um miJ11ão e
seiscentos mil, considerando, pois, que cada lagarta, no sen
maior dcsenvohimel1Ío, occupa um espaço de tres pollegadas
d~ comprimento e pouco menos de uma, ou mesmo uma de lar­
gura; considerando que ella respira e a-pira por dezoito stig­
mas, tendo nove de cada lado; (proposiç:ão esta qu~ não admit­
te contestação, porque, se tomarmos com um pincel azeite-c1oce
e formos collocando um pingo em cada cstigma, vêmos a la­
garta ir-se tornando languida; e quando chegamos ao ultimo
stigma tem eBa deixado de viver pela asphyxia); considerando
mais que elIas no seu maior desenvolvimento accumulão nas
camas gl'al1de quantidade de c cremento, além dos residuos da
folha; considerando finalmente a influencia de uma atmosphe­
ra humida em um local destes, é manifesto que o al' torna-se
'Viciado, insalubre; e por con equenciaosviventes, eondemuados
a passar a vida em tal localidade, develU necessttriamente 50(1"1'('1'

em seu ol'gamsmo.
Teste presappo::;to, Eois, é (lue companuüo::; a latia para eria­

ção uo bicho da seda com um hospital nas condições acima re­
feridas.

Convem, portanto, que o ar seja renovado frequentemente,
que a' limpeza toque mesmo ao excesso, porque ú assim é que
se púde criar bons bichos e obter-se abundante colheita. Em
outro logar, e muis opportunamente, trataremos damudança das
camasldos bichos e de outros clúdados que clles reclarnilo.

Foi objecto de um estudo acurado na França e na ltalia a
renovação do ar; muitos silo os meios que se empregão para
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isso, e todos mais ou menos dão bons resultados; nunca porém
tão felizes como o de 1\11'. d'Arcet.

Este systema é o mais perfeito, engenhoso e simples que se
póde {:lbter. Não faremos a sua descripção; mas ofi"erecemos,
áquelles que quizerem imita-lo, um modelo em ponto gl'ande
feltQ sob nossa direcç:ão I e que póde ser visto no estabeleci­
mento seropedico de Itaguahy. Com este modelo, ou as obras
de i,r. d'Arcet, tem-se uma construcção igual.

É pena que este systema, sublime por excellencia e mages­
toso, não fosse introduzido no grande viveiro do estabelecimen­
to seropeàico; cil'cumstanc~as independentes de nossa ,"ontade
o obst4rão.

Além do systema d'Arce~, temos o lombardo , admittido no
estabelecimento de ltaguahy; cOllsi:stê elle em estufas, por
meiq das quaes se aquece o ar, e chaminés para renova-lo.

Quando é necessario elevar a temperatura I aquecem-se as
estufas, e por este meio eUa chega ao gráo conveniente, resul­
tando porém desiguald~de de temperatura, porque quanto
mp,is proximo se está das estufas, a temperatura é maior. Os
apologistas deste systema tirão utilicL'lde disso, porque collo­
cãQ os bichos mais attazados junto ás estufas, e quanto maior
é ~ temperatura, mais rapido é o crescimento da lagarta.

Chamão elles belleza do system&- o haver na mesma sal&
mais de uma temperatura; nós tambem assim pensavamos 110
principio da nossa vida. sericicula; a experiencia, porém, nos
fe~ convenpcl' do contrario, e por isso adoptámos, como meio de
chamar o calor a todas as partes do viveiro, o fogo de labareda
llas chaminés.

A estampa n. ,1 mostra a furma destas estufas, cuja cons­
trucção 110 appendice desta memoria miudamente explica­

. remos.
Uma estufa conserva o calO!' por mais de doze horas j e ha­

nndo o cuidado de não deixa-la esfriar I conserva-se o calor
durante o tempo que fôr mister.

Temos demonstrado a maneira de se elevar a temperatura
na salJ!. de criação do estabelecimento seropedicQ de Itp.guahy ;
trataremos agora da renovação do ar.

Aquecido o ar de uma fabricaI é fóra de du\ida que isto não
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basta para que elle seja puro, pois éstando viciado, uma vez
aquecido, peiorse torna para ser aspirado pela lagarta; então
é preciso renova-lo. No systema lombardo isto se faz por meio
de fogo de labareda nas chaminés; o fogo de labareda attrahe
assim com presteza o ar, e o expelIe pelo cano com a fumaça.
Este systema não deixa de ser proveitoso; corre porém o risco
de incendio na fabrica, demanda serios cuidados' para que uma
faisca qualquer não vá incendiar o papel da cama elos bichos e
os bosques na occasião em que elles fião os seus casulos.
Estes incendios têm-se dado muitas vezes na Italia, e mesmo
na França; e foi sem auvida mais para evita-los do que por
outl11 causa qualquer que 1\11'. d'Arcet inventou a sua magna­
nel'ie salubre.

Quando, dentL'o do viveiro, o ar estiver parado, o meio de
agita-lo dentro da sala é o mesmo empregado para a sua re­
novação; ha porém um inconveniente, que é , sendo a tempe­
ratura da fabrica a necessaria , só pela precisão de se agitar o
ar, elevar-se a mais um, ou dous grãos. Embora neguem os
apologistas do systema lombardo que o fogo de chamma não
altera a temperatura, a experiencia nos tem mostrado o con­
trario.

No Brazil, lÍlaxime no logar em que existe o estabeleci­
mento seropedico, só se faz uso das estufas nos mezes de Maio
a Agosto; nos demais elIas são desnecessarias, e antes é pre­
ciso empregar outros meios suggeridos pela experiencia para
refresc<'l.r a temperatura da fabrica. Nos mezcs de Setembro a
Abril a. ronovação do ar se faz abrindo-se os ventiladores ao
rez do chfto, do lado de I \ste e os do forro do lulio de oéste :
o ar ab'a\-essa. a fabrica, e tilZ a sua renO"lação espargindo-se
P01' cima do forro, e assim se estabelece uma COl'l'enteza de
novo ar dentro da fabrica; quando porém o ar estiver parado,
na falta de um agitadur, emprega-se o fogo de chamma nas
chaminés do lado opposto aos ventiladores, que estilo aber­
tos, e deste modo se estabelece uma agitação de al' e a sua
renovação,

Os Ohina nas suas fabricas fazem a renovação do ar eozen­
do em tachos rasos de gl'andes diametros cabeças de cebolas;
e qujUldo eUas estão bem cozidas e a agua em ebulição, as col-
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]ocão então uentro das fabricas. Acreuitao ellcs que de"te mo­
do o ar se agita, e que o vapor sebolalico o torna salubre! E
quando querem elemI' a te.mperatura, queimão bosta de gado,
que, depois de bem sêcca e reuuzida a braza, introduzem nos
Yiveiroll em fogareiros de bano. Este pernicibso s}stema é o
müco que elles empregão; entretanto uma grande parte da
fortuna publica entre elles provém da seda.

Temos demonstrado quaes os s}stemas empregnuos para
renovar o ar nos viveiros dos bichos da seda; e como Bmsilei­
1'0 faltariamos a um dever se não aproyeitassemos esta oppor­
tunidade para, com enthusiasmo, render nossas homenagens a
1\11'. U'Arcet pelo seu systema de ventilação, renovação, aque­
cimento e introducção do ar em um viveiro, tornando-o assim
uma perfeita casa de saude. E cabe aqui dizer que se por
ventura tin'ssemos influencia no governo do estado, introdu­
ziriamos este systema nos nossos bo, pitaes, e assim promove­
riamos mais s1epressa o restabelecimento dos enfermos, auxi­
liando dest'arte a sciencia medica.

§ 3.0 - Do AlnJAZE:V1 E DEPO. '11'0 D.\. FOLHA 1 E D.\ ~IA JlINA DE

CORTA-LA.

A folha da amoreira é sujeita á fermentação, como todos os
vegetaes, e no paragrapho em que tratámos da sua conservação
já o demonstr{lmos.

O armazem e deposito dtl fl.lIm deve ser laul'1llmulI, tendu
janellas com a distancia de Ul'b pulUlUS umas tl.as uutras, que
serão pequenas e com redes ue arame ue malha minda em 10­
gar de vidraças, para assim evitar grande quantidade de luz,
e não obstar a correnteza do a.', sendo dispensa....el por conse­
queneia o forro do tecto.

Um espaço de vinte palmo em ft'ente ao deposito da folha
destina-se para machina, ou machinas de a cortar. A estampa.
n. 3. fig. 4 mostra a machina usada no estabelecimento de
Itaguahy, que é a mesma que cmpregão os Chins e Italianos.
Do mesmo modo por que se pica o fumo para ciganos, assim
tambem se pratica a respeito da folha aa amoreira. Qualquer
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inwriduo ua 1110.1:5 t\I:UJlhadn. intelligentia Ü.lb e;,le :',1.:1'\ i(;o ;,uli::.­

fatOl'iamente.
Como dissemo:;, esta machina é facil, e pre~h-sc bem ao

fim a que se a destina: mm:;, segundo o qne tf'mos lido, ~:xistc

em França a machina Darn?n, que atis~az melhor a sua appli­
cação, por cortar a folha cm quadradinhos maíore. e menores,
de fórma que eUa póde ~el' distribuida aos bichos em peneiras

especialmente feitas para isso, as peneiras Beauvais.
A grande utilidade dessa machina (que, repetimos, apenas

conhecemos por tl'adir;fio) comiste em eccnomisal' a folha e dis­
tribui-la com igualdauc pelo3 bichos; o que não acontece IjUan­

UO es~u. distTiLuiç5.o é feita ã müu.
POl'tallto, aereditalluO !lU:"; illu~ll'at.lÚ::l BJUU€!!oJ!b e \ ilhe!:;,

as r commeudmn :; nus :.:ericicll!tI!!'6S bratiltiirv::t,

CAPlICLO II.

Da l\I'l!!B';;'O .le um Tlvelru c !leu ut Jll!JUU!!.

A e~lalllpa n. 3 mO:;Lra a Ul'l11at;'iio de Wl1 \.iH.:11'O, e ljUUt:::. u
U (,(?JIsilios qu lhe são llecessarios.

Trataremos de um ,iveiro modeI , c íambem da luelJe::. que
poJem dispensar a l11fljOl' pade desses utell:;ilios.

Dá-se o nome de cazuleiras a diflerentes 11o::;tes (lue se col­
locão em todo o comprimento da ala da criação nns defronte
dos ou1t'os e com intf'r\'al1ns iguaes 30 comprimento e largura
das caniçada , havendo entre elJns e no prolongamento da sala
quatro corredores para. pas. agem e serviço do "ireiro.

Estes postes ão coHocados do modo seguinte: tres, presos
por uma travessa, de tamanho igual á largura da cani~ada. Ell~

distancia do comprimento da cazulcira coJlocfío-se outros tres,

4
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que são seguros por meio de cunhas entre si e o forro do vivei­
ro para assim conservar-se em posição perpendicular. Assim
collocados os postes, seis recebem quatro caniçadas, sendo duas
a duas. Cada tres postes tem seis travessas divididas em dIS­
tancias iguaes, e recebem seis caniçadas de cada lado. Ora, em
uma sala de dezoito palmos de altura as caniçadas ficiío dis­
tantes umas dt S or.tras trES palmos, pouco mais ou menos; e
assim a pessoa encarregada de cli:;tribui.r a folha pelos bichos só
póde fazê-lo aos das tres primeiras caniçadas, não podendo
praticar o mesmo com os das caniçadas superiores; então cor­
re-se uma ponte em ro·da das cazuleiras, pelo centro dos cor­
redores na altura de.meio poste, e por uma escada sobe-se a el1a,
e faz-se o serviço das caniçadas superiores.

Uma sala de 160 palr~os de comprimento e cincoenta de lar­
gura accommoda 39 ternos de postes, [órma tres carreiras com

.quatro corredQ.fes, e admitte 468 caniçadas.

§ Z.o - DAS CANIÇADAS.

Chamão-se caniçadas uma especie de taboleiros em que se
collocão os bichos. Com muita propriedade Lleriva-se este nome
de caniço, pois é re11e que-ordinariamente ellas são feitas. As·
caniçadas devem ter doze palmos de comprimento e tre._ e meio
de largura.

Ha diversos modos de fazê-las. Os Chins as fazem de bam':'
bú em lascas de meia po11egada de largura, e amarriio as tra­
vessas com o intel'va11o de meia pollegac1a umas das outras para
dar entrada ao ar. Os Italianos as fazem com taquaras finas
semelhantes ao caniço. E os Francezes, que por mIlÍto tempo.
usárão do mesmo systema italiano, ha oito almas mais ou me­
nos, inventárão um novo systema de caniçadas de pinho, cuja
descripçiío encontra-se l1a obra de Boul1enois, que nos parece ­
devem ~r desprezadas por offel'ecerem mais difficuldades, na
lavagem, do que as outras.

A estampa n. 3 mostra as que süo usadas 110 estabelecinlen­
to de ltagullhy,_ e no appendic.e explicaremos o modo de fa­
zê-las.
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8 3.° - DAs REDES PARA MeDAi\çA DE CD! \ DO. mcnos.

i A rede é um dos utensiJios mais indispens1.vei::; enJ um Yi·
veiro. A estampa n. 3 mostra seu tamanho e uiametro de seu
fw'os.

Ha redes de linha e de papel; estas, na nossa o-pinião , são
as melhores, pois aquellas, além de uma lida difficil, pisão os
bichos, a despeito de todo o cuidado. .

Quando se quer mudar os bichos basta collocar wna l' de por
sobre elles e lançar-lhe folhas de amoreira, pois os bichos sobem
em menos de meia hora. Feito isto, leYanéa-se a rede com os
bichos e muda-se l)ara uma caniçada "azia, e na falta deBa
põe-se a rede de parte, limpa-se a cama, e depois colloca-se .so­
bre a caniçada. Quando tratarmos do bicho d:l. seda. então des­
envolveremos melhor esta parte do seniço, que úpropriamente
denes.

Para uma sala de criação, com as dimensões que acaMmos
de dar, deve haver 5,000 redes, sendo 200 para. as da segunda
idade.', 1,800 para as da terceira e quarta idade, e 3,000 para
as da ultima idade.

§ -Lo - Do' Mí\10' DE QUE E FAZE:d os nos líEti.

Os ramos, com q"Ue se fOl'mão os bosqu 5, para os bichos subi­
rem, devem ser de um arbusto bem secco, com pequenos rami­
nhos finos e sem falha alguma. ros lagares em que ha a carque­
ja e a giesta têm os seropedicos exeellentes ramos; onde porém
não as houver, como em Itaguàhy, os bosques deyem ser feitos
de alecrim do mato; o que se pratica colhendo-se o alecrim,
quebrando-o na altura de tres e meio a quatro palmos, deixa­
se secçar, e depois de bem secco e sacudidas todas às folhas for­
ma-se o bosque; e collocando-se os pés dos ramos na caniçada,
dobrão-se as pontas por baixo da caniçada superior, e assim
ficl0 seguros; fazendo-se primeiramente UJn'l. parede em to­
do o comprimento da caniçada e depois então parete3 di­
vi80rins na distancia de dous em dons palmos, de fórma que
fica uma especie de bosque, como mostra a estampa 3 fig. 12.
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Estes ramos, servidos uma v z, podem ainda tornar a servir;
é preciso porém paEsa-Ios ligeiramente pela chamma para quei­
mIl' o fio da seda que a eBes se adherem e segl1l:ão os casulos,

....HJS e, tes que não sahem lavando-se; e os bichos não sobem
n ~:; bosque que tenhã::> sido servidos e conserrem os fios e máo
cl1::liro que ce:xa o exuement'J e a agua que dles deitão de si
para principiar a formar os seus casulos.

Os Chins empreJão o bambú na feitura dos bosques; nenhum
autor, porém, nos cliz como eBes os fazem, apenas o abbade 8011­

vage e Felis Paj5calis descre\'em um systema de bosques feitos
com caniços, dizendo que imitão os dos Chins.

Ha oito al1no', mais ou menos iJwClltárão 02; Fmncezes um
systema de bosque:; feitos c0!O fasquia:- de laboa de pilJ,hn
Jormando quauros. Dizem elles que este, ystema poupa o tra­
balho de . e colhe1' ramos louos os amlOti, e que os bo:>ques as­
sim feitos são muito duradouro ; mas como limpa-los 1 Pelo fogo
não é pcssivel; a agua não os lava de forma que fiquem em
estado de servir; a humidade do excremento deve manehar o
pinho e entranhar-se nelle; qualquer cheiro c1esagradavelnãu
só é nocivo ao animal, como eBe mesmo o evita descendo do
bosque; e então andando ,obre a cnma vai perdendo a seda.,
até que se enfraquece e não sobe mais, e assim deixa de fiar o
seu casulo. Acrcclitando, poí'tanto, que já terá sido abamlona­
do esse systema, conc1uil'em03 repetindo que os ramos JlOVr.s ou
passados pelo fogo, quando já tenháo servido, são os que ser­
vem para formar-se bosques; supprindo bem o alecrim do mato,
os ram03 dajaboticabeira, ou de qualquer arbusto sem espinhos
e de ramos finos.

. 5.0 - Do BARO~lETRO, DO UYGROMETRO E DO TERMO~lE1'TlO.

1'res instrumentos são precisos em uma fabrica; o barome­
tro, o hygrometro c o thermometro; e posto que se possa pres­
cindir do primeiro, todavia são indispensaveis os dous ultimas.

Conhecida pelo barometro a pre.ssão atmospherica, póde-se
conhecer consequentemente a mudança do tempo, e então o se­
ricicultor deve premunir-se ete folha para os seus bichos afim de
não colhê-la com chuva. Esta é a unica serventia do barome-
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tro; e se dizemos que elle é dispi:!llSlvcl, a ['aziio é porque nltR­
ca obtivemos um que fosse exacto, nem mesmo os ingleze.;. .

O hygrometro SelTe pa.ra mostrar a humidade que cxi"le
na fabrica; qua.ndo eHe marca. 83 gr[wib Jeve-se fazei' fogo nas
chaminés para. Jis~ipa-la; e qua.ndo JO a ;-'0 gl'áos, enWo pro­
cura-se humedecer fi. atmélsphera <lu. fabrica, o que se obtem

colloca.nclo-se lU sala bacias ele folha de grandes diametros com
agua fria, e alagando o pil\'imroto se elle fêr ladrilhaclo; com­
tuJo ainda núo tivemos um h)'gl'.lmeL[·o que reguJa;;se lJC'IlL

Este instrumento pódo sei' subo t.ihüdo pelo sal. commum, quI'
moido e posto em llm pwl.lo mostt'a. se a. humida.c1e que e:is~p

na fabrica é ou nFí.o intensa pela. maior 011 menor humidade qu
pIle apresenta. O Lhermometro sim l)ão póLle ar SUbStitllido. ::i
ha instrumentos destes~Heaull1ur - genduados para a criaçf o
do bicho da seda. E quando tmLarmos da laga.rta, das phasps
de sua üda, diremos entilo o modo de. '.c fazer uso llcste ildr\.~

mento.
Na Em'opa ha dous instrumeutos bu~taJlte engenhosos e uteis

para esta industria; um L1ermometro que murcu. as di!feretltf'.
temperaturas durante a noite, o outro:que dá o peso do aI' Jl1E­

phytico que tem uma fabrica, Nilo os conhecemos; acreuin.· .
mos pOI'ém na sua efficacia pOI' jurarmos nas palavras do digno
Sr. de Bonafous de Tu rim.

na 1ambol\1 diyersos utensilios de menor importamcia, e flUO

entretanto siLo neéessarios em uma fabrica. A ostampa n, :3,
onde elies são figurados e as e:xplicaç'õos do appenclice, nos dis­
pensúo "[lor agora. de fallarmos neBes,

1.0 - Dos 3lELOS DESINfECTA~TE .•

O" residuos das folhas, o excremento dos bichos e a humida­
de atmospherica vioião o ar da fabrica, e por i so o tornão perni­
cioso á saude da lagarta.

Os Chins ent.end m que purificúo o a[' com o vapor da agua
se·jolatica, da qual já f~.llirnos, e rcm as fumigações de planta



aromaticas. Os componios italianos Cluelmão o alecrim, a fllfa·
z~ma; e alg'uns (tah'ez sejão os mais avisadas) deit~o vinagre
sobre cunha' de [erro em braza.

Os agronomQli, 111<:'1108 rotineiros, empregão a agl!fl de Labur­
r lque, a cal viJl!Jpl\l e o liquülo desini'ecta.nle do DI'. Bassi de
Lodi. Todos eliíe& Ifleios são bons; mas o que Villiers, Dap­
dolo e outro;; J1epmnmendão como o mais efficaz, e nós estamos
habilitado PIW í'l periencias repetidas para acredita-los, é o das
botelhas df3~infep~antes de Dandolo, as quaes se preparão ,ia
seguinte modo: toma-se seis onças de sal commum em pó
(muriato de soda), misturá-se-Ihe dua~ onças de o)Cido prflto de
manganese em pó subtil, e lança-se dtntro de umfl garrafa, e
juntando-se-lhe duas onças d'agua, ,ascolejtl-Se bem e arrolha­
se. Quando o ar da fabrica esti viciado, abre-se a garr.afa,
deita-se-lhe uma onça de vitriolo, sahe um vapor branco, e p~s­

seia-se com a garrafa por toda a fabrica. Para um viveiro nas
condições do que temos descripto é mister quatro garrafas.

Esta operação se repete algtunas yezes, corno dir.emos quando
tratarmos dos bichos da seda e elo modo de educa-los; recolf\­
-mendando desde já todo o cuidado para que, nem a preparaçãb
-cáia na roupa dos serventes, nem elles se cheguem com a ga~-

rafa junto dos bichos. Este é o systema mais efficaz.; os aroma­
ticos vicião mllis o ar, e até o fumo incommoda e ó prejlldicial
á lagarta.

:ti; ,==



PARTE TEBCEIllA.

CAPITULO PRIMEIRO.

Dos bicho .10. sedll, 'iDaS diTel'!iali ra~a!i e Domeli.

" A maravilhosa familia elos insectos não é unicamente des­
tinada a procul'ar divertimento ao naturalista. A variedade de
suas fórma , de suas cÔl'es e de suas armas, e mais que tudo
seus productos , .fizcrão que o homem. naturalmente industrio~

so, descobrisse em uTn certo numero de espedes mananciaes de
riqueza que elle apropri~u ao . eu uso. .. Assim se exprime o
athleta da iudustria serica, o primeiro escriptor intelligente
que ella teve.

E na verdade, a descoberta do bioho da seda ser-ia uma das
maravilhas que o naturalista poderia descobrir, se por ventura
essa descoberta fosse uevida a elle. Quem sabe a quem deve a
França e a ltalia a parte da riqueza que lhe provém dessa in­
dustria 1 Scm dmrida alguma a quem a importou para esselil
paizes. Mas quem a descobriu 1 Vejamos: se o primeiro pai0
onde se conheceu a seda foi a China, como saber qual o seu
descobridor ~ Seria a filha do imperador do Celeste-Imperio ,
como algun acreditão, ou o mandarim profugo, n quem tal
descoberta o livrou 0.0 rigoroso castigo que lhe estava destina­
do~ em os romanos, nem depois os monges de Ju tiniano,
poderão traDllmittir essa tradições chinezas á posteridade.

Dandolo attribue ás scie11cios naturaes o descobrimento do
bicho da seda; e Dandolo morfl'eu ignorando isso, como igno­
rárão seus pl'edecessores, e como nós ainda hoje ignoramos.

As diversas raças do bicho da seda por si só formão a these
de uma grande ohra s m que possamos chegar á ua conclusão
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flenúo com a declaraçilo do que sabemos e do que conhecemos
suggerido por nossas experiencias.

Innumeraveis de,em ser as diversas raças dos bichos que
produzem a seda. Os Chins não têm estaç.ão para lazer colhei­
ta de casulos, pois a fazem todo o anno, mas não da me. ma
qualidade de bichos; sendo que, segundo o que temos liqo em
eseriptores que nií.o derão ás suas obras o caracter de romr.nce,
f'XiSlem, entre e1les, uma infinidade de lagartas que se suo tentiío
com a folha ela amoreira, e :'(} reproduzem ra)'ia rezes no
anno.

As-raças -importadas na Europa, vindas da Cbina., ~tío tres :
nma faz ca ·ulo. brancos e (l1mR-amilf!"!l1a... O nomp. dI' cada
uma deBas, fi. excepção (la. 1rnncn, cujo nome ar.ompanhou :l.

semente, é sina, as out.ras duas têm nomes italianos, bl'iancez
e tri1:oltini. Os sina.s fazem casulos branco~, os briancezes
amarellos, e ambas as raç.as, na Europa, se desenvolvem uma
vez no anno ; os tl'ivoltini porém desennJlvem-se tres vezo. , c
por isso os Italian~s lhes chamií.o t1'ivoltúzo, lermo derivado de
tl'es ,altas 110 anno. O nome ele bl'iancez vem de Briança, Jog'u),
onde primeiramente se criárão os bichos amarellos. ~a França
f'llamfio-se os branco' sinas, e os amarellos joLi-jmme. Orn,
rL'onde se derivará o nome de bonilos-amarellos ~

Diversos, pois, são os nomes qu se dão hoje ao. l.Jicho~ Jll.
Roda, principalmente na França. A semente, ou tira o nome
elo logar onde é feit<, ou do criador: seja, pois, i to dito de
passagem, como meio ele fazer sentir aos futnrm; erill.dor -s que
1\3 raças existentes são tres, e da<; c]une' vnmo, tratar rom np
111icação ao Brazil.

s raças sina e bl'iance.~a de. cn\"ol'l'etn-. e, na Europa, 11ma
só vez POI' anno; al:rerutamos flue por efleito da acclimaç[ío
dIas têm ofli'ido grande 1I10cufica\:ões em sen organi 'mo.
Entretnnto, e tundo o Brnzil nas mesmas c011l1içõe~ üa Chino.
para esta industria., ainda não pudemos con egnil' com um tra­
b1.lho de mais de dez anno. acclimar c'ta.' rar:as no nos 'o raiz,
assim cemJ obter o nascimento simultaneo por dou , ou tre
dias ,como acontece na Europa. A desigualdade no na cimento
é de maneira tal que de anima o criador; pois vê-se, de Jlmho n.
Ontulwo. THlflCerem os hichos oe"~;l" dnllfl raça com tal df's-
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igualdade e intervallo, que a sua educaç'ão torna-se impossÍ\ LI.
Já o Dr. Chavane reconheceu e declarou isto na sua memoria
mandada á sociedade Auxiliadora da Industria :\'acional ; to­
davia, parecendo-nos curto tempo o que esse escriptor levou a
fazer experiencias para se pronunciar pelo desprezo que es as
duas raças merecem ,por isso ainda persistiremos em nossas inda­
gaç:õe:l ; e no momento em que escrevemos esta memoria ainda
as pm.ticamos ; porque se não conseguirmos a sua acclimaçiío,
e portant.o o desem·olvimcnto. imultaneo, serririL ella ao meno,..
para cruzar com a raç:a tl'iwliini, c desse cl'Uzamenío re u1tarf~

erem os casulos ll'ivoltilli mais ri 'os de eda, pois, na \' r<1a­
dI' . ão ('1'1'11'0'; cm compnração elos ul'irmrpzes P. dos S?·lIas.

Ha quem diga que, além elas tres raças de que fallámos, ha
1ambem uma outra, cujos bichos fazem tL'e:' mudas; i lo é,
mudão a pelie tres yezes, quando aquelies de que tratamos o
fazem quatro vezes. Esta espede nito conhecemos, e nunca
pudemos obter a sua importação, a despeito de reiteradas dili­
gencias; entretanto acreditamos na existencia deHas, porque
um correspondente da Europa mandando-nos as raças Súla e
1Jl'iance;:;a., disse: " A raça que pede e outras crião-se aqui por

mera curiosidade, e por isso nito se "ende a semente. "
Fica, pois, dito por ora, que a unica raça de uichos da seda

que conhecemos, e CJ.ue convem ao Brazil, é a 11'Í/:oltini; e-·t.a
raça se desenyolve de 15 em .15 dia._, de l'ónna que e póue
li1Zer no Brazil oito criaçãe' por mmo. Emquanto, pois, outra
Igual, ou melhor núo fôr imporln.tla, temos que a unica ra~a

que com'em ao clima do logar em quo se acha o e tau leci­
ment.o seropedico de Itaguahy é a il'ivolL-ini; e nssim é delJa.
que nos occuparemos neste trabalho, l\J. lJl'o,rincia do lho
(irande do I 'uI, onde ])os 1l1'O'ulhamos de ter na. cido , existe a
raça urianceza, e, como na. Europa, alli se desenvolve uma vez
no anno: o m SOlO acollteceu ]Ia proyíncia de Mina, pum
onde mandámos semcnt tl'ivolLini; porém a pe. soa que a levou
deixou de cl'ill.l' e as. im alli perdeu-se essa raça.

Tambem nós na actualidade a íemos perdida; porque as
muita obra para levar o estabelecimento de ltaguahy á altura
de um estabelecimento im[;erial, n confiança que tínhamos enl
nm 110ll1l'm. quP nmPFtrillnO;:: 111'f'fn ill(hl. lrin, tE-Z com Cjll", de.•
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~a.nsllndo ne11e , só tarde dessemos p lo sen descuido, e depois
!la semente perdida! Procurámos importar outra semente
igu~l, e lutúmo com as mesma difficulrlades de outr'ora para.
a cQnseguir.

CAPIT LO II.

Noc;ões preliJuillBres sobre o bicho da lIeda.

Segundo o systema de classificação, geralmente mais adop­
tado , pertence o bicho da seda (bombix-mO'ri) aos lepidopteros
pela sua fórma no estado de borboleta; e nesse estado é noc­
turno, evita a luz, e por isso o collocão na divisão phalrena.
Este insecto sahe de 1m1a casca redonda e achatada, a que se
chama ovo, ou seménte posta pela borqoleta; vcm coberto de
uma pennugem quasi preta, IS vivo, tem a cabeça preta e lu­
zidia, e procura o alimento com avidez.

Movo-se em diversas direcções por meio de patas, e o seu
corpo compõe-se de doze anneis membranosos que, désde a'
extremidade ip.ferior até a cabeça, se contrabem sempre para
adiante, ou lateralmente por urna ilexura circular. Os anneis
musculares são sustentados por dezaseis patas, dez membrano­
sas, e as seis proximas á cabeça escamosas.

A cabeça, com dissemos, é de côr escura muito pronunciad~,

rija e forte; tem dous queixos dentados em fôrma de serra ,
que facilmente os faz devorar a folha da amoreira em sentido
circular, sempre de cima para baixo. a parte _inferior do
gueixa ha dous pequenos furos, a que se chama apparelho filato­
rip I ou ducto~, por onde sahem dous fios de seda que se unem
e formão um só fio.

A lagarta tem fôrma e côr diversa, conforme a idade; quando
attinge o seu maior cre cimento tem muitas rugas sobre e p~r

detrás dtl cabeça, sendo o resto do corpo bastant liso.
Os sens orgão re piratorios são dezoito tigma lat('rae de

côr arroxeada.
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Uma superabundancia carnuda e ponteaguda que tem na ex­
tremidade posterior é um dos signaes caracteristicos ; verdade
é que tambem ella existe em outras muitas lagartas; mas no
bom!Jix-m07'i pretendem algtms que seja i 'so um attrahente da
electricidade atmospherica, o que não contestamos.

A pel1e do insecto é Como um saeco duplicado, a duplica­
dura interna serve para desenvolvimento do animal e a cons­
trucção de seus anneis tendinosos; a externa não é mais do que
uma cuticula, que por efleito da distensão dtJ liquido interpos­
to, segregado pela pelle sotoposta, se desprende a cada muda
successiva, abrindo-se á roda do pescoço e ficando no lugar em
que o insecto prendeu-a com fios de seda durante o S0)11110.

A pelle cahida é substituida por outra, e as im quatro vezes:
nem podia ser de outro modo, porque apenas sahido de qualquer
dos involucros , dizemos largada a pelle, a IflgRrta sahe maior
em todos os sentidos.

O interior do animal apresenta vísceras mergulhadas em um
fluido branco, ou amarello, conforme a raça a que pertence;
nos sinas é branco, nos t?'Í'/;oltini, amarello.

Os reservatorios da seda são dl)us; estão situauos ao longo
do intestino do animal com muitas duplicaduras delicadas e
transparentes, contendo uma especie de gomma de côr branca,
ou amarella; nos sinas sempre é branca, porque assim é a côr
da seda, nos briancezes e tl'Í?ioltini é amarella.

O bicho da seda passa por differeutes transformações: a la,
quando de embryão para o estado de lagar~a e fia a seda; a 2a ,

quando depois de lançar toda a seda passa ao estado de chry­
salide; a 3", quando se metamorphosea em horboleta, e é nesse
estado que a especie sp reproduz.

Quando tratarmos da sua educação, mostraremos as diversas
mudanças que nelle se opera, as differentes côre que toma
desde o seu nascimento até a feitura do casulo.

A estampa n. 2 mostra o bicho da eda em toda as phases
da sua vida, isto é, desde os ovos até o estado de borboleta.





PARTE QUARTA.

CAPITULO PRIMEIRO.

Da edncaç:io do bicho da .eda.

_\. cuuC'aç'üo do úO/ltóix-7Jlori é ta.1Yez. na industria seriea o
que demUJula ue maiores cuidados, grande attençüo, Yig-ilia:;,

e mesmo fadigas. Tudo é pouco (lS vezes para se obter um
bom resultado, porque qualquer descuido póde compromeiter
a saude e mesmo a \ida {h lagarta. Os Chins têm Q scgwute
pl'oloquio - quem épregll-içoso néio cria owkJs da seda -, e isto
é verdade, pois, a preguiça e o somno são os dous maiores inimi·
gos do bicho da seda, c que mais mal lhes fazem.

Vamos, pois, descreyer a maneira ue e criar u bicho da
seda, e desde já preyenlmos ao leitor de que 'poderemos dizer
cousas que já estejão escriplas por analo<ria de circumsíancias;
mas que Ilós as escreyenlOS sobre as caniçadas do viveiro, e
com os apontamentos tomados durante as criações feitas por
nós no longo periodo de mais de dez annos.

Acreditamos que, sendo a nossa linguagem commum, nos fa­
remos entenuer de modo que as pessoas que por ventura se
dedical'em a e. ta industria, lendo este nosso trabalho c to­
mando-o por guia, hão de por certo colher bons resultados.

Poderiamos, á imitação de alguem, plagiar uma obra sobre
esta cultura, fazer um bonito romance, como muito. que temos
lido, escriptos mais para fazer rir do que para se aprender a
sericicultura; poderiamos imitar um, ou outro escriptor que co­
nhecemos, e assim fazer tambem o que elles têm feito, isto é,
capim' sómente pelo luxo de escrever; isso porém seria não
nos respeitarmos, pois, que entendemos ser do nosso dever
apresentar l\ educação do bicho da seda no Brnzil feita por nós
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no espaço de múitos annos, e não os contos arabicos de certos
homens, que nunca virão e nunca estudárão esta cultura; ml._
assentárão de levar o seu nome á posteridade com um opus­
culo que, combinado e posto em execução, o efieito é sempre
negativo.

Daremos, pois, o resultado dos no sos estudos, dizendo o
que fizemos, sem receio de sermos contestado.

Assim vamos trata~' do bicho da seda de raça lri'Coltini, por
ser a unica que por ora conhecemos adaptada ao c.1ima do lagar
em que residimos, tomando por ponto de partida (lS ovos, ou
semente desta raça.

§ 1.0 ,- DA ACQUISIÇiio DA SEMENTE.

A acquisiçãõ da semente das. raças sina, joli-jaune, b".ian­
ceza e rnilane;:;a é cousa facil de conseguir-se não só na França,
como na Italia; pessqas ha, nestes dous paizes, que adoptárão
como meio de vida o commercio da semente. A semente das
rac;,as que acabámos de referir passa n linha equinocial sem
inconveniente algum, e 30 dias depois de estada no nosso clima
principia a desenvolver-se lentamente na razão ele 2, 3, 40,
50 e 100 bichos para voltar aI, 2 e ? por dia; isto e~ uma
qttantidade de semente equivalente a dez onças e mais, e por
espaço de 3, 4, 5 mezes. Já se vê, pois, que não é possivel
tirar-se resultado dessas raças sem que ellas se acclimem
completamente. Mas como acclima-Ias '{ Não sabemos. Acre­
ditamos que com õ tempo podel'-se-ha consegui-lo. Perseve­
rança, fé, meios, vontade e a mão poderosa dos reis e dos go­
vernos o conseguirão na França, desde o reinado de Luiz XII
até o de Luiz XlV.

A lrivoltini é pois, a raça chineza que por ora o tempo tem
provado que convem ao nosso clima; mas para que ella chegue
ao Brazil ha difficuldades; que todavia nos parecem superaveis l

porque nós já a importamos. Assim diremos quaes ellas sejão
e o mo::lo de vencê-las. -a França e na Italia I1ão ba merendo
para esta qualidade de semente, porque ahi ella e. iste s6 por
mera curiosidade ~ e nilo é pequeno trabalho achar-se um cor­
respondente dedicado que se dê ao incommol1o de de cobrir



- 63-

quem seja esse criador curioso, e compra-la, 0\1 obtê-la por
iIl'terllledio e favor de terceiro.

A semente deve ser importada no mesmo panno, em que as
borboletas poem os ovos; estes pannos de,em vir em caixas de
folha com furos para dai' entrada ao ar, e estas dentrõ de oútras
de madeira tambem furadas, pre é"l'vando-as do sol e da humi­
dade. A maior difficuldade não está só no que acabamos de
dizer, está tambem no seguinte: acontece que, nos mezes de
Outubro a Janeiro, e mesmo até Fevereiro, logo que o navio
passa a linha, toda a semente se desenvolve, e por isso perde­
se; esta difficuldade, porém, póde- se superar obtendo-se
a semente em tempo que possa passar a linha de Junho a Ou­
tubro, porque dá-se é verdade algum desenvolvimento; mas
aproveita-se parte della , e por pouco que seja é quanto basta
para introduzir a raça no paiz.

Desde 18-14 até 1S'J1lutamos com a introclucção dos t1'ivol­
tini; e de uma remessa de meio kilogrammo, que nos importou
em 1:200#, apenas pudemos conseguir que cinco bichos so­
mente chegassem vivos I!! Desses criárão-se quatro, dos quaes
obtivemos dous casaes de borboleta!:', e dest'arte tivemos a raça
trivoltini, da qual estamos privados pela razão já referida! Se
assim como obtivemos quatro casulos de cinco bichos, e com
elles dous casaes de borboletas, acontecesse serem as borbole­
tas do mesmo sexo? Tínhamos perdido 1:200#, como já
haviamos perdido mais do dobl'o nas outras remessas que não
aproveitámos.

Os inconvenientes que acabámos de referir é que nos fazem
ãchar difficultosa a acquisição da semente; é, pois, -preciso
~uita força de vontade, bons correspondentes e de prezo pelo
dinheiro, como fizemos pam. obter a semente; feito o que, todas

as difficuldades estão superadas.

§ 2,0 - DA cO.· DRYA(jÃO DA E~tENtE DA RAÇA TRIVOLTCT"

A conservação da semente é l:atnbem 11m trabalho muito de~

licado, porque é mister pl'eserya-Ia da hunúdade, do calor exce ­
sivo, e ainda mais dos ratos, baratas e formigas, pai, tudo isto.
são outros tantos inimigos qu têm o. ovo do bicho da seda.
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E' facil pl'esei'vaI' a semente da hUIlJÍdaJe, levanuo-a para

logar secco, e do calor excessivo collocando-a em lagar fI'eg­
co; para preserm-Ia por~rri dos outl'OS inimigos é preciso tê-la
em caixas de folha com furos finos e abundantes para entrada

do ar, pendurando-as em logar em que não haja formigas.
O retardamento do. nascimento lIa lagarta é um oujecto de

grande importancia para e:sta industria. Procurámos consegui­

lo lançando mão de todos os recursos de que podiamos dispôl',
mesmo dispendiosos, fazcndo todas as cxperiencias que nos
suggeria a leitura do que se pratica na Europa para esse fim .
tudo porém foi em vão.

Diz Yellicl's quc os Chíl1S retardão o del:icl1yolvilll n10 Ju :.c­
lllcntclazcllJo as bar] 0le1aspõros 0'"05 em papel, que earolao
com os O" os pela parte ue Jén Lro; e coHocallllo esL s rulos em
ya,l:iO;:; ue barro, os ellehem de cinza feita de páos ue arnoreil'U,
fachão-o,:, o assim o dcsem'olvimento da scmcnte fica retal'llauo.
Fizemo. es1a experiencia, e o rcsultado foi gCl'miJlarcJJ1 os ovos

com mais pnsteza, e Bascerem uichos mais vivos e mais forte::>
tio que os outros, cuja semento tínhamos em outras condi~·ões.

O Dr. Pittaro re{ere o mesmo meio, accrescentando que, ue­
pois de cheios os vasos de cinza, deyem ser molhados com agua'
fria, ou gelaua.

Fizemos esta. c_'pel'iellcia, cujo l'esultauo foi apol,keccrem os
ovo', sem excepção ue um só.

l\Iargaroli e outros dizem que uma ge seira ( l ti o unico Jo­
gar em que a semente póde ser retardada de 30 a 60 dias.

l'izemosum subterraneo, paral! qual e desce por uma escu­
da, dando entrada para um quarto fechado por cima com um
alçapão, e lwesenciámos núo ó que a temperatura ahi fazia dif­
ferença da ambiente mn gráo, como tambem que a humidade
deteriorava o proprio thermom -tl'o; sendo que os ovos qU!l ahi
guardámos desoI1vohêri'io-se d L: llia. depois da postura.

Q coronel Fort diz que CO]]OI:, Ilda o. ov~s dentl'o de vidros,
embrulhados estps em chumbo fino e mettidos em um barril
com sal commum, retardava-se o nas imento dos bichos por

(8) Chama-se gesseir.l um uIJlerr3neo reito 1131'3 deposito ue "inhos e ge­
Ios ; p1recendo-nos qlle eslc nome seja um patuá italiano.
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muitos dias. Fizemos a experiencia, c conseguimos retardar
dous dias; isto é', em vez de nascerem os bichos dez dias de­
pois da postura, como acontece, nascêrão no fim de doze. Re·
petimos a experiencia, por muitas yezes, e no fim de doze dias
chegámos a tira-los cheios de lagartinbas mortas.

Um Italiano que engajámos, como insigne criador de bichos
da seda, e homem industrioso, disse-nos que, em Milão, o retar­
damento se fazia collocando os ovos em papeis dentro de yasos
de bano, e enterrando-os bem tapados em uma cova com a
profundidade de quatro palmos. Experimentámos este metho­
do, e retardámos quatro dias, passados os quaes a semente
cobriu-se de bolor e deteriorou-se.

Expuzemos a semente todas as noites ao ar livre dentro de
folhas com fw'os lateraes, preservando-as do sereno; rc1ar­
dou-se o nascimento dous dias. Deixámos as latas expostas ao
sereno, e só as recolhiamos ao sahir do sol; tivemos o mesmo
l'esul tado.

Collocámos os 0"05 em vidros bem tapados e lacrados, c us
deitámos em agua fria; a semente não germiJ1()U ; sendo que
collocada em uma casa que sirva de deposito de gelo, o seu re­
tardamento é de quatro dias sómente.

Convencemo-nos, pois, que a semente só se púde retardul'
'expondo-a a uma temperatura de quatorze gráos R., porém
dahi pam cima é difficil o seu retardamento: e como não é
geral essa temperatura no municipio de 1taguahy, nunca obti­
vemos por conseguinte o retardamellto da semente.

Conservada a semente, quer esteja em pannus , (IUCI' em
papel, quer ao ar livre, 0\1 em uma temperatura constante, u
seu desenvolvimento é infallivcl, dez dias depois da po tura ua
borboleta: e assim de ·.1:5 em 45 dias tem-se inial1i"elmente
uma cri~çiío, e, para se poder fazer todas, é preciso fixar-se
toda a attenção na cultura da amoreira para dar folhas para
alimentar os bichos, sob pena de perder- e a semente, cuja
acquisição é difficil.

Falta-nos dizer qual a experiencia que ainda não fizemos, e
cujo processo lemos em uma obra sobre esta industria. Diz o
autor que com o emprego da machina pneumatica, collocando
a:semente no yarllO fcito por elJa, retarda-se indefinidamente

5
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o desenvolvimento, porque privada elia da acção do ar , nem
os ovos se deteriorão, ne!)1 germinão; senu que tirados do
vacuo e exposto ao ar, germinão, como se fossem postos três,
ou quatro ruas antes, e então se desenvolvem. "Nunca pudcmos
fazer esta experiencia por falta do respectivo instrumento, e
por isso apena repetimos o que lemos.

§ 3. 0 DA l'nBl'J.H.\~'.:).o D.\ f<C)lli, TE PAltA o SEl' DESE1\'YOLYL-'tE.TO.

Acabámos de dizer que, contra a vontade do criador, os
bichos da raça il'ivoltini nascem no fim de dez dias depois da
postura; mas i to nllo quer dizer que se deve deixar o nasci­
mento ao acaso. Colno todos sabem, e HÓS mostraremos op­
portunamente, as borboletas sahem dos casulo$ em dons, tres,
quatro e mais dia I e levão 24 e 36 horas a pôr. Ora; deixando­
se a semente ao acaso, esta se desenvolve da mesma fórma
por .que foi posta. E porque convenha que o nascimentà dos
bichos seja simultaneamente, deve-se collocar a semente, da
qual se pretende fazer a criação, 110 setimo dia depoi de
posta, no quarto chamado do chôco , onde ha\erá uma estufa
para não deixar baixar a temperatura de 18 gráos R., e mes­
mo eleva-la a vinte no nono dia : tres dias depois toda a se­
mente se tem desenvolvido I com excepção dc meia onça, ou
um quarto de onça, que se inutilisa.

Para se collocar a semente no quarto do chôco deve ser
despegada do panno; este processo faz-se molhanuo-se o pan­
no em agua de sal (como fazem às Chins) em alchool destem­
perado com agua (como fazem os Francezes) em vinho (como
fazem os Italianos) e em agua levada á temperatura ambiente,
como nós fazemos, porque nenhum dos outros processos noS
deu melhor result.'l.do do que e te, que se pratica assim: mo­
lhado o panno, com uma colhér de metal, vai-se l'a 'pc).lldo a
semente que se de pega admiravelmente , e colloca-se em
uma bacia C0111 agua na mesma temperatura; a semente que
vem á superfieie da agua deita-se fóra , pOl'qu.e não presta, e
a que se precipita colloca-se em pannos sobre a caniçada, es­
correndo-se a agua e mexendo-a sempre até seccar. Sêcca
eBa, pewa-se, e deita-se em pequenas cai~inhas de madeira de
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qijijtro a oito pollegauas de COPlpriluenLo, íre:; oUl{uairõ de lur­
gura. e 'Uma de altura; e tapando-as com papel grul1u.do COIU

gOluma-aral}ica,levâ9-se para o quarto do chôco, Touo:; Oi) ilia~

lIle~e-l:lC a sElmenw, movendo-se as caixinhas, e 110 decilllO düt
ás 8 homs da J\lanhãa rasgão-se as tampàs com todo o cuidado,
e achar-se-ha os bichos nascidos.

§ 4,0 DA QUA-r lIDAOl~ D.' . 'EMENTE QUE ,'E DE\'E lXCCI3AR,

A quantiJade da semente que se deve incubai' está na ra­
zão directa da capacidade do viveiro c da quantidade da folha
de amoreiras que houyer, O criador deve prestar toda a at­
tençüo á quantidade do alimento que tem para o bichos, por­
tlue ::;ó assim os poJerá criar, Ordinariamente os agricultores
brazileiros uão attendcm ás forças que pos::;uem, c por isso se
rcsentem, como na actualidade, do e trago das suas mattas
pois, plantando café, não na razão dos uraços ue que Iodem
diSPÔi' para curar da. plallia, colher oÍl'ucto e utmeticiar-lo, llIas na
do duplo, c alguns lllesmo na do triplo de suas forças, é mani­
festo que o rcsuHado é pel'Clcr-se o fmeto e gralllle parte de
cafe:l;aes que ticão em capo~iras por falta tIe cultui'a.

AS::iÍU1, para se fazer Ulna criação de bichos da Sllda COlU vall­

tagúllI, dc\'e attellder-se á quautidatIc c qualidaJ. d~ folha~ de
a.moreira que se pO~t;ue c á localiuaue que so ielU, l!;utãoüu,;u·
ba-se sempre Ullla quarta parte mais da seUlélÜe que se quer
criar; por exemplo, pretllndelldo-se criai' \ illte Oll\'aS, iucuba-se
~5; estas (;iuco oluias ue mais que nada andia., ll1aume quandu
lL SellleJlte se UilO compra, IS pai'a COUlpentiar os OV()S que Sll
illutilisiw por retardatorios, e algwJs lJichos que nascem mais
frac.o::; II são opprimiuos pelos mai;:; fortes, e por itisO SUCCUIn­

belu, e tambel-I\ para sUl?pr~r a l~tlta daquelles que não fazem I a
muda na melilma occasião que os outros, os quaes se deitiLO
fóm.

Incubando-se, pois, 26 onç.as pura fazer-se uma criação de
"inte onças, tp.m-se a certeza de que ella será de mais de vinte,
RecommendalflOs, portal~to, que se sigo. esta regra para a in­
c'\lbaçiio.

Djz-se seralmente que cada onça de semente produz 40,000
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biehos; uutros, porém, querem que 15,000, c aI runs tlue só­
mente 30,000. Nunca estudámos estas questões, porque guia­
mo-nos unicamente pela quantidade de libras de casulos que se
póde obter de uma onça de semente. Entretanto ainda hoje fa­
zemos experiencias para sabermos a quantidade de seda que
póde produzir certa quantiJade de amoreiras, pois os criadores
modernos enteudcm ser mais consentaneo com a. utilidade da
industria fazer com que esta produza na razüo do peso da folha
da amoreira, e nüo na do peso dos ovos.

CAPITULO li.

ConUnuuc;iio ela educac;ào do bicho dll seIta.

No tanítul0 prcúedellte dCll1orl.~tr{unos a maneira por que se
deve conservar a semente, prepara-la eincuba-la, e assim aquall­
tidade preçisa para i soo Fica, pois, áquelle que se quizer dat'
a esta industria ao facto do que deve luzer para obter o lIasci­
mcnto simultaneo dos bichos !I'ivollilli; e assim ....amos lratar
agora tio seu tlesclI....olri IllCIl to.

I

~ 1. - Do ,.\s('DIE:-TO DO.' JHUlú.' D_\ ShJl.1.

~u decimo ilia tlepojs tIa po.'Ílil'á elos o\'os,'oL,,:cl'vada' as re­
gras que recommenuÍlmos 110 capitulo prccedcnte, ás oito horas
tia manhüa, tir..lo-sc as tampas de papel uas ca.L"inha em que
está a semente, e ....er-se-ha no papel pelo lado de d nlro e na
caixa por cima da semente pequenos Yermes. Tomüo-se ehtfío
as primeiras folhas, ou grelos das pontas dos ramos das amo­
reiras, e d~itúo- e por sobre ellcs ; em qujnz mil1Utos ficão as
folhas cheias de bichos; tirITo- se pegando-sc nellas pe10 peciolo,

e deitüo-se sobre a cnniçaua, no mesmo quarto do chóco, cober­
ta COIl1 papel. Tirada~ c"ta::i folhas, tleilfío-:;c outra': flue lerão
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mai;; tempo a (' 1,rir-.~f' (le bichos, e n.;;Silll ;:;r- \"ni pro('rc1rnl1n,

alé C]ue se tcnnilo tirado todos os hichos.
A folhas com os uichos que se dcitão na;; rnniçatla" Ucw:m

ficar mais 011 meno~ ('ollchtJO'atla~ umas ;lS ontmi;, conforme a
qumltidntle de bichos que ti"erem ; nií.n llE','endo ficur juntns
de mais, para assim se 11<10 prejudicarem.

Apanhados todos os bichos, e coUocados na caniçada, dá-se­
lhes comida, quc tlCYCr;l ser da me. ma qualidade da folha em
que elles esti,el'em, passada pela machina de corLal' e muito finn.

Para a prim ira idacle do hicho da seda são preferi,-eis as
folhas dos viveiros e prado.~ nO\"O.5. A primeira iuade começa
do dia do nascimento. Da.da a comida, mal'ca-se a hora, e vai-se
tratar da semente. Pegão-se nas caixinhas d'onde se tirárão
os bichos, e oprando devagar c com geito cahem no chão as
cascas dos o\"os ; tampão-se de novo para se abrirem no dia se­
guinte á:> mesmas horas; e assim se vai praticando todos os
dias até terminar o nascimento, que ordinariamente não lera
mais de tres dias.

LoO"o que õs Bichos nascem são muito vivos e activos, andilo
acceleradalllente de uma parte para outra, procurão a folha
com avidez, e comem furando-a de modo que parece uma ten­
da de malha miuda.

Se os bichos recem-nascidos têm uma côr castanha-escura,
quasi preta, a cabeça preta e muito luzidia, e o corpo com bas­
tante pennugem, é prova evidente da bondade da semente, do
optimo processo da incubação, e por consequencia um bom
agouro para o criador.

Os uichos de uma semente mal fecundada, ou da que sollreu
grande humidade, ou estew: exposta a um calvr excessi \"o, nas­
cem com uma côr clara. E tes biehos poucas vezes deixão de
succumbir na primeira idade; se, porém, aconteêe t1'anspê-la,
o que é raro, entúo tornão-se 1.<10 bons como os outros por te··
rem adquirido força e vigor em virtude do sustento·

§ 2.° - D PR!MEI~ IDAUG.

F:cámos sauando aomo os bicho nascem, (lOmO se coUoccro
nas caniçadas, o qual o su tento que s lhes d ve dar; mM oum·
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pre observar que, nos mezes de Outubro a fim de l\1ar~b, és é

sustento deve se~ dado de JlOrà em ho à, porque it fblha, em
razão de !ler cortada muita millda, o cãlor a t;~CClt mài depressa.
e então é preciso distl'ibui..la mais a tllhído, notando- e hem que
este sustento é dado de dia e de Mito,

Nenlll~m ~uidado mais é preciso ter com os bichos tecem-lIas­
cidos além dê dar~lhes folha fre cll. e muito tenrá , conserva-Irs
na mesma temperatma em quê nascêi'ão, e separd-Ios. unS do
outros afim de não se misturarem os nllséidos de tiin dia com
os dos outros dias.

ro Wrceiro diá depois do na~ciitlêt1to colloéão-se folhnl!l in­
teirlls de amoreira por cima do bichos êm logar !lã. folha pica~

da; q\ul,hdú' eUeE! esth'eram por sobre ellfist pegl'io~se nas mt'"A~
mas pelo peciolo, e lleituõ-se em cilna de nm papel (qn rólJi't.'

..., utna tallon, qlte serri'! de tauoleiro para condnzir 'Os bichos dr
ntólogar para ontrll) e ussitn slío levados para nova cftniçuIla,
I~e nií.o subirem todos, e ~inda ficarem algltns sobre acamá,

botão-se novas folhas, e assim. e faz a mudança dos bichos para
uma caIM nova. Eftectuaull a mudança, corttinlla~sc a dar-lhes
comida com o mesnttl espaço de tempo, pOl'úm menos aounu.antp j

porque no terceÍl'o dia élléS têm ínenos appetite, e vão passar ­
pela primeira muda, ou vão dormir.

§ 8.d -Do Ao,mo, Oti ~lt'DA.

o somno, ôli. inhda do bicho dn. seíl~ é UIDa JUolestia naturnl
e necessaria á sua tida e crescimento I e pela qual elle passo.
quatro veze durnhte a \iii existem:in. O bicho quando tem de
})L\ssil.r por esta ehfefinidade ttltM....sê objecto de séri(\ contt'm­
pll1ç/ío: ahi se admira a força e funcções naturnes e 'el'cidns em
li1!l Vêrme quasi que impercepthrel no seU na!l\illlento.

Quandt>, !lois, !le ãpproximtl. u época de fazer a mudança da
}1e11e, a I J na. perde o Ilppetite, anda de um Indo para ~utl'O. e
come por conseguinte a decima parte da folha que comia hor::t.
alltes. Pelas dna fieÍl'1l. I nu dudt:l8 ql1q enn. tf'm df'hai '0 do
queixo, sahem dnus fios ue cda que dIa aR mi al'l'astando rom­
. igo; deita parte do excfeÔlênto CJu.e tem em si, e fira mãi fina.;
e pténdendo o seu córpó fi uma folha de amoreira, lf'"anta fi <,:\,-
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beça, e assim nca immoyel por espaço de 21 horas nas tres pri.
meiras idades, e na quarta por 36 e ás vezes ·18 horas. Este
estàdo ue pri. [o e de immobilidade dá lagar ti. que geralmente se
diga que a lagarta está dormindo.

Chegada a hora da muda da pelle, cáe primeiro a parte que
lhe cobre o focinho, uma especie de suor appareçe entre a peUe
velha e a nova, elIa então levanta aS duas primeiras patas que
tem junto á cabeça, e Rradualmente se yai despojando da pri~

meira pelle, deix.ando-a ligada com os dous fios de seda no la­
gar em que estava., e assim sahe tres vezes maior do que antes
era.

Néste estado a lagarta fica como que fatigada, e Só procura
alimento. O alimento (primeiro pasto) que Se lhe deve dar logo
depois da muda será de Ulpa folha macia e tenra, porque a la~

garta ainda tem às mandíbulas dormentes; o segmldo, porrm,
já dever(t ser da folha correspbndente á idade em quo ella
estiver.

Quando os hiches dormem é preeiflo não bolir com elles; por­
que despegados do lagar em que se amarrárão, no esta.do de
languid z em que fieITo, não podem l:ImU1Tar-se de nnvo j e lltlO

tendo esse apoio para surgi.r de denit'o da pe1le e despojar-se
della, esta cuticula sécea , comprime o animál, e lhe catlsa a
morte.

A temperatura: influe tambem na duração do somno ;da la­
garta: quanto mais alta ella fôr menor será o tempo do som­
no; e, segundo a opiilião de alg'ms sericiC'ultores, quanto mais
tempo elIa dormir, tanto I11Alhor será a sua saudA. H,o sahe­
mo pOl'ém até qüe ponto se possa aceitar. e, ta opinião como
'\erdndeira, 110rque vemos ql10 em urna sala onde nÍlo ha meios
dê se ele-vár a temperatw.ra, se oS bichos dormem e a tempera­
tura é de 15 grábs R., ou·mesmo 16 gTáos, elles levão mais tem~
po para fazel' a muda, e mlútoS não fi fazem, e Mmô que sof~

Íl'em pela falta desse liquido, que· chamamos uor, que, sem
dü\lida. alglUlla, é a causa de não se desprender a pelle velha
Ja nova. Os autores qite pejl ão que a muda tlemorada é de
utilidade cahem e111 contl'adicção, põl'que exigem que durante
o tempo Ja muda, maxime na ' duas ultima , éonsen-e-se uma
temperát.l1l'a mlll('!t menor ele 18 a 20 grão.: R. para que os bi-
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r'iJor, trangpil"m , pois C]uP. (> por nll'io r11'''Sfl tran~pil'aç'1'lo C]1lf'

elles conseguem mudar a pelle.
Ora, o que se de\'e eYitar, e l'ecommendamos como meio hy­

gienieo, é a humidade durante o somno.
Como dissemos, os bichos dormem a ultima vez 48 horas;

em tempo chuvoso a humidade atmospherica e a que provém
das camas em que e11es estão faz com que, não se empregan­
do os meios para tornar sêcca a atmosphera do vi\'ero, as ca­
mas se cubrão de um bolor espesso; o somno se prolonga, e o
animal com difficuldade , pelas razões já dadas, se despoja de
sua antiga pelle: alguns não conseguem fazê-lo, e perece:n lan­
guidos com a eabeça cahida junto á folha, e doze horas depois
ficão pretos, e em estado tal de putrefacçúo que exhalão máo
cheiro.

Para prevenir este inconyeniente, apenas o hygrometro mar­
car 85 gráos, ou o sal commum apresentar pingos d'agua em
sua superficie , acende-se fogo de labareda nas chaminés, o ar
torna-se sêcco, e o bicho faz a muda com toda a suavidade, e
s~m prejudicar a ua saude.

Apenas os bichos tiverem mudado a pelle, têm elJes, como
geralmente se diz, a ordado do primeiro SOmno , terminado a
sua primeira idade, e e11trão na segunda.

~ Ln - DA SEGnm.~ rn.~DE.

Acordados os bichos da primeira idade, e transportado para
uma nom cama, ahi se distribuem a folhas em que e]les se
ullllerirão, cQm mnior(" intcr\"al1os umas lias outras para e11e.
não S oppl'irnil' m. A lolha que lhe dú para alimento !Ünt1:l..
é picada, ma Hill pouro maio gom, sa, e nfLO dl',-em ser trio
tenra!' romo as que fie dCl·ii.o aos da. pl'im ira idade; Rl'ndn
lJastante que os interrnllo~ da comida r.jilo de duas em dua~

horas, e de )1arro a 'etembro de duas e meia em dun e meia. .
horas.

Ainda na egunda idade os bichos não demandii.o de outros
cuidados além dos que recommenuámo para a. primeira, isto é,
fiustento de dia e de noite ás horas (llarcadas, ar pum no quar­
to do chôQo, e mmto ouidado d l1(lo ~~ lhes dal' folha dUl'a de
mai ,
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Fic:l. enienJido, pois, como regra geral, que touas as vezr.
l]ue o~ bichos niío furarem a folha, e sámenie a roerem, dei·
xando-a como transparente, a folha não é apropriada... á sna
idade, não está na razão das suas forças; é dura de mais.

O appetite do animal se desenvolve desde que ene acorda do
primeiro somno, e atura mais dous dias; porém do terceiro dia
em diante cahe no mesmo torpor; o segnndo somno o accom­
mette, prende-se de novo para fazer a segunda muda, e fica
com a cabeça. le\'antada até o quarto dia. Assim os mesmos
cuidados que prescrevemos para a primeira idade têm-se tam­
bem agora; espalhão-se folhas por sobre os bichos para aquel­
les que ainda n(to têm dormido. No quarto dia eUes estão acor­
dados, tendo deixado a pelle sobre a cama, e procmão alimento;
e assim principião a sua terceira idade.

§ 5.° - DA TERCElR" 1D.~Dr,.

Acordados os bichos, eHes têm a côr mais clara, a boca e a
cabeça já não é tão preta, e sim de uma côr parda; então faz­
se a mudança deHes para o grande viveiro do modo seguinte:
Collocão-se sobre os bicho's as redes de papel, não ao comprido
porém atra\'essadas; sobre enas espalha-se folha da mesma
quaJidade que ahl se lhes damo Uma hora depois suspende-se
cada uma rede de pel' si, e colloca-se sobre a taboa que sen'e de
taboleiro, e cooouz-se para o viveiro. Já entúo as caniçadas
dr.vem estar cobertas de papel, e nellas se vão depo itando as
redes ao comprido, para as 'ill1 har r e;;par,o, e não ficarem os
hic-1lOs amontoados,

Fpitn fi mudanr,a, pns;:;u-RP I'P\'i~ta naR ramas; RI" ainJn ficou
gr m11' q11antidndp d hirho, dOl'minl1 , uma hora depois files
rs1nrlio acordados, P f'nt<ío rPl)C'te-se o mpsmo processo. SP ao
contrario ficou um ou Olltro, não vale a pena conserva-los.

A passagem rapida dos bichos de uma temperatura para
outra é a origem de algumas enfermidades, e por isso deve-se
ter o cuidado de que os bichos que acordão a segunda ,ez e
passão para a terceira idade vão achar, no grande viveiro, uma
temperatura igual li que deLxáruo no quarto do chôco. Passa­
dos os biohos para o grande viveiro, seruo ahi collocados por
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sua_ordem e ela sificados ; na primeira classe os que nascêrão
no primeiro dia, na segunda os que nascêrão no segundo dia,
na terceira os que naseêrão no terceiro dia, e assim 1)01' diante
se houver nascimento no quarto, ou quinto dia, o que é raro,
logo que haja uma temperatura con, tante, e se observe o que
temos recommendado.

Com a terceira idade multiplicão-se os trabalhos do criador;
redobrão-se oS seus cuidádos, e assim augmentão-se as suas fa­
digas. Logo que os 1Jichos passão a e ta idade já são "isiveis
os stigmas que elies têm lateralmente, já se divisa uma espe­
<lie de duas meias-luas que têm junto á cabeça com as })ontas
viradas uma para outra em fórma de parenthesis; então a sua
a piração e res]!iração é maior; o appetite está na razÍlo do eu
crescimelJto, e as suas cama se tornão mais volul110sas em razão
dos residuos da folhas e do excremento. Convem portanto as eio,

limpeza, uma temperatura de 1 11..19 gráos R. e ar puro.
Quftrenta e oito horas depois que os bichos tiverem ido pa '­

sados para o viveiro, ás dez horas do dia, colJocão-se redes
atl'avessadas sobre eUes, e por cima deHas folhas picadas, mas
não tão miudas nem tilo tenras, e sim as terceiras folhas dos
ramos da amoreira. O sustento será dado de duas em duas ho­
ras, tanto de dia como de noite.

Quando os bichos tiverem subido as redes, far-se-ha a mu­
dança para outra caniçada pela fórma já indicada; e collocan­
do-as ao comprido, enes se vão espalhando; o que é necessal'io
para não se agglomerarem uns sobre os outros, do que re ul­
ta atrazo e de igualdade, e serem uns opprirnidos pelos outros.
Mudada assim a cama, nüo se muda mais enão quando elJes
têm completado a terceira idade.

_ o fim de 12 horas, isto é, depois de terem os bichos acor­
dado do 'egundo somno e principiarem a terceira idade, o'up­
petlte e lhes vai diminuindo, c assim tllmbem e lhe deve
dar menos folha, atú que dormem no mesmo e tado, e como da
outras duas veze , tendo- e com elle os me mo cuidado ; en­
do qu ao completar 96 horas elles estão acordado e entrito
na. qURrta idmlc.
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§ 6.° DA QtARTA [fI.\.DE.

Com a terceira. mudança da pelle têm O" bicho entrado na
qU!lrta idade

Uma vez acordados, collocií.o- e redes obre e11es atraves'a­
das, e procede-se do mesmo moclo que indis.ámos no paragra­
phos antecedente3.

Quando os bic~os pelos ful'OS da redes têm subido acima
dellas, tirão-sé e tas, e ollocão-se ao ~omprido na cailiçarla,
não encostadas uma. ás outm, , mas com um intp.rvallo de meio
palmo.

Acordados os bichos do tel'ceÍL'o solnno para ntrflrem na
quarta idacle, i~D1 a. côr mais clara (' o. st)'g-hlas, as méias-Iuas,
rugas da cabeça e a snpcralmndancia cal'llutla qu têm na
extremidade postetiol' , tudo emfim torna-se yi.'ircl sem depeh­
rlencia do micrõscopio.

O corpo é lizo, a peullugém com que nascem, e que vai de ­
apparecendo logo no principio da segunda idade, ma !lu (: vi­
sivel pouco mais ou menos, tem desapparecido de todo, de ma­
neira qúe so com umil. lente IS que se a ob'erva na pata. e
03 bichos da seda merecião e pl'ecisavfio de cuidados como qua­
tro quando :nà tél'ceira idade, na qllarta elles carecem desses
cuidados como cem; pois e11es a pÍL'úo e respÍl'úo melhor.
comem com mais avidez, e tornão por conseguinte as citmas
mais volumosas de re3iduos de folha e de excremento, e a sim
mais hilmidas, hão só por cau a dfl. folha, como da humidade
atmospherica.

Convém, pois, qUe, de 36 ~1l1 36 horas, e lhes mude as ca·
mas, passando-os para cama no\'(\.s, limpas e c;êccas. Então a
mUdança das cama:! faz-, e pOl' meio das redes ele maiore furos,
como mostra a estampa n, 3. O sUi;tento cle\'e -el' dado, tanto
de dia CUrno d~ noite, ele Ü'es em tl'OS hora. Quando :3 faz a
mudança das camas serve-se d.it ga,l'l'afa desinf'ectánte, passeia;n­
do- e com ella por todo o YÍreiro.

e ha-gntl1de humidadê na fabrica, faZ-se fog'o·de labareda
nas chaminés por espaço de vinte n. trinta minutos, cl renJo
spr n tornperatura de dezoito gráo R. j i! quando ella spja maior,
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entHo empreg"lf-se-hfío os meios apontados, afim de que os Ioj··
rhm; nrro solfriío um calor abafadiço, e possão respirar um ar
puro.

Sempre que reinar o "cnto norte 0 preciso pre.star muita n.t­
tenção á folha colhida para que não seque, pois com este ven­
to ella sécca mais depressa do que com o sol.

As folhas que se derem aos bichos de\em ser boas, fortes,
compactas; mas não as ultimas dos pés dos ramos, porque
comquanto os bichos já seji'io fortes, comtuuo ainda as suas
mandibulas não têm a neces:saria força para comê-1a..s, força
que só adquirem quatro dias depois da terceira muda.

Se acontecer que a folha que se deu aos bichos fique sêcca ,
uma hora e meia depois de tel' sido distribuida, deve-se dar
outro pasto intermediario, porém menos abundante.

_ o fim do terceiro dia, depois da terceira muda, os bichos vão
perdendo o appetite. Assim de, e-se-Ihe ir diminuindo o ali­
mento até que de todo esteja dormindo. Durante este somno ,
deve-se ter toda a cautela para que as camas não fermentem
com a humidade.

Nós temos o cuidado, quando observamos que se approxima o
ultimo somnu, de muda-los para uma outra cama, acontecen­
do as.mais das vezes que, depois de mudados para as novas
camas, precisão de sustento uma só vez, e dormem quasi que
sobre o papel da nova cama; e assim evitamos que elles sof­
fl'úo as consequencias da fel'mentação e humidade das camas
velhas.

Se a temperatura ó um pouco forte, os bichos le"úo de 30
a 36 horas no seu ult.imo SOJnIlD, ou aliás 48 horas, findas as
quaes elles acol'dão para entrar na quinta idade.

§ 7.° - DA IGUM.DADE E DISTRIBUIÇÃO DOS BICHOS DA SEDA.

Val~os tmtar de um objecto que deve prender a attenção do
criador do bombix-7IW1·i.

O bom exito de uma criação, sua perfeiç.ão, e o que nella ha
de inter ssant~, é que os bichos lSej<io igu&.es e estejão por clas.
ses no viveiro.

:Mais de um nutor serico, re~ommendando esta igualdnde, o
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fazem de maneira quc dão a entender que é cousa passiveI)
neccssaria, mas difficiL; entretanto nós diremos que é necessa­
ria, sim, porém muito faei! de se obter ob::er\ando-se o que
temos preceituado até aqui, e ainda dissermos.

Vamos, pois, tratar deste objecto, e nelle nos demoraremos
não só pel<'l. sua importancia, como tambe'Jn porque teremos de
apresentar hypotheses' e tbeses, e desenvolvê-las e demons­
tra-las.

Supponhamos, pois, que o criador obteve o desenvolvimento
dos seus bichos em tres dias. Ora, nada ha mais facil do que
ter os bichos separados, e marcar as suas casuleiras designan­
do primeira classe aos do primeiro dia, segunda aos do segundo
dia e terceira aos do terceiro dia. Feito isto, temos nós os bichos
separados por clas'ses, ou por dias de nascimento, e por conse­
guinte iguaes.

Dormem os bichos da primeira classe no quarto wa do nas­
cimento, os da segunda no quinto wa do nascimento dos pri­
meiros, e os da terccira. no sexto dia do nascimento dos da pri­
meira. Ora, no quinto dia acordão os da primeira classe; tirão­
se estes, e ücão alguns dormindo, (lue acol'd..l0 quando tambem
acordão os da segunda classe que jllntão-se com estes. Os que
fieão dormindo da segunda classe juntüo-se com os da terceira,
e os que ficão dorminuo da terceira formão a quarta classe.
Seguinuo-se este preceito, os bichos, ou as suas classes, são
sempre igllaes, porque os rctardatarios da primeira classe jun­
tão-se aos da segunda, o da sC'gllnda aos da terceira, e os da
terceira formão a quarta.

Quando os bicbos acordão a ultima YCZ c têm complctauo a
quarta idade, então ainda é mais facil a igualdade para a fei­
tnra dos casulos e collocaç<'io nos bosque'.

Observa-se o. mesma reg"ra, e ficão pois, no "i,eiro bichos de
quatro classes.

Dá-se comida por exemplo aos biehos da primeira classe, no
primeiro uia, de cinco em cinco horas, aos da sC'gunda. de qua­
tro em quatro horas, aos da terceira. de tres em tres horas I e
aos da quarta de duas em duas horas. Isto feito, resulta que no
terceiro dia os bichos estão iguaes, e quando muito em duas
classes. Este ~ystema de iguala-los para a subida do bosque,
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que experimentámo:; muitas vezes, não o aconselbamos seull.O
a quem tivel' um grande pessoal, pois o trClbalho dividido não
cansa, é mais suave, e até mais methodico.

Ora, tendo o criador que obteve o nascimento de seus bichos
em tres dias depois da ultima idade os mesmos bichos iguaes e
divididos em quatro classes, de\-e-se dar por feliz; porque fa­
zendo, por exemplo, o bosque hoje para os da prÍlneira classe,
no dia seguinte para os da segunda, no terceiro para os da
terceira, e no quarto para os da quarta, tem, pois, tempo de
fazer esse en-iço com perfeição, e os seu~ biohos têm subido
ao bosque em quatro dias sem fadiga e sem incommódo , pois
que é afanoso o tmbalho'do bosque, como mostraremos op­
portunamente .

.Parece-no. que temos al)l'esentudo com clareza o melhor
systema de igualdade dos bichos, que seguimos. Vau:los agOl'a
dizer a este respeito o muito que. e lJóde fazer, e temos feito
por experiencia, afim de conhecer profundamente esta cultura,

Supponbamos que um criador de bichos da seda dispõe de
grande pessoal, e obteye em tres dias o nascimento dos seu::;
bichos; e sabendo que no fIm da quarta muda yai ter bichos
de quatro classes, e não querendo, porque tendo grande pes­
soal pMe a tempo tratar de todos fazendo oserviço do viveiro
siJl1ult~eamente , deverá i~zer o seguinte.

O:; bichos que nascerem no primeiro dia em uma tempera­
tura de 21 gráos R. transporta-los para uma de 18 gráos,
e dar-lhes ue comer de quatro em quatro horas; o:; que nl\sce­
rem no segundo dia leva-los para a mesma temperatura pam
onde se levárüo os do primeü'o dia, e dar-lhes ue comer de
tres em tres horas; o:; do terceiro dia deL"uo-se ficar no quar­
to do chôco com a mesma temporatura, observando-se esta.
regra. Os Uo lJrimeiro dia quando ntl cêrúo os ~o terceiro ti­
nhão éomido doze .-ezes, os do segundo tinhão comido oito,
dar-se-ha, pois, aos do terceiro dia, em Z4 horas, 2J pastos, de
hora em hora, aos do segundo dia c1ezaseis pastos de uma e meia
em uma e meia bOTa, c aos do primeiro dia doze pastos, de duas
em duas horas. Assim, no fim do terceiro dia tel'-se-ha os bichos
com igual numero de pastos; e nesse mesmo dia se tranl'portl\ráõ
para uma temperatura igual. O resultadQ é que elles dormelll
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ao mesmo tempo, e acordando fica-se com lJichos de duas' ela '­
. se ,uma dos primeiros que acordárüo, e a outra do que acor­

dál'ão depois.
Na segunda idade faz-se o mesmo, e o resnlado é que sempl'O

se tem sómente duas classes de bichos até a ultima muda, em
,ez de quatl~o.

Feita a ultima muda, a egunda classe iguala-se á primeira
com a maiol' facilidade. não sendo preciso (ljyersas temperatu­
ras, e bastando sómente dar-se á seg'nnda classe mais. quatl'O
pastos durante :2<1 horas do que so deu aos da pl'ill1eirã, e assim
teremos os bichos iguaes.

Como these, os bichos da seda igualií.o- por meio do calai'
e do su:;tento. O desenvolvimento do bicho da eda e. tá. na
razão 110 calo1', do bom c abundante Sll "tento. QLlasi todos os
:seres animados e:;tão sujeitos a esta regra.

CAPITULO TIL

Dns lRolcstias flUC nlfcctão o bicho ela sClht no Brnzíl.

O bicho da seda, como os Jemais sere. animados, e"hi.ü sujei­
tos a diversas enfermidade~. Acreditamos que uma grand
parte delias seja devida aos defeitos da educaçií.o dos mesmos,
á impericia dos criadores, ao delei.,-,o daquelles em quem al­
guns criado~'es tenhão confiado uma criação; porém que se ad­
mitta a possibilidade de crial'-se 800,000 que correspondem a
vinte onças de semente, sem ter um só doente, é o que não
podemo::; admittir, e até repellimo. por ~er um ataque feito ao
senso commum.

O conde Dandolo para nós é um escriptor tuo minucioso que
se torna admiravel. O conde Dandalo é citado por todos os se­
ricicu1tores. como modelo; entl'rtanto o conde Dandolo foi um
criador como outro qualquer; e a sua obra tem tanto mereci­
mento quanto ao e:;ssencial come as de Boullenois, Fraissínet
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e Mal'gal'Oli. Estes escriptores occupáríio-se com o neces~ario

para instruir os criadores; o conde Dandolo, porém, não dei­
xando de consignar parte do seu tempo para o mesmo fim, força
é c~nfessar que uma parte delIe occupou-se com superfluidades,
como peso de cascas de ovos, _etc.

Diz este escriptor, e Villiers no seu Manual Ro~et o repete:
lO Para estudar as molestias dos bichos da seda foi mister que
eu fosse aprender a conhecê-las nos viveiros dos outros criado­
res! !! "

o bom senso repelIe semelhante proposição; e para que se
nos não tache de injusto para com um naturalista da ordem de
Dandolo, mostraremos tão sómente a contradicção em que elIe
está. I

Dandolo diz que os seus casulos regulavão 240 por libra, e
que uma onça de semente produzia 4.0,000 bichos. Ora, crian­
do Dandolo 40,000 bichos, obteve 40,000 c?'iulos, porque nos
seus viveiros não havia enfermidades. Se pois 40,000 casulos
devem produzir 166 7f libras, sendo 240 casulos por libra, como
é que el1e dá 601 libras de casulos como producto de cinco on­
ças de semente. ou 200,000 bichos? ! . isto é, 40,000 bichos pro­
duzirão 120 libras, 3 onças e 1 )í oitara, e não 166 ){ libras,
como devião produzir.

Fica-se, pois, sabendo que se 240 casulus de Dandolo l)esa­
vão uma libra, farão as 120 libras, 3 onças e 1 ~ oitaya, fei­
tas por 29,242 bichos dos 10,000 criados por elle; logo, clJe
perdeu 10,278 por onça de ovo' ; por outra, dos seus 200,000
bichos sómente 14.6,210 vingál'ão, e cujos casulos pesál'ão 601
libras, perdendo elle na criaçfi.o de cinco onças 53,790 bichos.

Demorámo-nos sobre este assumpto para provarmos a verda­
de do principio de que todos os seres animados estão sujeitos a
enfermidades, e nesse numero entrão os bichos da seda.

Tenhum criador póde dizer: eu criei tantas onças de semen­
te, não tive moleslias na minha fabrica, e não pet:di um só bi­
cho. O que convém, pois, é prestar a devida attenção para que
essas molestias não se tornem epidemicas, e procurar-evitar
aquellas que possão provir de um mão systema de educação t

ou que se derivem do 111áo sustento. Outras, porém, que são
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illl1Ol'cntcs {L \ida, como evita-lao;! Al.fuellas que 1.JL'O' êlLl ce
uma causa desconhecid't, como remover essa causa!

Velliers, que tem o merecimento de um compilador exacto e
fiel, apresenta uma infinidade de mole·tias que na Europa
a.ta(;[lO os Licho,' da seda' c os aulores que as descre"em dttO
c:>mo razúo de cada uma dellas defeitos lla. educação dos bichos.

~ós pensamos o contrario; e por isso prescindimo de üatal'
dessas enfermidades, seus nomes e causas, pam estabelecermos
como principio na industria serica que a semente, a. folha e a

- salubridade da fabrica siio as unica" causa' que 110dem pro­
duzir muitas uas enfermidades que afteetüo o uombix-mori , u
uetermioão o mallogro de alguma:j cl'iaç:õe- ; e a-sim tl'ataremos
d':das, cadn. uma de 1'01' .. i.

: 1.° - D.~;, ~OLE::;Tl.\1:i DE1tI\'.ill.\.' D..l E\lE. TC.

,'e ati borboletas eslÍ\'erem exp0.:>las a Ullla temperatura
muior df! vinte gráos R ; se ellas sofIrerem mn calor abafadiço;
se a juncç:ão do macho com a femea para a copula for an­
ies de ter ella lançado de si o liquido terroso, que deitão logo
depois de sabil' do cll$ulo ,ael'editamo que os ovos erãó mal
fecundados, que a semente não será boa, e por isso, não pres­
tando a pianta, muito menos prestará o fructo.

Tivemos occasião de observar, ma.is dc uma vcz, que as bor­
boletas querem uma temperatura branda. c fresca de deza ete a
uezoito gr[lOs R. ; porque com essa tCll111CrattÚ'a eBas são mais
viv~es, poem mais o, Oti, e até vi,-cll1 umis tempo. übsel'Yá­
mos tambêm que. o li(l'.udo tel'1'OSO nelttralisa em parte a {or~'a

ua liquido fecuudalltu, cum llUU os machos fecwldão os ovos; C:l

os bichoti assim nascidos -[LO lllllarellal10s e languidos, e uma
gl'aude parte dcIles pel'ece nu primeim. iuade; pouca:; ,eze se
ui por eStia ialta em con equcllcia da pequcllhez del1cs; ma::;
e. aminalldo-se as camas com um micro copio, 'el'- e-ba nena
muitos mortos. O mesmo acontece com os bicl10ti nascidos de
ovos fecunlla.dos cm uma temperatura alta; c tas, porém, não

tem a CÔI' 111l1arellada., e iro yerroelha-carregada•.
Ta~bem algumas borboletas na cem doente.:>; e as lllolestias

süo d~las lmicalllon{c i o negI'Ol]e, dos Italianos. que é uma pin..
Ó
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ia. pl'eta em uma, ou OULl'a pade lio COI'pO, oU nas azas ; e a fal­
ta de pennugelll que a::l suas têm e cobre-lhes Lodo o corpo.
Ignoramos ao que seja i::l~O devido; e uu,o querendo llupwrisll.I',
como muitos antores, mIo attl'il turno' a causa alguma, P0l'llUC

eila nos é desconhecida.
Se o casulos escolhidos para 5 .mente são selllpl'c o. 11Iai,

fortes, mai' compacto, ) de fio mais fino e de ciutura, aCl'l'ui­
'tanllo-se que fo:ão feitos por bichos sãos, I'obusios e fortes;
qual a razão po,' qne, não em grande quantidaJe, mas em pe­
quena, apparecem borbolctas doentes, c 'tanllo os casulos em
uma atmosphe,'a convcniente! Doe 0PllS Ide labm' est.

Para evitar-se, pois, nos bichos da scda as enfermidades que
podem produzil'-lh~' as borboletas, é preciso tê-las nas condi­
di~'ões qne referimo::>; isto é, preyenir a eopula ante' de haye­
rem ellas deitado o lillUillo tel'l'O o, escoll1er a::; mais Yi,'azes e
boas, ,em mancha, ou falia de pennugem, e conscrya-Ia::; elQ
uma tempel'atura branda.

2. 0 - DA:; E 1"ER.\JmAUE' ç.AU"'.W.\' l'EU rOLH.\

DA A)lOREffiA.

Quando a folha ua amoreira nâo ê aprl}priada á ida.de do
bicho da seda, o animal sofIre em seu organismo, e então este
soffrilllellto se apl' senta. nesia, 011 llaquella enllmnidad , ua
qual \a1l10S tl'Utar.

As folhas miu.i,':iLrauuti au' l.llc1IO::', tenul.! .IJO L jlJiu~ ue ar­
vores plantn.das em i rreno humido, sào ul1uo::;a , perdem por
isso uma grande parte da ::.ua substant:ia. nutriti"a, c causão
uma molestia aosbicho~, a qual chamamos d sentel'ia. Os bichos

atacados desta enfermidade deitão con tautemente o excremen­
to molle, e muitas yezes sómente agua; tomão-tie languidos.
vão definhauuo, e, airave ando as h'eslJl'imeir< idades, morrem
na quarta em tal estado ue molleza, que a putrefacção appare­
ce 24 horas depoi ,

Quando a folha dada aos bichos nào est:t na razüo l1a nn
idade, é dura de mais; elles se alimentão mal, ,"uo definhnn­
do, e poucas "ezo::> aitiuO'em a terceira ida.de,

uan O ao~ b:chosl depoi Ja t eira i ade, rláfolJlú \c-mu,
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pl'opria. para. o' ~as uúus primeiras iUUUlS. elle:;"llo--e tornuu­
uo fracos, fazem a quarta muda com uifficuldade, e perecem na
maior parte antes da q,!inta idade; e os que por ventura ytllg'ÜO

fazem um casulo que nilo l)resta, nem tem valo\' algum. E a
razüo é por que os gl'elo e as folhas tenras, . eudo propl'ias para
as duas primeiras idades do bicho, porque estüo fi par do en
desenvolvimento, não súo portanto bastanto mltriti,-as para as
outras idades, pois que entiío os bicho são muito mais fortes, e
precisu.o de uma alimentação correspoudente ii. sua força, e ta­
manho. O contrario disto seria preteuder-..e alimentar um
homem do mesmo modo por que se alimenta. uma criança.
Assim nutridos os bichos, cahem em uma [!'aqueza tal, que o
remedio é cruzar os braços e vê-los morrer.

Quando chove por mais de d01lS dias, e o criador não tem tido
a necessaria cautela de premunir-se de folha, e sE'ja por conse­
quencia preciso dar-se aos bichos a folha molhada, ellcs absor­
vem uma grande parte da humidade, Q, na occasiüo de subirem
os bosques, vão deitando pingos d'agua que deteriorão eÍu parte
os casulos.

Apezar de que se acredita gemlmente que a folha molhada
da chuva não causa a morte do bicho, comtudo na França e na
ltalia, se o tempo é chuvoso durante a criação, a colheita não
é boa,

. A folha queimada e amarella não faz mal ao bicho é verda­
de. mas elles não a comem, e por is:>o é preci o e-colhe-Ja ;
porque dando-se-lhcs como sustento, clle.. som'cm iome, e alí­
mentão-se mal: chegão sim ao estado de mauureza , ma nunca
attingem o seu maior crescimento, fazem os casulos chamado
chiques, que pouco, ou nenhum merecimento têm.

Deve evitar-se que, de mist~racom a. folha, nITo vão para as
clniçadas algunsfructos da amoreira, porque os bicho os comem,
e isso causa-lhes a dysenteria.

Finalmente fica demonstrado que a maior parte das moles­
tias dos bichos provém do alimento que se lhes dá.
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§ 3,0 - DAS l\lOLESTIAS C.\.U~ADAS POR l"ALTA DE ,\::iSEro E lro.8A­

Lú'BRlDADE DA FABRICA

Demonstrámos com toda aevidencia : l°, que do modo de pre­
parar a semente, não evitando os defeitos que apontámos, l'e­
sultava nascerem os bichos com o germen de sua destruição;
20, que outras enfermidades e em maior quantidade tinhão a sua
causallla qualidade do sustento que se lhes da"a, Trataremos,
pois, agora das unicas causas que tornão um viveiro insalubre.

Considerando primeiro que, em uma sala destinada para a
criação uo bicho ua seda, ha fileiras de casuleil'Us e cani~'adas

cubertas de papel, pontes, além de estufas e chaminés, vC'mos
que tudo isto necessariamente deve embaraçar a livre COfl'Cll­
t::)za do ar, tilo interes::iante rt vida da lagarta.

COllsiueranuo que ne1:isa sala as caniçadas devem receucr
l10us milhões de uichos, c lÍs "ezes 1I1ai', c (lue cada um uesses
bichos tem uezoito stigmas necessariamente precisão de muito

ar para poderem aspirar e respil'Ul' livremente.
Considerando ql'e o ar viciado de uma ca:a ú um mal paH\

aquelles que nella vi,-em , é manifesto que ú preciso re11on1.-1o.
Considerando mais que quanto maiores süo os bichos, tanto

m~ior é a porção de escremento que elles deitão, e que este, do
mistura com o residuo da folha, produz a fermentaç'üo das
camas, tornando-as quentes, com mão cheiro e humidas , con­
cluiremos que não é passiveI gozar-se saude vivendo sopre a
immundicia.

Considerando ainua que a humidade atmospberica, no nosso
paiz, é demasiada, e que se augmenta no viveiro, quando as
folhas da amoreira têm si(lo molhadas pela chuva é claro que
devemos dissipa-la, porque ella alrecta o organismo do:; hichos,
deteriorando-lhes a saude,

Considerando, finalmente, que UIll calor en. oado, a par de um
ar secco, difficulta a respiráçüo e segrega a pelle do animal, re­
conhecemo a necessidade de agitftr u ar c modificar a tempe­
ratma.

POl' tolias estas onsilierações 'om'em, pois, pr01110yer a li, rc
correnteza do ar na fabricp torn~:].o p\l1'O mudar as camas as
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vezes que temos indicado, d:s;ipar a humidade por meio (lO
logo ue labareda, eYitar a folh:t molh~da, agitar o ar para eYl~

tal' o calo l' en, oado, modificar as ccura atmos} hericl com Y<l­
zjlha~ cheins de agua fria, ter a fabl'icl ,empre varrida, C',

aca,bad.a um(l. crjaç:ito, driX'lt' pOI' espaço de 21 horas dellÍlo
d'agua as caniçadas, e layal' a. uHmleil'll ,todo.> os uten ili05 U

o viveiro; c deste mouo ter- e-ha nmn ca~a salubre.
A humidade, o mephytismo do ar I' a fermentaç'ão da cama

produz nos lJicho. o languidez; e assilÍ1 morrem, como se fos
em llffecta.clo do cly;-;cntl'l'ia, . m d"ilal'cm por;m liquid()

algum.
Os bü·ho._ dão sigl1ul de .-ofi·I'crenl o.' eJlcitos de tas causas

fugindo para a. borda.' da.' caniçadas, como procUl'ando evitar
um 10gat'lmmido, como procurando um ar puro para respirar.

Quando o calol' é ensoaclo, os bí 'h05 não têmappetite; aquic­
1ão-.·e nas camas leva.ntando a cabeça 1ara o ar, como á pro­
cuen. delle, e morrem, ficando umas vezes molles e outras duro. ,
deitados ol,l'e as camas[ Os Francezc chamão a e ta morte
-'CitO appa1'enie-, porque clles a. im parccem ,-ivos. Bis a.
enfermidades resultantes da falta de asseio e da insalubridade
da fabrica; cabendo aqui dizer que a agglomeraçfio d9S bichos
]11 caniçadas tambem lhes afiecta a saude.

Quanto á. outras enfermidades, como o 1w!J1'one (pinta preta(
umas pintas Z'(:,1'1llelhas, a lJei'ola sedosa, que é o birho deitar
parte do abdomen para fóra , isto a Deos pertence. E releva.
dizer que quasi tudo que se tem e cripto a este respeito é maili
C'pisodios para romances_ do que facto. yerdadeiros.

lemo. , pois, finalisado este capitulo :com a verdade del·ira.­
da das no sas e:xperiencias, om o conhecimento do mal, que
muitas "ezes promoyemo para. conhe('~ -10 e evita-lo. E assim
pedimos de culpa aos qu por ventura forem de opinião con­
traria {L nossa.





PARTE QUINT. ,

CAPITULO U\'"ICO.

Como li . pmo~ no (,lIpitnlo scgllnno r1:1 pfll'Lc pI' ('enente desta
memoria, o hicho da . ('da. tem complchdo :t l'ua quarta idnde
com fi qUflrta mudanç;) de pello, e então principia a sua quinta
idad('.

Vamo.', pois, tratar do' cuidados que 'e de"c ter durante
e:lta idade, a mais criti('.a e á maio trabalho:::a para o criador.

Todas as molestias que sóom affcctar o bicho, da eela, e que
pela maior pm'te rassão de apercebida~, maxime na duas pl'i­
meiras idades, nesta pronuneião-. e de maneira tal que alta. ans
olhos do scriClcultor.

E', pois, nesta idade que se reconhece se houv~ ou não o.
cuidados necessal'ios, se se respeitál'ão os pI'incipios hygienico ,
. e as folhas que se "lhes mini trou farão de boa qualidade e
conforme á:- sua idade., . e a sempnte incubadn foi boa (' e. ta
incubaçí(o cuic1a:do a.

As im é nesta idade que tudo se mnnift"s:la ; c qllC o 'eri{'i­
cultor tem dereconheC'er sua impreYidencia, ou delpixo; ouentfí.o
extasiado exclamar como a aD'ronomo italiano: - hl'a"o caval­
leiros! (9)

Os bichos, larg-ando a sua ultima pene, ficiio amarellados, e
então todos O!'l srus sig-nt'les caracteristicos [ia 1Jrl.staníc visi,'eis.
, 'e o'ozão saude perfeita, a extremidade posterior é larga e cabel­
Indo: se ao contra.rio, é ponteog-uda. E aRsim no primeiro caso

(!J) nlnior pntlt' Iloq cnmponcze~ lomhnrdos chamão carnllriro ao bom-
Li.I'·rno,.;.



o es.cI'emeIlLo que deitào é ,:;ecco, dUl'O e verde-escuro, o no se..
gllndo mane e verde esbranquiçado.

Dei.xuo-sc o~ bichos meia hora até que a maior parte tenha
largado a pelle; e quando se reconhece que essa maior parte já
e,:;Lá desembaraçada lIa pelle "olha, e por cOIl:>egllinle j:í aeor­
oa51a, callocria-. e re(]('~ de flUaS largos, ai ravrsSlldas, ('eUlO já
dis:;emos, c flepois ile lIpilar-. o folha dI'. amoreirl] por cima
delJas e os bichos os jcr('lll snbiclo, enl!to jirfio-sp, collnciio--sp
em novas ('amaR, nno unidAs umas ás 0l11raR, e Rim nfnf'.tac1ltR
um palmo e mais, conforme a quan1irlade ele hichos l]lle ('on-.
tiverem, afim dI' gnP. deste modo elles fil]ueJ11 bem pRpaçudoR.

, 1. pr,essariamente ainda ficão nAS rnmns alguns bichos rara fazer
a muda; e appnas eH s a tcnhlío r,ondlli lo, pratica- e (ln D1rs~

ma fórma. til'i'io-so as c{lmas velhas, ,·-arro-se todo o viveiL'n,
passeando-se por rlle; cm to los os sentidos ('om lima, 011 ma.i~

garrafas closinfl'lctantes. Se n. ntmosphrrn, r11l1'unlr n. mlldm1ça
das camnR, osO ror humic1n, le" -se fazer fogo de labareda nas
chaminús.

:J.'[uclac1os os bichos. díl-se-lhcs eomida não em abundancin,
porque na primeira hora eJIes ainda não têm grande appetitc,
estão languido. e cansados dos esforços quefizerrro para mudai'

a pe11e.
Da terceira cOJlüc1a por diante é que os bichoR YUO perd .ndo

a côr amarelJac1a e vão se tornando brancos.

A comida tlm'c ser distriblúJa do quatro em quatro hora ;
no ca (1 porúm de qu sequem as folhas, ou em pouco t mp
eU s a tenhuo comido toda, pMe-se-lhes dar um pa~to intE'l'm ­

diario; nós adoptamos este methodo .nos mezes de l\Iarço a
Agosto; e como regra damos s61?pre nos mezes tle Setembro
:i l\Iarço menor quantidade ele alimento, pôrém mais a miudo.
Na primeira ic1aue de -.lO em ,10 minutos, na segunda ele 80 em O
minutos, na terceira dr c1ua l'm c1w. hOTas r na. guaria l1r­
i I'es em Ires hora ...

_~o .teI:ceiro dia, e ii veze no segundo, COnfOl'l1l6 n. tempera­
tura, apparccc a ,-oracidade; e os 1icho . comem om 11111n nyi­
ItlO'Z extl'aordinal'ia, 1a.zenelo um ruiclo tal i}ue parece (1 rIe uma
ChUHI JiO'cira. Pensão 1U13 que e se ruido ó frito cem ns Pl.1Ü1H

80hr8 as folhas; outros porém! com quem concordamos, querem
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que seja com as mandibulas quando elles roem an folhas; sen­

do que quanto maior é esse ruido, tanto maior é a força e sau­
de delles.

A voracidade ces a depois de 36 homs; então elles vüo se

tornando mais socegados, o appetite vai desapparecendo; a . im
se lhes vai dando meno- alimento, e elles viío ficando trans­
par ntes.

TO segll11do dia da quinta idade conhece-se a côr da. -rda
fJue o IJicho Lem de fazer pela côr da .. nas patas, q li 'iío ama­
I' llas, ou hnm as.

E' pr ·ci::>o, de 2,1 cm 2-1 horaS, mudar-lhes a, camas, ou 11elo

menos de 3G em 3G hora-'; muitlls vez s, porém, aconLece que,
por fAlta, de pessoal, não ha remcclio . enüo fazê-lo d 18 rm -m
horas, o que se tlere evitar. -

Nós fAzemos a mudança dAS camas dos no:'sos bicho da
maneira seguinte: na primeira e segunda idade, uma vez na
pL'oximidade do 50mno ; na terceim idade dua. vezes, 'endo n.
segunda tambem na proximidade <10 somno; e na quarta trr5
vezes da mesma fórma que na terceira. ::\Ta quinta idade, por(~m,

se a necessidade nos obriga a dar-lhe folha molhada, enbio
mudamos a cama duas vezes, uma de dia e outra de noite.

Como regra invariavel deitamos a: redes para mudança das
camas, quando a cla se é grande, em metade dos bichos ~

oito horas da manhã, principiando a mudança ás oito e meia
horas; e terminada que seja, botamos as redes na outra meta­
de. A. sim o serviço é mai suave. (' os bichos nüo esperã

tanto tempo pela comida.
Quando se approxima a maturidade dos bicho.', elles vão fi­

cando com uma 001' amarellada de de a e~iremillade posterior
até meio corpo; e. te signal é infa~ivel, e então, se a tempe­
ratura é forte, em doze hora e1le: estão completamente ma­
duros.

Quando e te signal apparece cuida-se logo em fazer "Uma pa­
rede de ramo. em todo o compriment.o da. 'asuleiras, pa ~an·

do-os de uma caniçadas parll a. onira::;, pela parta de dentro,

no fundo das mesmas caniçada~. E:ta parede ni'ío dev' ser
muito e pes a para não impe lir a rorrenteza do ar e níío em­

baraçar a feitura dos on ulos. ' noite yê- e i>e os bichos se
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approximão da parcde, se F<obem a ella, e ne vão fwando tranR­
parentes. Repetimos que o~ pé. dos ramos devem ficar encos­
tados ao papel e a ponta dobrada pelo lado de fóra, fIcando
l1ão em po~iÇão perpendicular aos ramos, mas sim vertical.

Logo que se ob erva que os bichos vão se tornando transpa­
rentes, muda-se-lhes a cama tirando-se a rede debaixo para
não estragar-se; e de dous em dous palmos se formão os bos­
ques, como se vê na estampa n. 3. E tes bosques são iguae;;;
com paredes dobradas, ma.' atravessadas na' caniçadas com
o,' raqlos vol tados un' para os outro".

Os bicho vão ubinclo, chcglio ao bosque, deitão para fora
todo o excremento, e principião a feitura do. casulos; tecendo
primeiramente as línlla. dtao'onaes e segurando-se depois com
a extremidade posterior ao ramo, collocão-se no centro delIas.
EntRO começão a formal' o casulo, no qual ücão encerrados de
maneira que, com difflculdaJe podem ser vistos no fim de ,18
horas.

Alguns bichos sobem o bosque sem terem comido pela u)ti.
ma vez; e não é de c. tranhar se para isso eHes descem outrn.
vez; porque comem c tornHO a voltar para o bo que; acontece
porém que nem chegão a descer a ca.ma, pois pendurão-se pela
parte potterior, a uma vez alcançando com a boca a folha,
satisfazem essa vontade, e voltão.

Tambem algmnas vezes acontece que alguns bichos, depois
de terem tecido as linQas diagonaes, abandonão o lagar. O nt­
tento observador, acompanhando-os, reconhece de tres causas
uma; ou foi perturbado no . eu trabalho, ou não teve força
para fazer o casulo que havia delineado, ou sentio cheiro des­
agradave). Nestas circumstancias ordinariamente elIes procurão
outro logar, onde fazem os seus ca. ulos, cmpre mttis pequenos
do que os primeiros projectados.

Alguns bichos não sobem o bosque, parecem preguiçosos,
ou fartos de mais; é, pois, necessario muita cautela com eHe.
para não se perderem. Para evita~ esse prejuízo oolloca-se nas
caniçadas junto ãs par des do bosque uma fiada de fitas, ou
ii ras de pinho tirada.' com uma plainA, que sahem em fórma de
espiral' o bieh08 introduzcm-~c nos annei.· d s as filas, e ahi
fazem o $leu!'; ca ulos.
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Os Chins mettem os bichos nestas condil;ões em cartuchos
de papel feitos-ele proposito para i. 50; mas a falta de ar que
eUes ahi encontrão ÜiZ com que pereção 50 % do , eu numero.
Assim, pois, a. fita, ou tiras tirada dafl tahoa. de pinho. lio
preferiveis a todo e qualquer systema.

E' muito preciso que o vi"cri ta e os serventes percorrão as
caniçadas de noite e ele dia, vendo se os ramos estão tão cheios

'que não possão comportar mais biGhos , afim ele mudar os que
sobrão para outros bosques, ou mais yao;;ios, ou no....os.

Quando os bichos estilO maduros, c se conservão quieto~

~bre a cama, muda-se-Ihes esta, dei: ando-os sobre opapel sem
folha alguma; assim todos eUes sobem, quer maduros, quer
não; então deita-se-lhes folha, e aqueUes ql1e ainda não têm
chegndo á maturidade descem, vem comer, e depois tornão a
subIr.

.l: estas occasiões é que mais preciso se toi'na pUl'Í.ficar o ar
da fabrica, agita-lo, renova-lo, etc. ; trabalho este que pelo
menos deve ser feito seis vezes em 2-1 horas.

Quando os ramos têm bichos sufficientes, e os outros não
querem subir mais a esses ramos, deve-se muda-los para noyo
bosque; do contrario a perda é infallivel, porque nada os fará
subir onde já estiverem outros, e muito menos havendo casu­
los feitos, pois, exhalão um cheiro exquisito, proveniente da
gomma que neUes existe, o que é bastante para afasta-los desse
lagar. Assim é mais facil fazerem elIes os casulos na folhas
da amoreIra sohre a cama, ou nos pés dos ramos, do que nos
bo ques. -

As ultimas casuleiras de um viveiro, isto é, as primeiras ao
rez do chão, devem estar sempre enramadas com ramos mais
juntos para se ir collocando neUas os bichos que vão sobrando
das outras caniçadas, afim de l1ão !!ie perderem.

A temperatura nestas circumstancias deve ser de 18 gráos
R., 20 mesmo não lhes faz mal. e o ar é puro e agitado, ante
apressa a subida. E para provar i. to ba. ta mudar o hichos
ue uma caniçada, onde não solJem para uma outra em logar
mais quente que elles não se del1l0rarúõ a . ubir.

Em tres dias, pois, obem os bicho de uma classe, formão
o . PllS <'11. ulos, e IlRsim terminl'ío a flua qlljnt~ irlnrle.





PARTE SEXTA.

CAPITULO UNICO.

Du ~e ta idade do bidw dI! l!e1!u.

COIlJO Jis"emos no capilulo anleceuenLe, a quinta iuaue do
bicho da ~cua termina com a feitura do casulo, para a qual são
precisos qnatro dias consecutiYos de trabalho' no fim dos quaes
elIe tem lançado de si toda a seda que obteve pelo sustento

Esgotada toda a seda que o bicho tiriha em si, elle fica solto
no casulo cm um estauo de torpor; toda a pelle que o cobria
"ai se desprendendo do corpo I e principia a sim a sua sexta
idade.

Entúo o bicho perde de todo a fÓl'ma ue IUITa, e translor­
ma-se em chr}salide no setimo dia.

Com o socco1'1'o de uma lente vê-se na br}salide lodo:; os
signaes característicos da borboleta.

Durante esta idade é preciso haver o cuidado de evitar, não
só a mudança rapíJa ue uma temperatura l)ara ouLra I como
lambem grande humidade no "iTeiro, afim de que núo se
tlamlJifiquell1 os casulos; sendo que nestas cirfmmstancias de­
ve-s conservar no viyeil'O uma ventilação contínua.

Ante , pui:, de tratarmos da setima idade do bicho da seda,
trataremos dos casulos debaix.o dos differelltes pontos de YÍ:;ta
cm que elles .e nos apresenta, e bem as im da ~ua colheita.





PARTE SETIMA.

CAPITULO lCO.

COJldtlCl'lll}ÕeS g~l'aes sob)'c o casulo.

A natureza permittiu a todo os animaes uma arma para se
defenderem uns dos outros. E uanJo a uus as enormes pontas
e corpulencia, a outros a tromba acompanhada de uma força
herculea, a estes os dentes e as patas, áquelles as ganas e
as unhas, não deixou inuefeso o bicho da seda.

A arma, pois, que o defende de seus adversarios é o illvolu­
oro em que elle se encerra, e onde pas a esse estado de torpoi'
na transformação de chrysalide. Outras lagartas ha , como o
lJavão da noite, que fazem um involucro aberro, porém em uma
das extremidades por onde sahe a borboleta quanJo se opera
n metamorphose. Parece que esta declaraçITo está em contra­
iliúção COUl o que referimos; mas niIo: abi mesmo nessa aber­
tUl'a está a arma de defesa dessas lag, rtas. Ellas tecem uma
especie de malha de fios soltos que obsta a entrada de !}ual­
quer animal. Uma formiga mesmo não póde invadir o interior
desse involucro, pois, ou se emmaranha nas malhas, ou re­
gressa, ou ahi fica morta.

O casulo é, pois, uma das maravilhas dos seres animados e
uma das descobertas mais interessantes que se podia fazer
para decorar os templos, abrilhantar os mantos da magestade,
embellezar as vestes sacerdotaes, ~mfim para llm sem numero
de misteres que, a não serem feitos de seda, não terião valor, e
muito menos serião de gosto.

O casulo divide-se em cinco part. , a 8aber: 1Q, a lanugem
que o cobre e que o. vassoura da fiadeira tira para descobrir o
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fio; 2", o fio da seda; 3t), a pelicula que o bicho faz quando
termIDa-o; 4°, a gomma com que os fios se adherem uns fi'!'!

outros, e que se dissolve na agua fervendo; 5°, á chrysalide.
Toda estas partes de que o casulo se compõe são distincta­
mente visiveis na occasião da fiação; e exceptuando a película,
a que menos peso tem é a seda, porque dez libras de casulos
apenas produzem uma lium de seda. Um decimo, pois, e ás
vezes uma tluotlecima parte do peso ue um casulo, é que só­
mente é :;eua pm<1 e boa como opportlll1Umcntc mostra­
reUlo~

!i 1.0 D.ls DIYER8.1. QL.::~LlD.\DE· DO' rASl"LOR.

Se não escre\'es 'e1l10S uebai..xo de nossa: impl'e,'sões'. e ba­
seados em experiencia propria, de certo que imitariamos aos
que nos precedêrão e têm escl'ipto sobre esta industria, fazen- .
do uma nomenc1atUl'à de casulos, de maneira que excederia­
mos ao minucioso Dandolo, ao compilador Villiers e outros.
Seguimo o methodo de MI'. Fmi sinet, que escreveu o 'lue
féz, o que "io, e os< resultados flue obteve, não se im2ortando
com quuesquer opiniões, 1)01' mais revestidas que fossem da
importancia de quem as publicam.

Para nós ha, pois , tres qualidades de casulos: 1", os bons
que se podem fiar e produzem uma seda beBa e fina; 2", os
dobrados que tambem se fião, mas que produzem uma seda
má, grossa e clesigual; 3", os cllique::; , que chamaremos a es­
coUla dos casulos, porque raras yezes se fluo, e quando mesmo
fiados a seda que elles produzem não têm titulo.

,§ 2.° D.~ COLlJElT.\ DOS CA,'t:LCS.

1 ia sclimo dia uepois de l rCll1 O' bichos ub:do os ULS lues
pódc-se principiar a colheita dos ces·llos. Este tra.balho é in­
tcil'amcnte material, porém requer cuidado parti. u[o esmagar
os casub •

Assim Ulll Lomem clcsmancha o::; bosques Iegal}uo 110S pó"
dos ramos e pu~ando-os para si; e um outro os vai cOlluuzill~

do para uma sala anele se tirão os ca ulos do~ ramo5; sepa-
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, rando-o:> e limpando-os de qualquer :>ujo que tcullâo, c collo­

cando-os em cestos. Emquanto uns fazem este serviço, outros
tÍl'úo o barbilho (que é a primeira seda que os bichos fazem, e
com cujos fios prendem os casulos), c assim sc vai tazendo a. .
escolha dos bons, dobrados e chique'.

Este serviço é facil; é pI'cciso porém muita attenção para
que os casulos se não machuquem, pois, assim licão mancha­
dos.

~ 3.° Dos CASl;LOS CHIQuE'.

Chiques, fanado. , ou escolha, chamão-se os casulos que süo
fracos, que os bichos principiárão a fazer depois de terem
perdido parte da seda, ou que farão feitos por bichos fracos e
mesmo doentes. Estes casulos dividem-se em duas qualidades,
melhores e peiores; os melhores são aquelles em que se não
vê a chrysalide, os peiores srro os transparentes: aquelles po­
dem se fiar sem titulo, cstes purém abrem-se com uma tesou·
ra, tira-se a chl'ysalide, e juntão-se ao bal'bilh9 para fazer
parte da struzza. O cuidado que recommelldamos na colheita
dos casulos é por causa dos chiques, que sendo machucados (o
que é facil de acontecer) manchão os bons, que assim se
perdem.

§ 4.° Do, A'·no.:; DO:BRADO, •

Em uma criação de vinte onças de semente acontece appa";'
recerJlns cincoente1., ou me.. uJO cem bichos, que, unindo-se aes
pares, assim fazem os casulos. E ,ou eja pela quantidade de
gomma, ou porque os fios se unão, a seda destes casulos é
grossa, ordinal'ia, e tambem não se póde fiar com titulo. ElIes
se conhecem a jJ7'i01'i pelo seu tamanho e má configuração, e

ao embnlança.-los vê-se que têm duas chrysalides. Estes casu­
los, pois, sêparão-se tambem para serem cortados, ou fiados,

:s 5.· Dos LA. l.:LO. nOi\>; E QLE 'E PODE~J fL\ll.

Escolhidos os casulos, isto é, tirados Os chiques e os dobra­
dos, ficão os casulos bons. Como di~selll.os no § l° do capitulo

7
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uuiúo uesla. parte, lli\ 1''';08 aulores formul! ullm llollltmelaLul'a
l..':3panío a dos casulos. Até certo ponto fileI:! íeriúo ruzão se
pOl' yentum, feita a escolha dos cbiques e dos dobrados, os
bon influissem na qualiLlade da seda, a despeito de terem
maior, ou menor quantidade della,.

A pro"a desta verdade ti"emos com o resultado da seguin­
t:1 expel'iencia. Es~.olhell1os casulos compactos e com cintura, e
fizemos fiar remettelldo essa seda na mesma occasiúo em que
fizemos a remessa de outra seda fiada sem separação de ca­
sulos: e per5'untulldo ao fabricante, a quem 10rão enviadas
essas remessas, a uil[erença que havcria entrc eUas, respon­
ueu-nos: - Q10 toua/a seda ei-a igual-, hmando elle a pe­
quena meialla como lõeua dc outi'll fahrica.

Este facto nos couv ueüu ainda mais Ja \eruadc uo princi­
pio que estabelecclllo~ que, pura se fiar, tuJos u:; casulos são
iguaes e dão seda Ul1111eSllla qualidade,it L'xcepção dos chiques
e dobrados.

Fara nós ha sámente duas càre:; de casulos: bt'ancos e am!l­
re1108; sendo que, entre elles, ha mais, ou menos brancos,
mais, ou menos amarellos.ITl.ldo o muis süo inventos para fazer
obras volumosas, e assim simular muito estudo e grande tra­
balho em cousas que nenhuma importancin têm,

Os bichos da raça sina da China, do Cantões, ou provip­
eia!;; ue Kiaman I TeM e Kiang fazem caBulas brancos e todos
os lllllÍS amartllos.

Estes bichos da l'al;a. sina lcelll pal:l:laUo pur muita' illoJilica­
ções na Europa; têm mesmo se mcstiçado cum uutros, e d'aJ,i
l'esulta que a seda ó umas vezes de um branco pratQado e bri­
lhante, e outras vezes de um branoo enlhaciauo. Pam. confÍl'­
mar esla verdade íizemos o seguint : como os bi bos ll'Í1:ol­

tini, entre nós, sc descnvolvem oito vezes por an1l0, c os sillet
uma yez sómente, e com muita desigualdauc , me tiçttOloS uns
com os outros, e no fim de tr~s ariações ti"cmo . ca \llos orancos
e a~arellos, produziIido todos oito vezes liO alino, anJo ver­
dade que os nossos casulos brancos não derão essa. edu brlll1 ·n
brilhante e prateada que pro(luz o sina legitimo.
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COU} os ca::;ulos amar~nos acontece o meSIIlU, UlIJ, ou outl'll
sahe amarello bem prollunciado, desmaiaclo, côr de palha, ou
de canoa; e em cincoenta libras de casulos Vê-50 tl'illta, ou
qUal'enta casulos esverdinhados. Esta circumstancia é ba~tan­

te para que certos escriptorcs se aproycitem dolIa, e escrevão
logo e aliancem que ha casulos de todas as cures!!! .e
porém eBc;:; criasselll, como nós fizemos, bichos de cada uma

. dessas curc::; de casulo' sl'p~raL1amellte, H'rião que os bichos
uos cnsulos e:'l\cl'dinhauos fizCl'ão casulos de di"cl'sas côres de
amarello, que referimos, e a im o;~ OUíl'OS. rortanto, essa pe­
quena differença, seja qual for a causa que a det rmule, não
influe na qualidade da seda.

Tafubem ha casulos encarnados e azues !!! U111 jOl'l1al illglez
o disse I e MI'. Roulin foi o autor desta descoberta! Fizemos
mais de uma experiencia, e concluimos que lUr. Roulin fez ca­
sulos azues e encarnados uo mesmo modo por que lUr. lt:mard
faz-ia biclws de seda da came dos úe.~el'J'o' sll~en{ados com (ol/taS

de amoreira ff Combatemos pela imprensa a primeira destas
duas etxl'ayagancias de uma imaginuç'tl0 improvisauora, e núo
fomo::> contC:ltauos. .

Com a CÔl' dos casulos acoutece o mesmo queom a U09

bichos. Alguns 1m destes que têm na testa uma meia-lua e o
corpo todo branco, igual ,aos dproais; outrus têm a côr parc1a
com raios brancos imperceptiveis, e fazem casulus amareBos.
~retendem alguns autores que ejão raças distillctas.

Separámos esses bichos e os criámos com cuidado i c ore u1­
tauo foi nascerem promiscuamente bichos sem a meia-lua da
semente dos que a tin!Júo, bichos pardos (grizpn J da semente
dos bl'ancos, e estes da semente uos pardos. Póde ser que, mI.
ChUlll. , sejão essas raças distinctas, mas na Europa e tão já. tüo
mestiçadas, que hoje formão uma só raça,
~

~ 7." - D.\ E,' 'OLl\.\ DO, .\SLLOS PAlU ,EME. m,

Os casu1o::l pum semente dm'em ::IeL' forte::l c compactos, o que
se conhece pegando-se nas exlremiditie' c encontrandó-se re­

. sistencia. Tambem servem os casulos de cintul'a sendo forte
e nas lUeSlll:'lS condições dos outros i sendo que alguns serici-
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cultores preferem estes casulos ue cintura úrluelles, Mas quer
uns, quer outros, uma vez que sejão fortes e bons, devem ser
pesados, para, por meio dopeso, obter-se a quantidade de semen­
te que se pretende, na razüo de uma libra de casulos para uma
onça de o,-os.

Quanto ao sexo tia uOl'holda que tom de sàhir de dentro do
casulo, só quando ella apparece é que se pouer[l conhecer; o
mais süó conjecturas. Dizem as velhas chinezas Çlue quanto
mais redondos são os casulos, tanto maio)' é a certeza de que
eHes contêm uma borholeta femea, e os ponteagudos cpntêm ma­
chos. E ha tantos que acreditão nesta tradição que aconselhão a
escolha dos casulos desta fórmn, contando com os casaes.,certos.
Nós porém nunca pudemos obter casnes certos fazendo mais de
cem éxperiencias; e por isso aconselhamos sómente que todo
o casulo forte e a1.mndante de seda é optimo para semente,

Os casulos que se escolhem para semente devem ser sacu­
diuos ao ouvido, e, se produzirem um som ôco e pesado, é prova
evidente de que a chrysalide está viva; aliás o som é divel':;o.

Escolhidos, pois, os casulos para semente, espalhilo-se sobre
uma caniçada no quarto do cMco, com a temperatura ele 17, ou
18 gráos R.; se porém a temperatura fóra rÔl' muior e
sêcca, então empregar-se-ha os meios já recommendados para
modifica-la.

§ 8. -DAS CHRY8.\UDES E )1IS1O DE AS.-\ PIlYXI,\IL

Feita a escolha dos casulos para semente, deve-se asphyxiar
as chrysalides c1.aquelles que têm de ser fiados, afim de que
nill> se opere ti. metamorphose.

Diver80~ são os meios empregaJo' para isso.
Os Chins lllahiu as chrysalides expondo os ca ul08 ao 1'1-6'01'

do sol. Este meiu é ellicaz; porém além do incon,enienle du
tempo, porque nem sempre o sol é forte, os casulos ficüo rese­
quidos, e na occa:;it'lo da fiação dilo mais, ou menos prejuizo.

Na Ãmerical10 Xortc, experimentou-se a asphyxiada chl'Y­
snlide COI\1 o emprego da c[l\npbora; collocando-se os casulos
dentl'o de c..1.ixas em camadas de quatl'o pollegadas de altura, e
sobre estas igual camuda de camphom , cheias assim as cai~as
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e fechadas, as c111'ysalides morrião. Póde ser muito bem que
isso acontecesse, e na verdade é um sy;:;tema muito bom, sem
risco, nem cuidados para pratica-lo; para nó:', porém, scri:l
muito despendio~o. '

Os camponios italianos empregiio daus meios: lo, coUociio
um tacho d'agua ao fogo, e, quando em ebuJição, aíravessão-Ihr
pãos, e subre eUe: collocão UIll cesto com casulos bem coberto;;
com uni panno, de JÓl'ma que todo í) ,apol' se introduza no
cesto; 2'), collocão os ca ~llos dentro de CC3tos, Carradas in­
ternamente de papel, e assim mettem em um forno de cozei'
pilo; meia hora depois os tirão, e abrem um e mais casulos
para conhecerem se as cbry. alides estarão mortas.

O primeiro systema é fi lho1' do que o segundo, mas só po­
derá servir para quem colhCi' UIll, ou dou. cestos de casulos. O
segundo depende de muitos cuidados para que os casulos não
sequem de mais, nem se queimem; todavia poderão serdr na
falta de um apparelho proprio, como o de que usamos.

A estufa lombarda é sem duvida alguma o apparelho por
excellencia para este fim.

A estampa' n. 4 mostra a estufa a que nos referimos, cuja
construcção, assim como a das caixas em que se collocão os
casulos para a asphyxia das Ghrysalides " e bem assim o meio
pratico deste systema, detalhadamente explicamos no appen­
dice desta memoria.

A asphyxia é o ultimo processo por que passão os casulos
para serem armazenados; devendo ter isso logar depois de
bem seccos, o que não se ccilsegue em menos de oito dias.
Assim - se procede porque, amontoados os casulos sem esta­
rem bem seccos, faz com que as chrysalides apodreção por ef­
feito dessa humidade, e a sim appareça a polilha, que os fura
e deteriora.

O signor Margaroli teve um anno, em sua fabrica, os seus
casulos prejudicados por essa causa. Quizemos "crificar o facto,
e achámos na expel'iencia o resultado, que elle deplorou pela
ineuria de um eu famlllo.
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Os casulos depois de armazenado~ ainda carecem de muito
cuidados. Os ratos, n formiga e a humidade os damnifi<'íl.o bas­
tante; os dous primeiros furando os casulos para comerem as
chrysalidcs, e fi humidade pelo holor que lleixa , qtle o man­
ena e deteriora.

E"tes embn.Tflço, porém relllovem- e sem difficuldade, tendo
o armazem forrado' e ladrilhado, revistando os casulos diaria­
mente; e em logar ue porlu. I nas janC'l1a. ter yenezianas, afim
de haver sempre correnteza de ar; cumprindo no fiel do ar­
mazem, ou aS i tente da ca a da fiaçiío, revolver, com cuidada,
oe;:rasulo toilo.. oe; dia .



PARTE OITAVA.

tH. "f"hl1li f' 1111\11\11 11111114' do llil'IJO do ..dR.

A Sletima e ultima iJ;hl (11) lJi~ho ela. , rda prmcipia com ~

ltpparecimento da borl (Mta, e termina com a postUrA. dos o\osJ
Quando tratámo dll:; cnsulos dissemos a maneira por que

elles de\'ião ser escolhidos para a r prodncçno da especie, e as~

sim tambem o meio de C'onsef\'a-Ios.
Trataremos, poi~. agora do apparecimento da borboleta.

Em doze dias do Setembro a Marlto, ou m dezaseis de l\Iar~

ço a Setembro, depois da subida dos bichos, tem- e operado a
metamorphose, e apparecem a borlloletas para a 'reproducçtío
da especie, sem o que a raça se e tinguiria.

A' sahida das horholetas precede uma mancha feita, em uma
das extremidades do rasulo, por um lic"(llirlo que ellas deitúo, o
qual tl'm a propriedade do disRolrel' fi gommn do casulo e tomar
os seus fio tlío flexíveis ([ue cellem no menor impulso da
bOl'boleta .

Logo depois, quo os a mancha aprnrrr'C', ""\-se a borboleta
"iI' snhindo do l'nRulo lJuehrolltlo os 1108 rom n C'flbeÇ'a.

-'e JlOurCL' "l'n10 norll' I' p~11' fôr hn. lon11' Jm'! ,se o quarto
onde estiw'rf'1TI fi hOl'lJolt. !/lq fôr muito AI"C'C'O , fiC'ontece quI"
alg-umll.R dcllaR nrio upitfío fól'A do C'IHmlo mni do que 11 caheça,
e ús vezes moio corpo, PO)'ClllO p:sr \'('nto, orca o CIH:lllo na par­
tI' mol hndn I (' flF:sim ('11a>:; ficfío 0plwimidn ; de mouo quo é pr€,4
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ciso ajuda-Ias, cortando o casulo, nessa pUI'te, com uma tesou­
ra, para facilitar-lhes a sabida.

As borboletas, cOlno todos os insectos que pertencem á sub­
divisão phalrcna, evitúo a luz, e por isso é preciso que, no quar­
to em que e]Jus esti\'erem, haja sómente a claridade necessaria
para faZer-se o serviço do mesmo.

A côr da borbolcta da raça tl'Í'l:ollini é um puco amarella­
da, e a da. demais é branca.

As borbok iS do sexo masculino são finas, delgadas, vivazes,
e têm grandes azas; as remoas, porém, têm o corpo grosso,
llesado, aza:; cnrtas, nfí.o es\'oaç'úo, cominhúo lentamente, ou
pprmnnecem queuas no Ioga!' em qu' sfí.o collocadas.

Apenas os machos sabem dos casulos, esvoação, batem as
azas, volteão á. procUl'a das femeas, e assim que as encon­
tlJo copulúo; convém por i _o tê-lo separado, afim de que
não se ajuntem com ('lias sem que as mesmas tenhão deitado

o liquido terroso, do qual iL tratámos, quando de 'C1'cvemos as
molestia do bicho da seda.

i\.. im, 'epamuo os nl'lchosda femeas, faz-seae colhadcllps.

§ 2.° -- DA F.'l LlIA DAS BOTIBOIXTMl E D/I ropl:T.A.

Algunias borboletas, quer machos quer femeas, nascem ill­
distinctamente com uma pinta preto. em uma, ou outra parte do
co;po; estas borboletas botão-s fóra, as im como as que nas­

cem sem nzas, sem pennugem, como qU9 feridas.

Conhece-se que a borboleta é boa, quando ella está limpa e
com o corpo coberto de pennugem. Com Ulllo. perfeita escolho.
de casulos obtem-se isto, mas nüo com certeza tal que nos
afiance pel'feição geral, poi. , is:>o seria impossirel em mil se­
re.s da mesma especie.

Feita a escolha, c inutilisadas as borboletas que não prestüo,
depois de terem eBas largado o liquido te1'roso, pega-se em um
macho pela azas, e coTIoca-se junto de uma fernl?a, e em dous,
ou quatro segundos elles estão nniC:Os.

Se fi temperatura é branda, se o ar é puro e agitado, é raro
o. macho largar a fomeu; com tudo acontece ás vezes deixa-ln
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antes de completar 5 in hora..,;, que é o tempo que deve durar a
copula.

Se o macho largar a femea antes do tempo, é preciso dei~a­

lo repousar por cinco minutos, e depois uni-los de novo até
completar as seis horas. Tambem acontece muitas vezes que o
macho resiste a esta segunda junccão com a mesma borboleta,
e quer passar de umas para outras; nestes cal30s é preciso pa­
ciencia; pel?:a-se-lhe pelas azas, e ouriga-se a unir-se com a
mesma borboleta, o que se consegue.

A melhor posição para a copula das borboletas é a horison·
tal, pois, deste modo evita-se a qll ~da dcHas; o que não aron­
tece em 01ltl'a (lualquer po..j~ãu.

§ 3.° ~ DA PO Tl"RA DO, OVO.

-Emquanto as borboletas copulilo, o criador vai pI'aparando O

logar para ellas porem os ovos.

Um panno de linho já usado, isto é, sem gomma, de tama­
nho proporcional á quantidade de borboleta que houver, pre­
gado pelas duas pontas a uma parede na altura de cinco a sei ,
palmos, de modo que, separadas as outras duas pontas, pucha­
das pam a frente e atadas do lado oppo to, forme um plano
com um declive suave, 6 o lagar mais azado para a postura
dos ovos.

Terminadas, pois, as seis horas de copula, desunem-se as
borboletas, pegando-5e-lhes pelas azas com todo o cuidado para
não pisa-las.

As femeas co11ocáo-se sobre o panno com o intervallo de duas
pollegadas umas das outras, e os machos botão-se fóra, caso
não haja femeas que não tenhão ainda copulado, porque então
estes mesmo machos podem servir mais uma "ez.

E' muito necessacio revistar-se amiudadas "ezes as borbole­
tas, não só para levantar algumas que por acaso tenhão cahido,
como tambem para pl'eserva-Ias de alguma barata, ou formiga
que se tenha introduzido no panno.

De antemão prepara-se um outro panno to mesmo modo que
Q de que acabámos ue fal1ar, para mudar para. elle as borbole~

tas, 21 horas depoi~ de haverem ~ it a po tura do OVO$; por~
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qlle as im ellas continuão a pôr ainda por espaço de 24 horas,
e ás vezes 36, e depois morrem. Dest'arte fica-se com dua
qualidades de . emente i sendo que: a primeira é melhor do que
a segunda. ,

§ 4.o~DA QU NTIDADE DO. 0"0. E l!A FECT,;"'OAQÃO.

Querem mtúto secicicultores que uma borboleta ponha de
500 a SOO ovos; nós porém nunca pudemos obter mais do que
400, de Março a Agosto, e, de Setembro a Dezembro, 800 pouco
mais, ou menos.

A respeito da copula das borboletas ha tantas opiniões dif ­
ferentes que seria fastidioso descrevê-las; deixamos, pois, essa
tarefa aos compiladorel'l, e vamos nos occupar tão sómenté da­
quellas que nos parecêrão maIS judiciosa , e sobre as quaes fi­
zemos varias experiencias.

Diz um autor: " Logo que o macho bater as azas é porque
já tem deixado 110 ovaria o liquido fecundante, e por isso deve
ser separadõ immediatamente. " O resultado da e 'periencia
que fizemos a respeito foi obtermos ovos não feoundados; e, fei ta
a autopsia em uma borboleta femêa, vimos que 08 ovos e tavlio
arnrmados em. fórma de granadas. Assim parece-nos que é
preciso tempo para que oliquido fecundante vá impregnar todos
elles e fecunda-los.

Dizem outros que a copula deve uurar doze hora . Isto é um
erro, porque, logo que passão as sei horas, as femea ficão afllic...
tas para pôr os ovos e os machos estorvão a postura.

Outros finalmente dizem que apenas os machos tenhão deixa­
do as remeas, matllo-se esta , e tirão-se-lhe os OVOS; oom o que
evita-se a perda de tempo e cuidados de que el1lU1 oârecem du­
rante a postura. O resultado que tirámos desta a periencia foi
ficarem o ovos estereis. E entã.o conhecemos que, , medida
que o liquido fecundante é derramado no ovado, o ovo , a sim
fecundados, vão se despregando e ahinuo um por um. Portlli1~

to, a nosso ver, todas essas opiniões lio errorteus.
Quanto aos machvs que já opulárão uma v~z, cohcordatnos

que ainda pos;1o en ir para. fe nndar o ovos de outm. horbo·
]cta: e que o d ta Rejão t:1'o hon . C.offiO O da primeira.
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Quando, pois, acontecer que nasção mais borboleta femoa do
quemachos,separão-se e tesdaquel1ascomquccopulárão,e, uma
hora deqois da separação, junião-se as outra.

Assim feita a semerite, tira-se ella do panno no quarto dia,
como já dissemos no § 30 capitulo 30 da parte quarta de ta
memoria, afim de prepara-la para a inruhllc;âo.





PARTE NONA.

CAPiTULO PROrnlRO.

Da Industria aeUrera na EUl'opa e seu ,-a101'.'

As duas unicas nações da Europa que con~eguirúo naíura­
lisar a cullura da seda forão a França e a Italia. Occupar-nos­
hemos, pois, deHas exclusivamente, porque a HespalJha e Por­
tugal, apez~r de estarem nas mesm~s condições dessas duas
nações, e terem tambem introduziuo a cullurà ua umoreira
quasi /lO mesmo tempo que u França, a negligenciárão de modo
que o:; seus productos uão pesão lIa grande balança commercial
do mundo, nem figuriio no quadm de snas rendas.

A Italia deve a introducção desta cultura ao despotismo de
Rogero 1. -Este rei conquistou os proprios operarias, fazendo­
os seus prisioneiros de guerra e mandanuo-os para Napole:> ,
onde estabeleceu as primeiras casas de criar o bicho da seda,
assim como na Calabria as primeiras fiações.

A F rança era mera espectadora destas scenas ue 'poticas de
Rogero; mas não deL'{ava de acompanhar o progresso que ao­
nualmente a Italia fazia nesta. cultura; e vendo assim ac; van­
tagens que os seus vizinhos tiravüo da amoreira, tratou de im~

ta-los.
Desde Luiz XlI até Luiz Philippe, a cultura da amoreira ,

a criação do bi,cho da seda, o preparo desta e seu fabrico me­
recêrão toda a protecção desses reis, e foi considerada esta in­
dustria, como a primeira e a mais importante de todas.

Não n:>s admiramos do que fez Carlos XII, nem Napoleão I,
e muito menos Luiz Philippe, porque esses monarchas já achá­
rão uma boa renda para°estado, evi da a esta industria, e por
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isso ....atáruo de conserva-la unicamente. Mas Luiz XlI cl Luiz
XIV, esses forão vel'uadeiramellte os introductoreS da seda na
Franç'a.

Não pretendemos escrever a historia destes reis em relação
á seda; mas sim dizer tão-sómellte que elIes tiverão razão por
mais de uma vez para desanimar perante as contrariedades
que os embaraça ão, derivadas da incredulidade do povo;
porém elIes, mais corajosos do que os seus ministros, que já ti­
nhão desanimado, proseguil'u.o na carreira encetada, e assim
conseguirão a naturalisação da industria.

O clima italiano e o da França (sóroellte o do sul, pois o do
norte não se prestaa cultura da amoreira) sU.o identicos e adap­
tadas para a plantação da amoreira e criação de bicho de seda;
mas sámente uma vez por anno, ele Maio a Julho; gastando-se
nessa OI'iação 75 dias, uesdE' o nascimento da lagarta até a fei­
tura da sementtl. Entretanto a Fl'ança, onde não se póde fazer
mais do que uma criação por anno, onde todos os elementos se
conspirllo contra essa cultura de Julho de um "anno a Maio
de outro anno, o valor dcHa ltnnualmente é de ~OO,OOO,oOO

francos, ou 6-1,000:000HOOO da nossa moeda, dando ao fmnco o
valor de 320 rs. ! ! I

Na Italia, cujos campos, como sabemos, são ferteis, e onde a
industria fabril tem tido gl'ande desenvolvimento, n seda rende
o quadraplo de todas as outras industrias, entretanto que, como
na França, só pôde. obter uma colheita de casulos por anno.

A mesma raça tJoivoltini que, em Napoles, segundo a autori­
dade do distincto Signor de Bonafous, de Turim, se desenvolve
duas e tres vezes por onno, que tantas esperanças deu aos agro­
nomos italianos, foi abandonada, porque faltava-lhes a folha da
amoreira para a segunda e terceira criação.

,Assim, pois, as amoreiras que forão destruidas mais de uma
vez no Alto-L'-Drome, no Languedoc e em outros logares da
França; as amoreiras que forão arrancadas e substituidas pela
gramma para pasto de animaes; as amoreiras destruidas pelo
vandalismo do povo francez, que 1\S levava de rastos para mos­
trar o pouco apl'eço e nenhum valor que so lhes aava" porque
elIas Dada pl'oduzião; estas mesmas amoreiras no presente se.
C"Cllo NapoleãO I as chamava, arvores de ouro! II
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Finalmente, a cultw'a, da amorei.ra, cUI1:>ilLraua então como
umainutilidadeagricola, tem bojeovalor sublill1e de 114,000,000
de francos, ou 46,080:000#000 da nossa moeda! quem diria1! !
Pois bem, esse valor das amoreiras, esse rendimento que a seda
produz para a França e para Italia está na razão de 1 : 8 com~

parativamente com o que eBa póde produzir, no Brasil, como
opportunamente demonstraremos.

CAPITULO n.

DalJ crlaçõe que e podelll obter d ..s bicbos da raça iri.
voUiui, duralLte o aUIIO, no Brasil.

Já tivemos occasião de dizel', e agora repetimos, que a unica
lagarta t1(l r~ene"t·o nWl'US adaptada ao clima do Rio de Janeiro
é a tl'ivoltini. Esta lagartadesenvolve-se oito yezes POl' anno,
e assim, durante elle, produz oito colheitas de casulos.

Para maior conhecimento e prova desta verdade, juntamos,
no appendice desta memol'Ía, dous mappas extrahidos do dia­
rio do viveiro do estabelecimento seropedico, pelos quaes se verá
que se fizerdó dezageis criações desde 6 de Janeiro de 1856 até
8 de Janeiro de 1858; sendo para notar-se que a 'ultima cl'ia­
çuo do anno de 1851 estava concluitla antes dc 31 de Dozem­
bro do mesmo anno, e a semente prompta para a primeira oria­
ção de 1858; por outra, que, em dous annos menos seis dias,
tinhamos feito dezaseis criações do bombix-mori, a contar do
nascimento da primeira criaçúo (6 de J aneil'o de 1 56) e da
feitura da semente da outra, que foi em 30 de Dezembro de 1 57.
Entretanto ainda ha quem duvide desta veruade, e julgue fabu­
la o que a respeito escreveu o distincto Dr. A. Chavanne.

O rendimento dos casulos que obtivemos por onc;'a de semente
está muito áquem do que fôra para desejar; mas circumstancias
se derão nas criações, como consta do referido diario, que bem
provão que l5e ainda ha muito a fazer e a esperar, temos todavia
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obtido tanto quanto se tem conseguido nas nações sericiculas.
Pelos ditos mappas vê-se tambem que, para as êlezaseis cria­

ções a que nos referimos, se incubárão 220 onças de semente,
descontando deste peso um terço que é o dado por todos os
agronomos para ter-se uma quantidade certa de ovo I ficá­
rão 152,7 onças.

Eslas 152,7 onças de semente produzirão 8.17-1 libras de
casulos (peso bruto) que, divididas pela quantidade de 152,7
onças de semente, deu por cada onça 53,5 fibra.

Estes factos. longe de depôr contra o valor da producção e
da industria mesmo, ao contrario depoem a favor della, porque
se uma criação, quiçá feita para experiencia rendeu 1G,3libra
de casulos por onça, outras rendêl'ão 75, 8J, 101, 109 e U2
libras por onça tle semente.

Fica>, pois, estabelecido que os casulos dos bichos da seda
já rendêrão 142,1 libm por onça de semente, maximo do peso
que se tem obtido na EuroUa. Quando dizemos que esse nu­
mero de libras é o muximo do peso obtido lia Europa, é porque
não damos valor ás noticias de que lá haja criadores, que tenhão
colhido 166 libras de casulos por onça, pois, para nós é este
um improviso igual ao de alguns dos nossos cultivadores de café,
que elevão suas colheitas annuaes a um algarismo tal que des­
afião o riso.

E ninguem pense que, quando assim nos procununciámos,
tenhamos a mais ,ligeira intenção de ofiender os escriptores
eUl'Opeus que ainda existem e a memoria daquelles que se fi­
Jlárão; não, mas porque.vemos a prova contraria do que se tem
publicado nos relatorios das commissões nomeadas pelos res­
pectivos governos sobre esta c3peeie.

O governo francez, por exemplo, mandou por uma commis­
510 examinar minuciosamente os estabelecimentos seropedicos;
esta commissuo, dando conta d::> resultado do exame a que pro­
cedeu, disse: .. Que a producção de casulos, nos estabelecimen­
tos que estavão em melhores condicções, era de 65 a 85 libras
de casulos por uma ouça de semente; e que, em Gurd, não ex­
cedia de 30 a 45 libras por onça. "

A' vista disto, haverá ainda quem duvide da efficacia desta
industria, da sua utilidade e prosperidade para o nosso paiz~
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Infelizmente acreditamos que ainda oS ba, porque ebtre nós
para muitos'o futuro nada é, e o presente é tudo; e assirrr para
estes os lucros remotos actuão de maneira tal sobre elles que
os fazem duvidar da utilidade e vantagens de qualquer empre­
za logo que eUa, como esta, não offere~:a lucros immediatos;
não se lembrando elles porém de que esses lucros virão infal­
livelmente mais tarde, de modo a compensar prejuizos (se elles
se derem) resultantes de todas as emprezas novas nos seus
primeiros tempos de existencia.

CAPITULO DI.

Da cultura ,(la amoreira especialmente no Drazil para
produzir folha para oito criações annnRes.

O objedo deste capitulo é de mui La ituporlalll.úa para.o sel'i·
cicultor no Brazil.

E' verdade que por rueiQ do desfolhamento, do decote e da
poda se obtem folha todo o almo ; mas isto repetidas Tezes no
almo não causará prejuízo á arvore? Decerto que sim, e a ex­
periencia nos tem mostrado que nos illudiamos quando pen­
savamos que a amoreira não soffria com isso: soffre, e soffre
muito.

Ha pouco o governo de'_ apoleão III manuou examinar as
causas da deterioração das amoreiras; ainda não vimos o pa­
recer da commissão ; porém não duvidamos crer que elIa dará
como causa primordial o decote e a poda.

A amoreira dá folhas todas as vezes que é desfolhada; a
amoreira parece não soffrer sendo' podada quatro vezes no
anno, porque os reno_vos appal'ecem com forç.a e vigor: a amo­
reira sendo decotada junto ao sólo dá brotes maravilhosos, que
cm dous annos têm as mesmas proporções da arvore qUe se
decotou; porém este desfolhamento continuo vai tomando suas
folhas mais pequenas, as podas frequentes vão cariando o

8
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tl'onco da arvore, c o decote amlUal atraza o seu desenvohi...
mento.

Tambem tIS folhas das amoreiras de :\larço a .Agosto ama­
dUl'eCeln e:cahem, e as alTores assim de;;folhadas conservão-se
durante esses quatro mezes. Com estudo e repetidas expel'ien­
cias pudemos l'emOi"er esse grande embaraço, pois que nesse
periodo de tempo não se poderia fazer uma criação pela falta
de folha: portanto, aquelles que qui:ze~em f'tzer oito criações
annuae deyem ter dezaseis partidos de amoreiras, ou dividir
os seus amorei raes em dezeseis partes; e assim teril.o sempre
amoreiras bo 1S- e descansadas. Deverão mais planlar quatro
prados de a'uoreiras de quatro em quatro aTInos ; sendo dous
em Novembro e Dezembro e dous em Março e Abril; e desta
sorte terão sempre folhas boas e novas para os bichos das pri­
meiras idades dUl:ante o inverno. E podando dous partidos de
amoreiras todos os annos, no mez de M.arço, terão sempre folha
para os bichos da ultima idade. Eis, pois, o que cumpre fazer,
e nada ha mais facil, sendo que, seguindo-se este systema, as

arvores decotadas em um anno só o serão de novo oito annos
depois.

No terceiro anno decotão-se os prados rente ao sólo ; desse
dGcote resultão novos prados para o inverno do terceiro anno,
e então no quarto fazem-se outros; e os pequenos pés àas amo­
reiras dos prados decotados servem para fazer novos amorei­
raêS.

Uma amoreira anãa produz de cada v z oitq libras de folha:
uma onça do ovos consome mil libras de folha. Esta base 6 a
melhor para o criauor rcglllar o tamanho dos seus amol'eiraos,
na razão das Qnças ele . emente que quel' criar; sentio portanto
precisos 125 pés de amoreiras para uma onça. Ll 0'1'0'.

Hoje está introduzido regular-se a cl'iac;iio dos bichos pela
quantidade de folha que se consome. A 'im os melhores cria­
dores silo aquelles que mais casulos colhem e menos folha
gastão. Este systema parece bom; mas não dispensa tomar
por base o peso da semente. Nós ainda não o experimentámos,
e por isso limitamo-nos sómente ao que fica dito.
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CAPlTL"LO 1\.

Do ,a101' elos eallulos que poelcm J"'oelu7.i.· 2:>,000 pé~ de
nmol"ch"a c elo se.. Jucrcatlo.

Sl1pponhamo:' um homem com :2.) j1c".'ons unicament
com 2:5,000 pé:> de amoreira e eh u' pr<lll05 com 10,000 P('5
cada um.

Este homem póde criar no anno 160 on,'<ls de emente
que lhe dão Hl,SJO libras de casulos. que vendidos a iROOO a
libra produzem 19: .iO!~OOO; tirando-se a.esta soml1Ja a que se
qui.:er para depezas, e compa.rando-se o saldo com o que prc­
duz outra qualquer 'indu. tria agricola no paiz, ver-se-ha de
que lado pesa a balança das vantagens.

Xão temos mercado para ca ulos, e nem é passiveI batê-lo
emquanto esta industria niÍo tiver grande desem'olvimento;
porque logo que eUa se tenha naturaji "ado no paiz, e abunde
por conseguinte a materia prima, os fabricantes_de seda es­
pontaneamente ,irão da Europa estnbelecer aqui as suas fa­
bricas; e desCarte ticará aberto o mercado para os nossos ca­
sulos. Emquanto, por 'm , isto não acontecer, os casulos' que
obtiver um ou outro criador serão fiados no e. tauelecimento
seropedico, ou cm outras fiações que por 'Tentura elles estabe­
leção.

O mercado estrangeiro não ofterece yantngem ao criador
brazileiro i porque o de l\ial'seillD compra os casulos vindo
do Oriente com o abatimento de tl'inta e quarenta. por cento,
em razão dE' chegarem já bastante resequidos, o que na oc­
êasião de serem fIados faz pel'der trinta e quarenta por cento
do peso da seda que poderião produzir.

Em Manchester oflorecem quatro 6cbillings por cada IJhra
de casulosbrazileiros;. porém as despezas de transporte •
commissões , etc.• diminue-lhes o valor de maneira tal !lue
fica livre de duvida a inconveniencia da.remessa~

E quando se pretenda remetter casulos para fóra, o unico e
melhor meio de acondiciona-los cconomisando espaço, é, depois
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de bem seccos, achata-los em uma prensa, enfarda-los com
aniagem, cobrindp os fardos com encerado. Desta fôrma fi­
zem<!s uma remessa para Manchester, que chegou perfeita.

CAPITULO V.

Das 't'antageDs que se podem tirar da cultura da nmorelra
cOlnpara'-hamente com n do café.

A cultura do café, primeira fonte de riqueza para o paiz e
para os particulares na provincia do Rio de Janeiro, demanda
e demandará por muitos annos de terras de mattas virgens.

O cafeeiro nuo produz em terras de ca.poeiras ; a sua dura­
ção não va.i além de vinte annos , e o yalor do seu producto é
muitas "ezes reduzido á metade pelos gastos de transporte.
Nos municipios de Pirahy e S. João do Príncipe 20,000 ca­
feeiros produzem 32,000 libras de café, isto é I 1,6 por cada
pé: eSk't é uma das opiniões que consultámos; a outra é que
a producção do café, regulando uns annos pelos outros, é de
uma libra por cada pé.

Essas duas opiniões são concordes que a producçiio do café
em sen'a abaixo é melade da de sen'a acima.

Tomaremos, pois, para termo de comparação 1,6 da libra
por cada pé, e veremos que 2,326,978 pés de café á razão de
2J0 réis cada um valem 558:474§720, produzindo 116,3.1:8, J
arrobas de café, que a preço de 4#000 1)01' arroba dá o rendi­
mento annual de. . . . . . . . . . . . . . .. 4G5:395§600
Despeza para a cultura e colheita com 1,163

l)essoas a 150§ por anno, sendo ordenado e
sustento . . . . . . . . . . . . . . . 17·1: 150gooo

Saldo a favol' dos cultivadores. . . .. 290:ü45ffGOO

Este saldo, porém, está sujeito aos juros do capital empre­
gado em. 4,720 1000 braças quadradas de tefl'as, que são neces-



-117 -

534:451#200
-------

747:187#200
. 3,636:325#760
-------
. 2,889:138#560Saldo a favor dos cultivadores ..

Proclucto da folha. . . • • . . • . . .' .

sarias pai'a o referido numero de pés de cafeeiros, aos do. va­
lores dos c{llficio', machinas, engenhos, tmn podes, etc., ele.

lIão temo' 0:5 dados necessal'Íos para precisar estas quantia.
e nem os procurá.mos, muito de proposito para não diminuil' o
aldo de 290:!H5ffGOO, jJroducto da, 116,3-18,!.hll'fohas de carl;.

Quanto ao" jornaes e sustento, nos serviu de base o engaja­
mento que actualmente se faz de colonos e -os generos alimen­
ticios que o trabalho delle.., pódc produzir' nos intervallos da
colheita e limpa dos cafezaes.

Agor,l vamos tratar da cultura da. amoraira no departamen­
to de Gard, em França: 2,326,918 pés de amoreiras que ali
existem têm o valor de 4,653,356 francos, ou (dando ao franco
o valor de 320 réis) 1,489:013§920 da nos a moeda.

. Da compa.ração do valor bruto de 2,32G,918 pés de caftÍ com
igual numero de pés de amoreira resulta a diflerença de
1,023:678§320 a favor desta cultura.

Todo o terreno é. proprio para a amor ira., excepto os bl'ejos,
O teImo médio da duração da amoreira é de oitenta annos; e
quanto maior fôr a sua idade, tanto maior será a sua p1'O­
ducção.

A seda pelo seu subido valor n[lO difficlllta nem prejudica
o custo do transporte: 2,326,918 pés de amoreira produzem
em Gard 1,113,489 quintaes metricos de folha, que os culti­
vadores vendem por 1l;363,518 francos e 25 centimos: assim
temos:

Despeza com a cultura annualmente á razão de quarenta
francos por hectare. .. .. • . . . . . . . • . .. 212:7361000
Colheita da folha á razão de 30 franco::; por

1,000 kilogrammos. . . . . . . . . . . .

Este saldo está sujeito, se o terreno é proprio , ao juro do
seu valor; se é arrendado, á importancill do arrendamento:
mas seja. qual fôl' o valor de 16,620 heotares de terra em
Gard I 08 juros desse. vlIlor'nEio podem computar mais da te~"
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ceira. parte do lucro que produz fi. lJ,1l10reira; e muito menos o
LLu u,neJ1lLamento.

Assim, pois, ; line de durida <]u o:' culÜmL10rcs da amo­
reira no d parLamento d Caril ti"1ll um luC"ro qtLfI,-i UlZ v zes
maior do que o. do al'G no Brazil.

Passaremos flgora a iratru' ua criaç:l0 ua 1i<.:ho ua seua no
mesmo uepartaJ}1L'nto, ollde aun~tal1\1ente são in ubauas 1:28,721
unças de sem8ute ou-ovos.

Os criadores UO úOJllul./;-1Jlori têm, comparatinunente com o
trabalho, mello'c IllCl'O do lne os culti,·a.uores, omo vamos
c1emonstrar; mas apezar ui,'::;o, li sempre superior ao dos cul­
tivadores do café no Brazi1.

Vejamos, pois, qual a Llespeza que RC faz com a criação de
128,721 onças de QVO, , sllPl!0ncLo, como acontece, que e11es
tenhuo a semente feita em sens 11l'oprios Yiveiro..

Despe::.a.

Juros de 203:680,7°00, valor dos estn.belcci-
mentos de Gard a G ?~ ao anno .

Papel, luz, bosque, lenha, etc .
1,113,489 quintaes metL'icos de foUJa li amõ-

reira .
Pessoal para o trabalho do viveiro n. dons fJ'fl.J1-

cos por dia. . • . . . .. .

Receillt.

12:2:20gROO
3:785#000

3,G3G:325H7GO

4.13:21OJOOO

il,065:571#5GO

4,000,721 kilograul1nos de ca. uLos, que pro­
duz n semente incubada e são v nuidos.por
17,333,655 francos e (jj entimos • .j,3.1G:7G9.USO

Saldo liquido a favor dos cria.dores. 1,'181:108#2-18

Para provar que núo fomos exagerados, antes a.utelosos, va­

mos explicar as verbas acima.
Cerca de 13! casas de criação (viveiros) existem no departa­

mento de Gard; c, tcs yiwil'(1!'; SÜO d l1i"ersas dimensões; o
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preço da muo d'obra e dos materia.es varia de uns pal'á outros
logal'os; sendo que a maior parte de"a~ casas silo construida ,
de modo que, no interregno das criaçãe , possão , enir de ce­
leil'Os, pois, como já. abemos, ali ó se faz uma criação por an­
no. O custo dessas ca as é de 2,000 a 4,750 franeos; nós, po·
rém, daremos o "alar de 4,750 franco a cada uma dellas, o
que perfaz a somma de 203,680g000.

Note-se mais que toda a semente incubada não é criada nes­
ses viveiros, pois uma pnrte deBa os camponios crião em suas
habitaçãe , ou por sua conta ou de parceriaa

A folha da amoreira colhe-se por empreitada á razão de de­
zaseis francos por 1,000 kilogrammos se as amoreiras são anãas
e estão frondosas; á razão de 20 e 25, pela mesma quantidade
quando nua muito frondosas; e á de 30 e elJas são de alto
porte,

Tomámos para o calculo que apresentamos o maior preço
trinta francos), apezar da certeza que temos de qtle em Gard,.
hoje, a maior parte das amoreiras 'ão anuas,

Ainda mais: calculá.mos os jornaes dos criados e serventes
dos viveil'Os á razão de dous francos por dia, quantia es~a que
se paga em Senard; e todos sabem que os jornaes em Pariz e
seus arredores são maiores do que nos departamentos, onde
raras vezes e~cede a um franco o jornal de um servente e a
tres o de um viveirista : se attendessemos, pois, a esta circun1­
stancia maior seria a yerba do lucros ~os criadores.

Assim, por todos os lados que os iúcredulo qqjzerem enca­
rar a cultura da seda e seus resultados, na França não pode­
rão fazê-lo em pr~sença do que fica exposto; sah'o se o eu
scepticismo levá-los a ponto de dizer: na França. (enj Gard) niio

lla amoreÍ1'as, os regísi?'os publicos, a conducçao não merecem
c7'edito, e a sociedade AIl:riliaclora da Industria . TacionallellL
publicado 1'omances, etc. '

Como, porém, e tamos certos de que nÜlguem haverá qJle o
digJl, sem ofiender ao sen o eommum, tranquillisamos-no e pro·
seguimos.

Ora, se os terrenos de serra abaixo não se. prestão á cultura
do café; se o seu rendimento nestes terrenos é computado por
metade do que produz em serra. acima, é evidente que, segun-
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71<1:755#4.81

816:906§240

5G:6JO§OOO
1,701:888§OOO

4,275:608§600
-------
9,054:8721241

do as bases apresentadas, os cultivadores de 113,620 hectares de
terra em serra abaixo, tendo nellas 2.326,978 pés de café, só
terão de lucro 145:472§OOO, sujeitos ás mesmas despezas, não
apreciadas no calculo que apresentámos a respeito da colheita
de serra acima. Se esses 16,620 hectares de terra, em serra
abaixo, fossem cobertos de amoreiras, o seu rendimento para
os cultivadores seria o quaclruplo do de GanI; porque a amo­
reira, uma vez desfolhada, se veste de novas folhas dentro d~

tres mezes : se 16,620 hectares de terra em serra baixo podem
conter os mesmos 2,326,978 pés de amoreira, segue-se que,
passados quatro annos, produzirão 4,453,956 quintaes metri­
cos de folha, CUjO valor seria de 13,545:303§364.

E comquanto a despeza da cultw'a possa ser a mesma, com­
tudo a elevaremos ao duplo; será, pois, de 425:472§000, que
em quatro culturas perfuz a somma de 1,70l:888§000, e cal­
culando tambem no duplo a despeza com a colheita da folha,
teremos I.06E:902#400, que em quatro colheitas perfazem
4,275:608#600; resultando assim para os cultivadores o saldo
de 7,567 :806#164. Este saldo ainda fica sujeito aos juros do
valor dos terrenos das amoreiras, suppondo ser as mudas com­
pradas, e 'incluindo o trabalho de as plantar, como vamos de­
monstrar para maior clareza.
Valor de 2,326,979 pés de amoreiras. • • .. 1,489:073§920
Juros desta quantia em quatro anuas a doze

por cento ao anno . . . • . . . . . . . . •
Idem de 118:000§000, valor de 16,620 hecta­

res a 4:000§OOO por prazo ... , .....
Despeza com a cultura em quatro annos. .­
Juros desta quantia em quatro annos a doze

por cento ao anno . • • . . . . . . . . • .
Despeza com a cQlheita das folhas em cinco

annas • • . . . . • . ..•....••

Producto de 4,453,956 quiutaes metricos de
folha ~ . . ii. .. '" ... ii. • • • • • • • 13,5J.5:3ü3§364----_..---

t~çrQ li~\lido para (lS cultiY~Qofes •• 1 " 4,490:431§123
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Eis o lucro que se poderia tirar em cada um anno de 29 e

meÍo prazos de terra plantados de amoreira.
Terminaremos. pois, este capitulo com as palavras do dis­

tincto naturalista Dr. A. Cha,anne: " Quando o Bl'azil qui­
zer , quando o seu governo entender, ha de ser esta nação,
a respeito ..la cultura serica, igual á China; porque já exce­
de á França e á ltalia no numero das colheitas de casulos
que faz annualmente. "





PARTE DECIMA.

CAPITULO PRL\lEJH.O.

Du. fiaçiío 011 Iii visiio tIos. casulos.

A fiaçiio ou diyi ão dos ca~ulos é uma parte muito impor­
tante da .industria senca; e por i 50 traiaremo:; deHa muito
minuciosamente.

Impropriamente se dfL o nome de fiar á tirada do fio do casu­
lo feito pelo oombi:r-mol'i i porque qUaJ~(lo a seda é lançada
pelo bicho pelas duas fieiras ou duetos que eIle tem debai'w do
queixo já s;lhe fiada. Os Francezes chamão a este trabalho di­
Viqil' €l não fiar; e nós, quiçá com mais propriedade, deveriamo
dizer desenrolar, porque, dissolvida a gomma, se desenrola o
no; mas para não alterai' nomes vulgares, continuaremos a
chamar divisão, ou fiação de casulos.

A arte de dividir os casulos e formar com os seus fios uma
meiada , é tão importante e delicada que deve prender a at­
tenção do fabricante; sem o que a seda fi aria de nenhum
valor. Esfe trabalho é difficil de se explicar J e só a pratica
poderá ensinar a faz'L]o com perfeição.

O bom e4ito de uma fiação depende da pericia e habilidade
da. fiadeira, que é tanto melhor quanto maior fôr a perfeição
e abundancia do producto dos casulos que eIla fiar.

O lucro está na razão da abundancia da seda e do seu titulo:
o titulo da seda na razão de sua finura e igualdade; e a sua
finura e igualdade na razão da quantidade de casulos de que
se Ü"IZ o fio e na sua torcedura. Assim, pois, da pericia e ha­
bilidade da fiadeira depende tudo,

Ainda que a divisuo dos casulos. por ,na delicadeza, seja
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objecto de séria attenção, comtudo é um trabalho proprio para
ser praticado pelo sexo feminino.

Com isto não queremos dizer que todas as mulheres sejão
aptas para esta industria, não; porque além de muita delica­
deza e paciencia, é preciso intelligencia, sem a qual não se
póde dar um passo na fiação com bom resultado.

Conhecer as diflerentes qualidades de casulos, o gráo de
temperatura que a agua deve tel' em relação a cada uma des­
sas qualidades, evitar a desigualdade do fio, que por essa
causa muitas vezes se dá, e outras circumstancia;s que se não
podem prever, tudo isto depende sámente da pericia e habili­
dade de uma fiadeira.

Na França e na Italia todas as fiações dão geralmente qua­
tenta por cento de lucro sobre o custo do casulo e despezas
da fiação; nós podemos garantir igual lucro álluel1es que se
propuzerem a esta industria, accrescendo mais o de dez por
cento dos residuos da fiação.

Para se obter, pris, este lucro é mister que se engajem
boas fiadeiras, sem o que o resultado da fiaçúo seria ter-se
uma seda grosseira, desigual e sem valor: e como diz MI'; de
Boullenois; " Propria para desacreditar e perder a industria. "

§ 1.0 - Do LABORATORIO DE FIAÇÃO.

ehama-se laboratol'io de fiação o lugar_onde se faz a divisão
ou fiação dQS casulos.

O edificio paua este trabalho não o.fferece importancia algu­
ma; a sua construcção póde ser á vontade do seu proprietario,
comtanto que seja bastante claro e dividido em tres partes.
A primeira chama-se laboratorio de fiação, porque ahi estão
assentadas as machinas de fiar com seus utensilios, a caldeira de

vapor e a estufa para asphyxiar as chrysalides. A segunda
chama-se sala da seda' , porque é o lugar onde existe o cabide
para se pendurar as meiadas de seda quando se til'ão das
rodas, e bem assim onde estão os instrumentos para se conhe­
cer a qualidade da seda, pesá-la, dobra-la em meiadas, em­
pacota·la, etc. A terceira chama-se armazem ou· deposito de

tlrtsulos i porque ahi suo aUea guardados, estendidos s'obre pra-
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teleiras; é neste armazem que deve ficar a balanç.a de fundo
lalso para pesar os casulos que se entregão ás fiadeiras.

I

§ 2.° - DAS lli\GHINAS DE FL\R.

Ha 25 annos as machinas de fiar têm tido melhoramentos
tão sensiveis, que têm sido reformadas completamente.

Antes disso ellas constavão de uma roda com um zigue-za­
gue, tocada por uma mulher, e de uma bacia colIocada sobre
uma' fornalha, onde com lenha ou carvão s~ aquecia a agua
para dissolver a gomma do casulo. Foi em uma dessas machi­
nas, que se chamão piemontezas, que fizemos as nossas primei­
ras experiencias.

Mais tarde reconheceu-se que o fumo da lenhá e do carvão
deterioraya a Eeda; e por isso lançou-se mão do vapor para

-aquecer a agua em panellas de cobre com fundo dobrado,
A necessidade de economisar pessoal e diminuir despezas l'ez

com que se descobrisse um meio de fazer move L' todas as rodas
das machinas de uma fiação pelo simple impulso de um homenl,
do vapor da agua e de animaes; ficando assim substi tuida as
machinas piemol1tezas.

E quando nós reformámos o nosso laboL:atorio de fiação, pela
necessidade que tambem tinhamos ele diminuir o pessoal, sub­
stituimos as machinas de que então usavamos por outras mo­
vidas por um só homem, A estampa n. 5 representa essas
machinas, assim como os utensilios pertencentes á fiaç·úo.

§ 3.° - DA ESCOLHA DOS CASULOS PARA SEREM FIADO .

Quando tratámos das di,-ersas qualidades de casulos apre­
sentámos a idéa de que os casulos devião ser divididos em tres
classes: bons, dobrados e chiques. Essa opinião temos como
certa desde que a nossa seda assim dividida foi equiparada á
melhor da Europa.

Não acompanhamos, pois, os distinctos criadores europeus
que dividem os casuloi! em uma serie de classes, porque elIes
nada mais lazem com isso do que perder tempo, visto como o
fio é todo igual; todavia, se na colheita dos casulos nós os divi-
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dimos em tres classes, acima referidas, depois de asph.yxiarlas
as chrysalides, somos forçado a fuzel' uma subdivisão na pri­
meira classe. Os casulos pnrec~m perfeitos ao sahirem do
bosque; porém podem as chry..alides ter sido nflectadas da
molestia 7wg7'one, e assim a humidade do yapor que as asphy­
xia faz sahir de dentro dos casulos um liquido ])reto que os
mancha: portanto, os casulosne tas condições deyem ser sepa­
rados e formar uma outra elas e, porque o, fio tem desmereci­
do e enfraquecido; e assim só podem ser fiados com a primei­
ra qualidade dos diques, ma sem titulo.

FlCa, pois, entendido que, depois de asphyxiadas as chl'ysa­
lides, os casulos se dividem do modo seguinte: ln, casulos
bons, limpos e fortes; 2°, casulos manchados; 3°, casulos chi­
ques bons; 4°, cãsulos dobrados; 5°, casulos chiques fracos e
transparentes. Trataremos destas cla ses em paragraphrs espe­
ciaes indicando o meio de se aproveitar a seda que contêm os
casulos de cada uma dellas.

§ 4.° - Dos CASULOS no 5, LIMPO, E FORTE.

Sejão ou não os casulos de cintura, tenhão ou não o tecido
mais ou menos conchegado, sejão redondo, ou pontudos, desde
que se achar resistência em suas extremidades elles são bons
para serem fiados.

Assim a divisão destes casulos é de cinco para formar um só
fio. O titulo da seda é determinado· pelo ]J1'07,;1'nO; e quanto
mais leve eDa fôr e maior o numero de gráos que marcar o
balancino, tanto melhor será a sua qualidade.

A torcedura é tambem UJlla cil'cum 'tancia lLue influe na qua­
lidade da seda, e que, na falta de rnac1~inetas, é feita á mão;
depois de pa sarem por ada um do dous botões cinçQ. fios dus
cinco casulos, e de os prender todo::! juntos nas rodas, unem -se
os dous fios um palmo acima do botõe , e torcem-se no braço
na distancia de quatro pollegaua', licito o:; fios torcidos, enttío
abre-s.e no meio, e colloca-se cada lia nos ganchos de porc lla­
na. Tocando-se as rodas a distancia de um gancho ao outro,
em virtude do zigue-zague a que estes ganchos estão pre os,
separiio os dous fios, e formiio duas meiadas, tendo cinco fios
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reunidos em um SÓ; de maneira que não se póde conhecer essps
cinco fios senão abaixo do botão, junto á caldeira. ESL~ traba­
lho deve ser feito com igualdade para que os fios fiquem bem
torcidos e unidos.

Para se conhecer o titulo da eJa tira-se a meiada e colIo-
o ca-se nos tornos da cru;;; procura-se a ponta do fio por onde
a fiadeira principiou a meiada, e apanhado este, põe- e em
um carretel, e toca-se a roda: estampa n. 4, fig 8. Logo que
o carretel tiver seda, tira-se e põe-se em pé, coberto com a
tampa de metal: estampa5a , fig. 1<1 b; antüo prende-se oJio á
roda do pro'Vino, e tocada a manivella, e dadas as quatrocentas
voltas, as quaes se annuncião de cem em cem por um toque de
campainha, tira-se a pequena meiada da roda, e pendura-se no
gancho de arame que tem o ponteiro 9-0 balancino; e pelo nu­
mero de gráos que elle marcar se conhecerá o da seda, e esse
ser~ o seu litulo. Póde-se dizer que a seda é de côr bella e
macia; porém sua qualidade só o p?'ovino a determinl:\-, ou
aquelles cuja longa pratica faz com que a conheção pelo
tacto.

A varredura dos casulos é um trabalho tão important.Q, que,
uma vez negligenciado, importa nada menos do que a perda do
producto. A varredura:sefaz com uma vassoura, estampa n. 5,
fig. 7, do modo seguinte: depois de estarem os càsulos den­
tro d'agua, e esta na temperatura conveniente, vai-se com ella
juntando os casulos e varrendo-os; a borra da seda se adhere
á vassoura, suspende-se esta, e assim apparece di tinctamente
o fio de cada um casulo. A pratica e a habiliJade da fiadeira
faz com que este processo seja executado de modo que não vá,
de mistura com a borra, a secla fina. Para provar-scisto basta
dizer que uma boa fiadeira tira duas a tres 01 I,'us ue struzza ou
borra de seda por libra de seda flaJa, e uma má fiadeira tiTa
tanto de seda fiada como de struzza.

§ 5.0 - DA FIAÇÃO DO' ASULO CIIIQ'L'E. E DOS i\I1 . ETADO.•

Os casulos manchados e os chiques Mo-se sem titulo, isto é,
com maior ou menor numero de casulos, conforme a força de
seu fio; a força do fio e conhece em poder elle supportar o
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movimento da roda sem rebentar; Sé por éXémplo cinco casu';
los bon ião um fio fino, consistente e mesmo forte, ás vezes
nem doze dos chiques dão um fio igual; esta é a razão por que
a fiadeira, pela pratica que tem, e conforme a sua habilidade,
conhece a força do fio do casulo, e junta a c.adafiotantos casu­
los quantos forem precisos para fazer um fio forte.

§ 6.° - DA FIAÇÃO DOS CASULp14 DOBRADOS.

Os casulos dobrados fião-se da mesma fórma sem titulo, e só
se procura igualar os fios; isto obtem uma boa fiadeira com
facilidade; sendo que a seda que elIes produzem é grossa, po­
rém presta-se a muitos misteres, desde o retroz ordinario até
o damasco proprio para forro de canos.

§ 7.° - Dos eMULOS CIDQl:E , FRACOS E TllANSPARENTES.

Estes casulos não se podem fiar; cortão-se a tesoura, tirão­
se-lhes as chrysalides, e misturão-se com os furados pelas bOT­
bo~etasõ

CAPITULO n.

Da dl'lIaJiela que sé deTe ter sobre as f1.del~a •

Um laboratorio de fiação demanda de um assistente, que
deve ser um homem intelligente para bem poder conhecer os
casul03, a seda e o processo da fiação: a elle são subordinadas
as fiadeiras. E cumpre-lhe observar o seguinte:

1°, evitar que as {iadeiras no ,"arrerem os casulos levem de
mistura coDi struzza a seda boa;

2°, q~e no fazerem as torceduras não fiquem umas maiores
do que outras, de fórma que em uma mesma meiada não appa-
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teção uns fios mai'3 torcidos do que. outros; porém todos
iguaes;

30, que não deitem nas panellas maior numero de casulos
do que o necessario , afim de os não estragar; 9 que acontece

as mais d.as vezes na varredura quando elles superabundão ;
4°, que tenhão a agua na temperatura conveniente para dis­

solver a gomma; temperatura que deve ser mais ou menos
elevada conforme fôr a qualidade dos casulos; mas que ordi-

o nariamente é de 160 a 185 gráos Fahrenheit ;
5°, evitar que se sirvão para fiar de outra agua que não

seja a dos tanques, por estar estagnada;
eo, finalmente, que no fazerem a emenda não cortem grandes

pedaços de fio, como costumão fazer. Observados estes precei­
tos, necessariamente a seda será boa, fina, igual e leve.

A fiação deve ter um livro em fórma de mappa, no qual se
escreverá a data, o nome da fiadeira, a quantidade de casulos
que ella receber por dia , a quantidade que a mesma restituir
no fim do trabalho, o peso da seda e o da struzza.

A fiadeira que menos borra entregar, e por conseguinte mais
seda fiar l é a melhor, e deve ser premiada no fim da semana
para servir de emulação ás outras.

CAPITULO m.

Das elll alidaelcs ela seela.

Antes de tratarmos do objecto principal deste capitulo apre­
sentaremos -a analyse chimica da seda.

Em uma memoria de Mr. Roal'a, intitulada -, '111' le dec1'et/;­
sage déS soies , se vê que a seda amarella contém, em cada
100 partes, 2-1 a 25 de gomma, 55 a 60 de materia colorante
(que é uma substancia resinosa, quasi solida a 12 gráos centi­
grado e inteiramente liquida a 30 gráos , que se derrete a 75
gráos de calor, como tambem se dissolve no alcali f' no sabão"

9
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~ que se acha no peso esrecifico de 1,200 a 1,'250) e finalmen­
te de uma especie de oleo valatil de cheiro nauseabundo.
.~!. Conclue-se, pois, desta analyse que a natureza da seda é
intermcd.ia entre o vegetal e o animal, e inteiramente connexa
çom as qualidades da folha da amoreira.

Um laboratorio de fiação produz seda crtÍ.a de titulas cliffe­
rentes1; queremos dizer que a sua qualidade, finura. e peso
estão lia razão drs cnsulos que se empl'egão para formar o fio.
Assim, se D1 tn c!ll I' ilJos fiar a seda a c.inco casulos, o seu titulo
será de 10 a 1:2, e se a oito será de 14 a 16: portanto, conforme
fôr fiada a seda assim será o seu titulo. E' desta seda que se
iabricão os estofos de primeira ordem; sendo que a dos casuIDs
manchados e dos chiques, que se fião sem titulo, se!'ve para
estofos de segunda ordem.

A borra da. seda, dissolvida a gomma em uma solução de
potassa (segundo Beaumé) o}l de sabão he5panhol, fica em es­
tado de se poder fiar como o algodãO, e serve para retroz, ou

tecidos de terceira e quarta ordem.
A seda dos casulos furados pelas borboletas soflre igual pro­

c.esso, porém é de melhor qualidade que a struzzl.\, e serve
tambem para retroz e estofos de segunda ordem.

O barbilho dos casulos não se póde fiar; e sámente na Al­
lemanha é que elle tem applicação para fazer-se fracos.

São estas as qualidades da seda que se obtem nesta indus-'
tria; quanto á primeira e segunda, exportão-se com yantagem;

ás outras porém nito acontece o mesmo por causa do eu pouco
"alar, e por isso devem ser aproveitaua no paiz.

Temos concluido este trabalho dizendo tudo quanto n05 pa­
rece bastante para couyenccl" os no os patricios da utilidade c
vantagens desta industria. Resta, pois, que elles se possu~ío

d~ mesma vontade e dedicação dc que nos temos possuido~ até
h"je; P que o governo tambem por seu turno olhe para esta
industria, a considere e a proteja, CQIDO umA. das fontes de ri­
queza futura para o paiz.

--====-- .........

.'~



Não padiamos prescindir deste trabalho sllpplcmental', 1)01'­

que temos de explicar as estal11Ill1s a que se refere a memoria
sobre a cultura da seda; e mesmo publicar trabalhos nossos a
respeito do bombi:r-'J'IlOl'i, dos casulos elas lagartas indígenas da
provincia da Parahyha do Norte e do bomúi:c-cynlltya..

Estes trabalhos da.rão conhecimento aos leitores das nos~as

opiniões a respeito; e como ellas são basoadas em experiencias,
guiaráã aquelles qll.e se propuzerem ~l cldtul'a da seda e ao es­
tudo dos casulos do pavão da noite e dos cyniltyas, que tantas
esperanças derão quando forão introduziclos na Europa. ntes,
porém, de entrarmos nas especies ele que acima fallámos, da­
remos

L~l COXSELHü.

1J III dos ena:> COlllll1cllidos por HÚS quando COIJl'CbJIlIOS a

id;o. de fundar um estabelecimento seropedico foi fazê-lo simul­
taneamente.

Cooperou, pois, este erro para o empate de grande capital,
que ficou morto; foi a causa de se fazorem despezas des­
necessarias no momento e no. impossibilidade de resultado sa­
tisfactorio.

Amestrado pela expcl'iencia, cstamos hoje habilitado a
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dar conselhos, e o faremos na boa fé, pois não temos outro fim
senão ver o nosso paiz setifero.

Concebida, pois, a idéa de se fundar um estabelecimento se­
ropedico com a possibilidade de se empatar os fundos para isso
necessario, deve-se tomar como )Jase principal a éultura da
amoreira, que só e exclusivamente deve occupar a attl;nção do
agricultor; e que nem por um momento elle se deve lembrar
da construcçilo de edificios, criação de bichos, fiação de casu­
los, rnachinas, utensilios e operarias.

Cinco lllll.OS s[io precisos para se fundar um estabelecimen­
to seropedico; cinco annos devem os fundadores resignar-se ao
empate de seus capita~s; jnco annos devem ter rle aturado tra­
b:lllio ; mas do sexto anno em diante principia o cultivador da
seda a gozar dos beneficias desta industria, e a fruir os juros dos
seus capitaes. Dividiremos, pois, este periodo de cinco annos
aconselhando o que se deve fazer em ~ada um delles.

PRIMEmO ANNO.

o primeiro anno deye ser só e exclusivamente empregado na
feitura de viveiros de amoreiras, para o que dous homens silo
sufficientes..Observando-se o que temos recommendado a este
respeito, no fim do anno tem-se pelo menos 300,000 mudas de
amoreiras, que não só são sufficientes, como tambem sobrão
para se poder vender a outros. A despeza, pois, do primeiro
anno é bastante diminuta.

SEGUI DO AN 'O•

.1. os mezes de Janeiro a Maio prepara-se o terreno em que
essas plantas devem ficar dispostas permanentemente, onde
tem de se estabelecer oS amoreiraes, que devem ficar proximos
o mais passivei do lagar em que se estabelecer a casa de cria­
ção. De Junho até o fim de Dezembro se transplantão as amo­
reiras dos viveiros. O telTeno deverá comportar 100;000 pés
(tratamos de um bom estabelecimentoj e para o trabalho da
transplantação serão precis<..~ dez pessoas unicamente.
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TERCElRO AJ\"'XO.

Este anno é s6mente consagmdo ás limpas dos amoreimes,
em meio dos quaes, se o sólo é novo, forte e bom, plantão-se
C3reaes aquelles que menos tempo occuparem a terra, porque
quanto menos iôr o tempo que a planta occupar a terra, tanto
menor será o enft'aquecimento desta.

QUARTO A Cl'iO.

Continuação dos mesmos cuidados com as amqreiras e ae­
quisição de materiaes para a construcção das obras, ás quaes
dar-se-ha principio no fim deste anno.

QUINTO ANNO.

Além dos cuidados com a cultura e construeção dos edificios,
fazem-se as eneommendas para a Europa daquillo que não hou­
ver no paiz e não se encontre no estabelecimento seropedico de
ltaguaby para se imitar. Deve-se prestar attenção para que
os objectos encommenàados e os que se mandarem fazer
no paiz.estejão assentados nos seus lagares e a. fabrica monta­
da com todos os seus pertences. Tambem quando se mande
engajar operarias (faBamos das fiadeiras) na Europa, deve-se
calcular que elles cheguem 'depois de feitas a primeira, a se­
gunda, e mesmo a terceira criaç.ã.o do bombi:c-mo1'i.

SBXTO ANNO.

Dá-se impulso ás criações; as fiadeiras já acbão casulos para
fiar; por virtude das oito criações por anno continua-se a ob­
ter casulos; e o estabelecimento entra no seu estado normal
com um tL'abalho constante e r nclendo continu!,-mente.

Observados estes preceitos, um.só dos individuas que se qui­
zerem dar a esta cultura não achará motivos de desgosto com
o empate de ~randes capita s, com interrupç:ões de tmbalho.

Agora os erros commettidos {lar nós; construimos edificios
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quantlo tratan\ll10S da cultura da nmnreim; mandámos ,-ir ope­
rarias conjuntamente com a semente; di,idimos as foi;a I c
qual foi o resultado! Tinhamo,:: ,i,eiros, e não tínhamos amo­
reiras equivalentes; tinhamos laboratorio de fiaç-ão, e nüo ti·
nbamos casulos nem filldeil'fls; tinhn.mos operarios vindos con­
juntamente com a sl.'mol1te, e IHlo tinhamog que lhes dai' a. fa­
ZeI'! A s inento hegou 110UI'C e ficámos com opel'arios ga­
nhando sem termos casulos. Oito mezes depois obtivemos
nova semente, a quallerou t(;:mpo para aeclimar-se.

Foi precIso, pois, pagar salarios a quem não trabalhanl. ;
rescindir contrato_ com gratificações onerosas; e assim esgo­
híplOS os aplt[les. de fÓl'lnu que quo.ntlo tinhamos viveiro,
fiação e casulos,' não til1\1amos 0pcF!l.l'ios, e muito menos meiós
de elevar-a cultura da amoreira <'la forç~s do YÍveil'O.
. Eis o resumo fiel da nossa historia; eis o resultado do erro

que commettemos ; eis, fiDalme!1te, a razão por que damos es­
te conselho com a certeza de que, quem o tomar, serrl mo.is
feliz do que pós.



ESTAMPAS.

E 'TA::\IPA PRUIElRA~

A figura n. 1 representa a folha ~a amoreira lIa China, Fi­
lippina, Hespanhola, morus-multicaule. Esta folha está re­
presentada em dobras em consequencia do seu tamanho; tem
elIa ás vezes doze pollegadas de comprimento e dez de largura

A fig. n. 2 representa a da amoreira branca da ltalia, mOl'llS

alba italiea, ou moron"
A fiO". n. 3 mostra a da amoreira Lou ou Jltloretli, ~ma das

,ariedades da amoreira branca.
A fig. n. -! representa a amoreira branca da França, m01'llS

alba cinensis '.

E TAMP REG ~D .

Esta estampa repre enta totIa a phasc da yida do bombia:­
mori, de de os 01"08 até (t _ua metamorpho e em lJl rboleta.

A fig. n. 1 mo tra os 0"0 po to P 10. borboleta apre ea­
tando a sua confiO"uraçiío e o modo por que clIa costuma po­
los no pannos. E te. ovo , quando siío da raça bJ;iallceza. 1I1i­
laneza ou.!ra71ceza, têm a ôr aU111r lia; tI' di d pois eR n.
côr "'Ii-se tornandl) nvioletado., por fim côr de chumbo, em
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cujo estado se conserva até á seguinte primavera, em que se
desenvolve. Quando os ovos são da raça trivoLtini tem a mes­
ma côr amarella se são postos por borboletas de casulos ama­
relios, ou brancos se são postos por borooleta.s de casulos bran­
cos; seis dias depois da postllI'a "ão tomando a côr da Yi eta;
no oitavo dia ficão mais claros, e apparece uma pinta preta que
é a cabeça da lagarta; e no decimo dia nascem.

A fig. n. 2 apresenta o lJicho da seda quando sahe do ovo;
sua côr é castanha-escura, uma pennugem preta cobre-lhe to­
do o corpo, e a cabeça é preta c luzidia. Esta é a primeira
idade.

A fig. n. 3 most1'll. o bicho na segunda ida·je, tendo feito já
a primeira muda_; e com a côr mais clara.

A fig. n. 4 mostra a lagarta na terceira idade, com a côr
azulada-, a cabeça párda, e já tendo feito a segunda muda.

A fig. n. 5 é a lagarta na quarta idade; a côr é mais clara
em todos os sentidos, e tem feito a terceira muda.

A fig. n. G mostra o bicho depois da ultima muda, apresen­
tandC) todos os signaes caracteriscos qU,e os distinguem das
outras lagartas.

A fig. n. 7 representa o bi ho no estado de maior desenvol­
vimento; suas patas mostrão a côr do casulo que elie tem de fa­
zer; se elIas são amarellas, amarelios serão os casulos, se bran·
cas, os casulos serão brancos.

A fig. 11. 8 mostra o bicho no estado de maturidade e a atti­
tude que toma para a subida do bosque afim de fazer o casulo.

A fig. n. 9 mostra o casulo no seu estado de perfeição_
A fig. n. 10 mostra a chrysalide em que a lagarta se trans­

forma depois de ter feito o casulo.
A fIg. n. 11 mostra a_borboleta macho; sua côr é amarel­

lada se a raça é amarella, e branca se desta raça.
A fig. n. 12 mostra a borboleta femea que tem a mesma

côl' €los machos.
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ESTAMPA TERCEIRA.

Representa esta estampa -a armação de um viveiro.
As figs. ns. 1, 2 e 3 mostrão as casuleiras ; a primeira vis­

ta do lado, a segunda de frente, e a terceira a planta. ~stas

ca uleiras são feitas de madeira; (a) das figs. ns. 1 e 2 são os
tres postes; (b) as travessas transversaes que segurão os postes
(a); (c) as caniçadas as quaes são feitas. de caniço ou fasquias
de pinho; (d) as travessas das caniçadas, onde se pregão as fas­
quias ou caniços com uma guarda de pinho (cl : e assim tambem
os caniços que formão o lastro da caniçada. Estas casuleiras
têm seis travessas (b) que f9rmão seis ordens; as figs. ns. 1 e2
mostrão só a metade.

A fig. n. 4 é a machina chineza para cortar as folhas da.
amoreira.

As figs. ns. 5 e 6 representão uma estufa para elevar a tem­
peratura do viveiro; (a) da fig. n. 5 é a porta do fogão: (b) é
a porta do ar ou cinzeiro: (c) é um registo para se limpar a cha­
miné da estufa: (d) a porta do registo.' e (e) a chaminé. A fig.
n. 6 mostra a planta do interior da estufa; os cinco raios i, I,

_ m, U, o, são abertos uns em cima e outros embai..'Xo, para fa­

zer gyrar a fumaça e aquecer a estufa antes de ser expellida
pela chaminé; (g) Óa base da chaminé: e (r) a columna donde
partem os raios.

As figs. ns. 7, 8 e 9 são os ferros para se limpar a estufa.
As figs. ns. 10 e 11 mostrão um fogão ou chaminé para re­

novação do ar; (a) é a porta de ferro; (o) o cano da chaminé:
sendo a fig. 11 a vista do lado, e (b) o intel'ior da chaminé.

A fig. TI. 12 represen ta o bosque para os bichos fazerem os
casulos; (a) são os pés dos ramos: (b) o cimo dos ramos: (e) a
cJ.niç,a.da superior por cima do bosque, a qual mostra a fig.­
n.13.

As figs. ns. 14, 15 e lG mostrão as redes para a mudança
ca) camas dos bichos: a primeira para os da segunda idade;
a segunda para os da terceira e quarta idade; e a terceira. para

05 da quinta idade.
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E TA lPA QUARTA..

As fig. ns. 1, 2, 3 c 4 represcntüo uma estufa para matar as
chrysnlides dentro dos casulos. Com esta estufa, cuja- frente
repre.$enta a fig. n. 1, communica um tubo (e) que parte da cal­
deira, e combinado com outro igual tubo (e') como se vê na
fig. n. 1. Nas duas extremidades de (c') ha diversas perfura­
ções por onde o vapor se introéluz na estufa. Dez varaes df.l
ferro (a) atravessão o forno, fi)rmando cinco prateleiras, em que
se collocão as caixas dos casulos. (~ é um cano que vai ter a
um pequeno compartimento (t) em que ha um thermometro,
que indica o gl'áo de tempel'atura (vide fig. 11. 2).

A fig. n. 4 é uma porta de madeira com que se fecha a estu­
fa: (i) e (g) (615' n. 1) são os lemcs das couceiras da porta.

A fig. n. 5 mostra as caixas ém que se põe os casulos
para se metterem na e::;tufa : são feitas de fasquias de madeira
cobertaê de lona (s).

A fig. n. 6 repre~enta uma balança, em que se pesão os ca­
sulos antes de entrarem para a fiação. Esta balança tem um
fundo falso, que, mediante uma mola em que se toca, deix:a

_caNr os casulos depois de pesados, facilitando assim o expe­
diente.

A fig. n. 7 representa a cruz onde se colloca a meiada da
seda para se tirar 0)3.0, e po-Ia em carreteis.

A fig,' n. 8 representa 6 apparelho que recebe a seda da cruz
(fig. n. 7): (a) é a roda que dá o m9'i'imento: (b) é o carretEl
onde a .eda ~e Yf!i enrolando.

ESTAMPA QmNTA~

A figs. 1, 2, 3 desta estampa representão a machina de fiar;
. sendo a fig. 1 a vista elo lado; a fig. 2 a vista da frente; e a



- 139-

fig. 3 o plano da machina e uma parte transversal segundo (F)
(fig. 3n. 2). 1estas figuras. os me mos olljectos srio designados
com as mesmas letra .

A machina aqui representada é uma n1llchina ue dupla acção,
sendo de facto duas machinas .'eparada , que comtudo achúo- e
combinadas a ponto de serem mm'idas pOl' um eixo commum,
segundo depois se verá. Na fig. n. 3, portanto, as duas maehi­
nas sfio representadas pelos ns. 1 e 2; e a explicação do n. 1
com as difierentes e0sições que se mostrúo no n. 2 serão suffi­
cientes para a intelligencia do apparelho.

A maelúna consiste de duas partes principaes, a saber: o
apparelho para dissolver, ou tirar a gomma do casulo, e o de
fia-lo.

1.0 - O APPARELHO DE DESEXGOMMAR.

Este appar~IQo e['3tã colloeado defronte do de fiar, e designa­
do pela letra P; tem este nome porque am tira-se a gomma
dos casulo para poderem ser fiados e achar-se-Ihes o fio.

E:>te proce so é feito em uma bacia de cobre (a') com dous
fundos, como se vê nas competentes fig'uras, havendo dentro
da dita bacia um tubo fixo (d') para a introducção do vapor
entre os dous fundos (vide fig. 2), por cujo meio a agua toma a
temperatura que se qeseja. No fundo de (a') um tubo 19') dá
sabida ao vapor superfiuo (fig. 1 e 2) para um condeno adOl', e é
regulado pela torneil'a (h').

Quanqo a ag'ua das bacias fica suja, tira-se e põe-se na
bllCia (b') da qual é esgotada pelo tubo (i'). (c') é o eonduetor
'que coqunuIlÍea o vapor da cald ira; c (e') a torneira para a
intl'Oducçíío ou exclusúl) do vapor.

O pedestal (PJ em que as en~ãa a bacias é feito de tijolo
com um cano (f) que communica com a torneira (h').

2',0 - O APPARELHO DE FUR .

.,Tá . e disse CJ.ue as duas machinas assentrro-sn na mesma ba­
se que é de madeira (A, B, 0, D, E) (fig. n. 3) sustentada paI'
quatro peruas (D' E') f'guras por duas h'a"e, as (F. G).
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As difl'erentes partes da machina de fiar são; (a) a primeira

espera designada por (v) nas figuras. Aqui os fios passão ~
bacia (á) por duas pequenas peças de porcellana (u u) que têm
um furo no meio do diametro de 1/32 pollegadas brasileiras.
Estas pequenas peças de porcell11na são seguras por um gan­
cho que prende pai' meio de parafuso (figs. 1 e 3) na espem
(v) a qual, sendo de madeira, prende no banco por dous arames
vergados do modo por que se vê lla (fig. 1) ; encaixando uma
das extremidades em pequenos gatos que ha em A. B, e que
serão folgados para deixarem o aran:e mover-se; e a outra ex­
tremidade, ou ponta encaixa-se em (v), de sorte que (v) possa
se moyer para qualquer lado; o que é necessario na occasião
de limpar-se a bacia (a'), por isso que os casulos de que ~hem
os fios, durante este processo tirúo-se de dentro das bacias e
põe-se nas beiras.

(b) A segunda espe7'a consiste de dous pequenos ganchos de
porcellana (e e) cada um dos quaes é engastado em um gancho
de ?"letal, cuja. extremidade mais comprida termina em para­
fuso para prendê-los em (~ (figs. 2 e 3) que é um varal de ma­
deira assentado em dous esteios perpendiculares (K K) um dos
quaes prende no ponto A e o outro no ponto C do banco. Por
cima l1estes ganchos (e e) passão os fios que sahem da primeira
esp&7'a.

(C) a terceira espem consiste de dous ganchos semelhantes
(e e) como já se descreveu na segunda; sobre as quaes passão
os fios em seguida. Elles süo do mesmo modo pregados em um
varal de madeira (d) (fig. 2) ; uma das extremidades do qual
gyra em um esteio perpendicular de madeira I no qual exis­
te uma perfuração de tamanho conveniente; ao passo que a
outra extremidade prende em uma manivella (g) ; sendo movi~

da em roda de seu eixo pela roldana (i) e as duas rodas coni­
cas dentadas em (h) ; e assim dando a (d) um movimento para
diante e para trás, de maneit'a que os fios quando enrolados na
roda formtlo um zig-z.ag; em consequencia do que esta es­
1Jem é tambem cha~ada zig-zag. As rodas dentadas em (h)
trabalhão e süo pre as, como se mostra na (tig'. 2) em (O) pada.­
ço de púo, ou cepo pregado em (N).

(d) A rocla de fiar é feita de madelra e consiste de um eixo
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quadrado (a) em que prendem quatro pás (r) por meio das cavi­
lhas (s). Em uma das extremidades da roda ha um eixo de ferro
(a) com um cabo (b) que igualmente serve depolé em (C). O eixo (a)
descansa em um esteio de madeira (H) prendendo ahi ero (A).
A outra extremidade da roda enCaL'í.a Pro um engaste redondo
de latão (n) movendo-se e descansando no ponto central conico
do eixo (q) : e como (H) é cortado atú o logar onde (a) descansa
(fig. 1) facilmente se vê que a roda póde ser til'ada d,o seu la­
gar, levantando-a-de (H) por meio do cabo (b) afim de tirar-se
a seda.

Uma das pás da roda (S) é para este fim construída de duas
partes (figs. 1 e2) as quaes partes se unem por uma corda, de sor­
te qne se possío separar quando se queira. Jii se disse que duas
machinas trabalhão com o mesmo ei.-xo, isto é, (q) (fig. 2) as­
sentado em dous bancos distinctos, mas atravessando ambos
elIes (M N) em dons encaixes de latão (o) entTe os quaes ha a

roldana (q) pregada no eixo. Cada extremidade deste eixo pren­
de em uma roda de fiar, e sendo posto em movimento pela 1'01-·
dana (q.l, tambem moverá estas rodas pelo seguinte ~eio :

A pá (n) da roda (a), como se vê pela parte da frente nas fi­
guras, fórma uma especie de roda dentada. O annel de metal
(m) adaptado pelo lado de fóra do mesmo modo, gyra no eixo
(q) , que tendo um dente o impossibilita de andar á roda, con­
servando-o sempre, na mesma posição. Assiro se (m) está na
posição indicada no (N. 1 fig. 3) e se conserva em tal posição,
emquanto (q) por meio da rolda.na move-se ao redor; a roda de
fiar é obrigada a participar elo mesmo movimento, em conse­
quencia de (m) agarrar na pã (n) com seus dentes. Para con­
servar-se (m) nesta posiçúo ha uma móla (z) pregada em (M) por
uma extremidade, e temIa a outra de encontro a (m) : de sorte
que quando se quer desuui!' a roda, o registo (k), combmado
coro o angulo (l), uma das extremidades do qual descansa em
uma chapa de ferro (y) que é pregada em (L) e a outra em ( )
jUl1to ao ,angulo (1), deye ser puxado para trás como se mostra
na (fig. 3. n. 2); e assim se empurrará (m) por meio de (1) fóra
da sua posição: (R) sendo em (y) um pouco mais grosso e for­
mando um gancho (fig. 1) impossibilita-o de voltar á sua pri­
meira posição.
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Todas as dill'el'Clltes l)artes do appal'olho estão explicad~_,

faltando sámente determinar de que modo a terceira espera é
tocada pela roldana (q).

Debaixo da roda de fiar (a) !la um eixo Ul feito de" um ferro
redonclo que entra em (H) e em (~ll T), e que do lado d e for
destes pontos prende nas roldanas ou rodeta li· x.l UI é posto
em connexão por meio de yma-correia, on tirante com a rorIe­
ta le) do cabo (h) e (x) com a rodeta (il pertencente fi. terceira
espem.

Supponha-se agora a machina na posiç[ío lju l'epreticnta a
(fig. 3 n. 2) : a rodeta (q), sendo movida por J11eio de uma bra­
çadeira com rolJana corno (R) (fig. 1) tem de pôr a machina
em movimento. Empurre-se ik) para adiante, em virtude do
que o angulo (1) mover-se-ha, e a mola (z) fará com que (m)
comprima (n), tomando a posiçuo que se vê no (n. 1, fig. 3).
~ m consequencia disto põe-se em movimento a roda ele fiar:
(e) sendo ligado com U), faz com que o eixo (j;) ande {t roda; e
(x) adherindo a outra extremidade de G;)' communica m.ovi­
mento a (i), com quem se acha em contacto por um tirante,
ou coneia; e conseguintemente a terceira espera ou zig'-zag é
posta tambem em movimento.

As figs..l, 5, 6, 7, 8 e 9 são utensis pertencentes á machi­
na de fiar. Sendo a fig. 4 uma bacia de cobre, que, cheia de agua
n'ia, serve para refrescar a múo da operaria. A fig. 5 é uma
e pecie de vires de estanho que serve para tirar agua do balde
(fig. 9) e pô-la na bacia (a). As figs. G e 8 são dous instrumen­
tos que se1'\-em para tirar os casulos das bacias, ou panellas
{como tamhem se chama) ; e a fig 7 é de umas vassouras que
servem para limpar os cãsulos. A fig. 10 é ullla prensa pal'a­
seda. A fig. 11 \ tllÍ1. apparelho par~ conhecer-se da bondade o
diflerença das sec}as. Consi te este de uma roda de fiar cm
communicaçüo com um relogip , o qual mostra o tempo que n
machilla trabalha, ou antes os numeras de relaç[io.

A fig. 12 representa o apparelho com que se dobrão as
meiadas de seda, (a) é a parte concava em que entra (b) quan­
do a meiada de seda está torcida.

A fig. 13 é o balancino ou balança semi-circular para se
pesar a seda que sahe do provino; (a) é o gancho de arame
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onde se pendura a seda; (b) a extremidade do ponteiro que
indica o gráo que ena tem. e assim o seu titulo.

A fig. 14 representa dous objectos: sendo (a) o carretel
com seda que se tira do apparelbo (fig. da 4a estampa) e (b)
uma peça de metal que erve para cobrir o carretel afun de
não se quebrar o fio da seda quando se faz a meiada no pro­
"mo.
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P 17,4 De 6 a 9 de Janeiro. De 25 a 28 de Janeiro. 21 839 48,2 De I a 2 de Fevereiro.

2" 14 De II a 12 de Fevereiro. De I a 3 de Março. 22 361 .26,3 De 12 a 13 ele Março.

3" 14 De 24 a 27 de l\Iarço. De 12 a 14 de Abril. 21 229 16,3 De. 4 a 6 de l\laio. ,
. 4" 12,7 De 16 a 18 de Maio. De 8 a 10 de Junho. 24 444 34,9 De 28 a 30 de Junho.

5" 5,4 De 13 a 15 de Julho. De 6 a 9 de Agosto. 25 97 17,9 De 21) a 28 de Agosto.

6" 24 De 8 a lO de Setembro. De 29 a 30 de Setembro. 22 1123 1 46,7 De 15 a 17 de Outubro.

78 36,7 De 28 a 30 de O.utubro. De 19 a 21 de Novembro. 22 1239 35,i De 3 a 5 de Dezembro.

S" 3,4 De II a 13 ~ de Dezembro. De 2 a 3 de Janeiro de 1857. 22 I 21I 63,9 De 13 a 15 de Jllnerro.

,
OnSERVAçÃO. - A 1 a atê n 7 a criação foi feita com a raça existente, a lrivoltini; a 8" porém já principiava a misliçar-se com as de Europa.



.N. 2. - QUADRO demonstrath'o de oito el'isflões da JJiellos de seda que se fizel'ão no anno
de 18:»", e seu rendimento. -

-==r
ui

B o ~~ ~'" d l~ '-" ~lO
l:l :.. p..--:l • cn ' l'l ....U' 'C

~
~<.: o~ o '" o'" 'õ '" ocn'C "'O.., S:.. .3 p.. k:l cDl~ 8 d c:.i ~~ 3:0. ..... l'l

'-"cn
'õ ;:; cn :::lo ~.., .a 8.fB l:l '" c.:> 'õ'" .. :-:s cn ::l ..Q;.::I <.>l:l (/) <ti Q) b" c;joer- 0.;:: 8 '" :::l Q)cn cc bD ::l (/) 8Uli'- p..

J

'" .s l:l ~ O" o
'" '"Cl <é {n'~ .- o o '<3 Õ 'C <ll"O .<=l bO::j o "0_ -e o '".... :::$0 gje l:l o 8 o Q.)~c.> -<ll li) UPO :..

'"
Q) c::

~E o p..'C
"O CJ c:: ~:::s"O

~2 Z .o "O'" 8 . t:r'~ ll1 Q)

~ ~
.

01"""1 Q;I 0;.::1 ....~ c:: Ul"''C o~ Ul ~, ~ "' ..... o "O

\2:- ;::;~ 'C- -- -- --
ln 16,7 De 2'2 a 2<1 do Jaueiro. De 10 a 12 de Fevereiro. ,2l 002 36,04 De 18 a 20 de Fevereiro,,
2n 4 De 28 de Fevr.· a 2del\Iarço. De 17 a 19 de l\Iarço. 21 199 49,7 De 1 a 3 do Abril.

3" 8 De.12 a 13 de Abril. De 1 a 3 ue Maio. 20 1137 142,1 De 18 a 20 de Maio.

4° 4 I De 1 a 2 de Junho. De 22 n 23 ele JunIlO. 22 303 '75,7 De 8 a 9 de Julho.
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OBSERVAÇÃO. - O augmento de rendimento dos ca~ulo~ por oJ)~a de Ol'e~ é dcrido ao CIl,Z,IDcnlO da rata lrhollini C~ID as lla Europa,
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Auahsc dos casulos elas JOA'IU'1as intligc1l3s do Drazil­
pa,ão (la JloUe.

N. 32 -ll]m, Sr~. - Forão-me entregues os casulos que de
ordem ele S. M. o Impcrader, S. Ex. o Sr. ministro do Imperio
rcmetteu ao Exm. prcsiuenle da Imperial Companhia Serope­
dica Fluminens.', q10r V. S. me fOl:ão enviados para se "proce­
der aos exame; e cxpc'riencias necessarias.

Examinei o; camlos, e fiz mais algumas expel'iencias além
das que eu já tlllha feito cm casulos iguaes, no anno de 1850,
como passo a dar conta LI. V. S.

- Vendo-se Da França. a procligiosa riqueza que se obtinl1:J. da
cultura da seda, expericncias se fizerão para se obter seda de
bichos da mesma classe dos lepiclopteros. Obtiverão-se casulos
de difIel'ente.s lagu'rtas, e todos os obtfdos farão igl1aes áquelles
que S. Ex. o Sr. ministro do imperio nos enviou.

O brÍlhantismo do fio, o tamanho do casulo, ser U alimenta­
ção da lagarta ele folhas de carvalh() e de pereira, e o bicbo
fazer o casulo com uma aberta por onde sabe a borboleta, evi­
tando-se assim o prejuízo que se soffre no casulos do bombix­
mm'i, que se deL'i:ão para semente, todas estas circumstancias
tão favoraveis fjzerão manter esperanças ele se poderem substi­
tuir os bichos oriundos da Asia.

Desigmárfio as novas lagartas na França. de 2Javão ela noite,
porque a borboleta é dc um matiz brill1antissimo; na ilha de
S. Domingos de bieho caçado, por serem as borboletas e as
lagartas caçadas nos matos; e outros agronoplos chamárão de
biclws selvagens, por se criarem nas mattas virgens.

Em breve desapparecêeão tão boas esperanças, e posto que
MI'. Wentzell Hegis obtivesse privilegio e publicasse que fazia
estofos da seda dos novos bichos, comtuuo reconheceu-se que
o fio obtido do patão dct noite era mlúto inferior ao fio que se
obtem do bombi.'/:-nw1'i, c que os casulos do:; bichos caçados ou
selvagens nüo se presta, ,10 á divisao do fio, e que era mister
serem cardados é fiaüos como o algodiío, 'sem V"alitagem algn-
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ma, como hem demonstrolll\lr. Andoin no relataria que envIOu
á Sociedade Philomatica da FrançA.

Em 1850 eu criei uma lagarta verde com pintas brancas, ue
tamanho maior que as da Asia; e então, como os Francezes,
concebi esperanças de substitlllt· o bombi.T-mori : além das van­
tagens que se enxergavão na Franç~a, eu via outra, que em taes
lagartaR sustentarem-se da folha do mumono ; com o qllC appa­
recia o duplo intere:se ue servil' a folha para as lagartas e u
semente para oleo.

Tive occasitlo ele observar a bellem das haruoletas, que n9­
verdade se assemelhão ás linda pellHas do paY[io : norl-m fui tão
infeliz como os agrunomos franceze::i, parque os casulos que
obtive não se puderão dividir, e sim cardar e fiar como o 'llgo­
dão; e V. I '. uem sabe que a seda assim preparada não ser,e
para estofos de primeira oruem.

Quer os casulos llue u olJti\'c, quer os que ncs mandou
S. Ex. o Sr. ministro uo imperio, nüo se pl1dorão dividir por
~ausa ele uma pellicula que os cobre e os bichos u.fazem para
segura-Io3 aos ramos das arvores ou arbustos, onde os tecem.
Esta l)ellicula é tão gommosa e compacta que resisto á acção
da ngua fenente e só cede-á da potassa; a patas a porém, uma
vez empregada, dis olve todo o casulo, e o torna só próprio pam.
ser cardado e fiado como o algouáo, como V. S. yerá do em­
brulho A. O embrulho B contém a seda dos casulos já carda­
dos; e no embrulho C yão quatro ca 'ulos, que já pUtisárão pelos
processos usados, e a pelLicula que os cobre como que se tornou
mais compacta; provando as im que taes casulos não se podem
dividir. Tentei arralJcar a polliculn, c \'er se por este meio con­
seguia a di\'isão dos fios dos casulos; foi em vão: seus fios fi­
cárão quebrados e entrelaçados, apresentando uma infinidade ce
pontas que tornava impossivel a di"isüo deÍles ; o que e obser­
va no.' asu105- que "mo no embrulho D.

Preparados os casulos para serem raruados, e cardado.
alguns, mandei fabricar no e. tabeleciment.o seropedico uma
mciada de ret.roz de cada qualidade, que V. S. achará sob
ns. I e 2, afim de se reconhecer a rigidez da. , eda e . na ('la. ti­
cidade. O l1lbrulho n. 3 coni~m uma JloCjllcna I1lciada d rotl'OZ
aqllÍ fabricado da seja do estabeleciment.o seropedico do 1.Jicl1o
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bombix-mori. Se compararmos este retroz com o dos ns. 1 e 2,
acharemos que estes srro mais grossos, tendo sido aliás fabrica­
dos com fios de igual grossura e numero: a razão da differen­
ça é porque a seda do pavão da noite (permitta-se-me que dê
e-ste nome aos bichos que fjzerão os casulos, de cujo exame estou
dando conta) presta-se com difficuldade á torcedurà, e o fio fica
cochado: comtado tenho a opinião de que se a seda do pavão
da noite não serve para estofos de primeira ordem, póde servir
para os de segundª, e terceira; lembra.ndo-me neste momento
que a fabrica de algodão de Santo-Aleixo póde tirar vantagem
comprando os casulos do pavão da noite, e empregando a seda·
em pannos para colchas e damascos para fórros de carros, etc.
Esquecia-me dizer que observei nos casulos duas côres, a rosea
e a parda, o que não se tem dado nos lagares a que me referi,
e aqui mesmo, porque todos os casulos que obtive erão de côr
parda.

Parece-me ter cumprido ° que se me determinou; e estou
prompto a dar quaesquer outras explicações, se se exigir,
dando-me por satisfeito se de todas estas experiencias e estudo
que tenho feito sobr~ a industria serica o meu paiz tirar van­
tagens.

Deos Guarde a V. S. Estabelecimento Seropedico, 31 de
Março de 1855. 111m. SI'. Commendador Antonio Rodrigues de
Azevedo, superintendente da Imperial Companhia Seropedi­
ca. .:..- José PereÍ1'a Tava?·es.
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A.nolyse (los casulos (10 bomblx.cyntl)'& da Ilha de MaHo.

N. 53.-11lm, Sr. -Com o officio de V. S. n. 17. de 25 do mez
passado, recebi uma caL"inhá com casulos e fios do bombix­
cyntAya, enviados de Malta pelo Sr. Frederico Lotteri a S.
Ex. o Sr. ministro do imperio e por este ao Rxm. presidente
da Imperial Companhia Seropedica Fluminense, afIm de serem
exall'1Íllados e se proceder ás convenientes experiencias. Rece­
bi tambem uma carta e relatario que acompanhou a remessa,
os quaes devolvo, ficando a traducçao no archivo do Estabele­
cimento Seropedico.

Procedi ás experiencias que julguei necessarias, e passo a
dar a minha opinião a respeito.

A raça bom1Jix-cJntl~yanrro é outra cousa mais do que uma
variedade do pavão da noite, muito inferior a este; é uma la­
garta como muitas que fazem um involucro, onde se encerrão
para se livrarem dos animaes e insectos que lhes são nociv6s,
não merecendo os fios de que esse involucro se compõe o nome
de seda.,

O bombix-cyntl~ya nunca será cultivado com vantagem; seus
casulos não se podem dividir. os fios são fracos, e quando mes­
mo se pudessem di 'idir não servirião para tecido; e apenas
depois de preparados poder-se-hião cardar e fiar como oalgodão.

Ora, comparemos os casulos cyntl~ya com os da Asia, bom­

bix-m01'i. Um c'Yntl~ya no estado de se fiar, como mandou o
Sr. Lotteri, isto é, sem a pellicula, mas com a chrysalide, pe­
sa 3 )i grãos, e tirada a clu'ysalide resta pouco mais de um
grão de seda! Um casulo 1/1.01'i no estado de se fiar com a chry­
salide pesa de oito a nove grãos, e sLn a chrysalide produz
quatro grãos de seda: note-se a circumstancia de que o casu­
lo que servio para esta e>..'periencia foi feito ha quatro alinos,
e portanto estava resequidissimo. Seria bastante esta demons­
tração para se julgar da nenhu!fiu vantagem de se criar os
C)'ntl~yas ; porém prosigamos.
Di~ o Sr. Lotteri que o b011~bix-c'!1ntl~,!/a póCle prOdllzir cinco
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cr::v(ões annuaes: por Cal seguinte, para ('[tua crlaç'iio süo pre­
cisos 73 dias.

O bombix-rnori clá oito colheitas annuae.;;, sendo bastante
para cada criação 45 dias.

O casulo c!JnLlL!Ja, éliz o Sr. L:>tteri (no que e-tá em ena,
como adiante mostral'ei), é composto ~e muitos e curtos fios,
incom'eniente que encontrou para a sua. di\'isiío.

O casulo mori tem um Ó fi9, que sem inconveniente é lil'a­
do na divitão.

Tenho, pois, demonstrado, segundo me parece, ll'tle o bombix­
c!JntlLva não púue ubstituir o bombix-mori.

Supponhamos por momento que os casulos c)'ntflyas se pu­
dessem fiai'; ainda assim a substituição seria m~t em conse­
quencia da diminuição e qualidade do pl'Oducto. Se a ubsti­
tuiçãO fos e possivel nenhuma lagarta os poderia substituir
com mais vantagem do que o patüo da 'noite das provincias do
Rio de Ja~eiro, Espirito-Santo, Minas e Parahyba do Norte.
. O bombix-brasiliclls QJavão da noite) Jaz um ca::>ulo que, des­
eJ"lbaraçado da pellicula e da chrysalide, dá em fio 2:2 g~ãos,
sendo elIe brilhante, elastico, e muito mais consistente do que
o do bombix-c;ynlltya, porém inlelizmente são iguaes na forma­

ção.
Ei a minha opinião quanto ao bombix-cyntlLya, e tenho a

convicção de que será a mesma das commissões da importante
sociedade de Gard, que exclusivamente Se occupa com a indus­
tria setiJera, a quem sem duvida alguma seriüo submettidos
taes casulo~.

Agora direi duas palavras sobre o relatorio do Sr. Lottel'i e
a sua carta dirigida ao Exm. mini, tro do imperio.

O inconveniente que o r, Lottel'i acha é serem os casulo
composto de muitos P. pequenos fios; elle me permittirá que
lhe diga que foi elle lhcsmo a causal. [o podendo,. como tam­
bem eu niio pude, clis olver a tenaz gomma que cobre o ca u­
lo c)'nth,ya, iguàl á do lJ~vão ela noite, arrancou a pelJicula, ~

assim quebrou' o fio em muitas partes; e querendo di\"idi-los ii.
miio, foi til'ando os fios em pedaços e fez a meiadinha que
mandou. As lagartas que fazem esses involucro •os fazem com
um só fio i e tal é a gomm!t com lJ,ue em principio os cobrem,
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que torna-se em forte pcllicula; c ó a himica ~ que nos po­
deria soecorrer eom alguma pl'cparaçúo que tiYe'se a \'iriuue
de dissolver eSS3- pellicula, Sc o obti"crmos, applicaremos aos
casulos do pavão da noite, cuja abul1dal1cia de seda é espan'i
tosa.

Pretende o Sr.. Latteri, por um systema de bosque, obrigar
o bombix-cynt1~ya a fazer o casulo fechado como o do bombi.'I:-!,
?nori: pretende nada menos do que contrafazer a natureza do
animal, ou 111etfer o ma?' em uma ?'edoma. I

Acredito que elle" ha de abandonar estas e outras pretenções
que tem a respeito, e ácclicar-sc ao bombix-mori,; como ~

unico que produz a seila.
E' necessario acabar com o abuso de se chamar casulo de

seda aos involucro.s que fazem os lepidopteros em geral..
A seda está na amoreira da mesma fórma que o mel está no,

polIen das flôres: assim como o pollen das flôres no primeiro
estomago da abelha se transforma em mel, assim tambem a
folha da amoreira no estomago do bicho da seda se tran forma
em seda,

A ,descoberta de que a seda está na amoreira não é 111inha~

data de muitos annos; e foi MI'. Olivier de Serres que afez, e
pro"ou com toda a evidencia, cortando, maccralldo e prepa1
rando ramos de amoreira, como se prepara o linho, e obteve fi­
nissima seda, lia qual mandouJazer um tecido, que oftereceu
ao seu rei. Desde essa época ficou demonstrado que a seda. es.
tá na amoreira, e conhecida a razão por que na China chama..
va-se á amoreira, arvore da seda.

Isto posto, como se pretende obter seua das lagartas que se
sustentão do ricino, cmeoria, aliace, etc. ~ É uma impertinen­
cia tal pretenção, porque, ullalysanuo-se csses vegetaes, v€.'-se
que elIcs não se 'compocm de todas a substancias de que é
composta a folha ela amoreira.

Em conclusão, os lcpidoptcl'o' bomúi:/;-c)'ntll)'a, pavãoda noite,
pctvtío maior, ou menor, Jorce d' Assam, 8alllrnia i},/wlica, Sa­
trt?'nia maior (tem dez pollcgada::; de comprimcnto), o úombix
selvagem ela C/tina, Satll1"l2ia paplâa, Satnrnia assamensis,­
bem como ilif\el'entes lagal'tas do Beuzil, que se susténtúo ua
folha da alface, mamonn., c1üeo,'ia, p eeira, cal'ralho, salguci-
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1'0, figueira, andaassú, acacia e outros vegetaes. fazem um in­
volucro que póde ser cardado, fiado e tecido como o algodão.

!\'a China os casulos dos lepidopteros, que na maior parte
acabo de enumerar, são aproveitados dessa maneira; e esses
tecidos chegão a todas as classes chinezas. No Brazil p't)dia-se
fazer o mesmo, porque abumlrro as lagartas dessa ordem; po­
rém nunca substituir-se o bombi:t·-mol'i.

Já que estou escrevendo sobre seda, e que poderei ser OQvi­
do por quem tanto deseja que esta industria se naturalise 110

paiz, vou manifestar uma idéa que, ha muito, me preoccupa ;
e é que no Brazil existe o bombi.."C-mol'i, oriundo do paiz, que
se sustenta da amoreira, arvore bl'azilica; elous factos apoião
esta opinião :

1.o Linneo na classificação das amoreiras classificou dez
especies ; a da rlecima especie é a seguinte: " Morlls latifolia
(amoreira da folha grande) da America meridional, ao Sul do
Brazil, em S. Sebastião. "

2. 0 No Brazil existe uma. infinidade de lagartas que fazem
os casulos iguaes aos da China (selvagem) parece portanto que
dev~ existir o bombix-mol'i, existindo a amoreira.

Se as circumstancias tivessem permittido, ha mlúto teria.
feito uma viagem pelo paiz, em tempo pi'oprio, com o fim de
descobrir este precioso in ecto.

Devolvo a V. S. a caixinha para ser eu,iada competente~

mente ao Sr. ministro doimperio, afundeS. Ex., selheaprou­
ver, consultar outros que estejão mais hahilitados elo que eu;
e se isso aconteeer, terei o prazer ele me instl'uir, ou o de ver
novas opiniões esposadas com as minhas a respeito do bombix­
cynthya da ilha. de Malta.

Deos guarde a V. S. Estabelecimento 8eropeclico, D de
Março de 1855. lllm. Sr. commendador Antonio Rodrigues
de Azevecl0, superintelldE'ntc da Imperial Companhia Seropedi­
Cíl. -José Pel'eím Tava1·es.
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DR folha do chá dada ao omblx·morl como excItante

Para coniurar tuna tempestade, que ameaçou, desde 1848
até 185'2, destruir o estabelecimento seropedico e com elle a
industria serica, que, pela primeira vez, fazia sua entrada no
paiz, recoITemos, em Novembro de 1852, á protecção de S.
M. o Imperador o Sr. D. Pedro II.

Quando procurámos e3te recurso foi intimamente convenci­
do de que tudo quanto póde felicitar o Imperio merece sempre
a attenção imperial, e que Sua Magestade se desvela em pro~

teg'er tudo que é util ao paiz.

E não foi em vão; pois, com a amabilidade propria de um
pai carinhoso, nós fomos acolhidos por S. M. 1. : e com a be­
nevolencia que sohe dispensar a todos geralmente, fomos ouvi­
do e acreditado. Quando dizemos acreditado, foi pOl'que desde
logo,-nesse mesmo dia, 26 de Novembro de 1852, S. M. 1. re~

solveu ser testemunha de nossos trabalhos, lucubrações e estu­
dos sericos; marcando então o dia 12 de Dezembro seguinte
para visitar o estabelecimento; o que effectivamente fez. E le­
vando em sua companhia o gentil-homem da imperial camara
Manoel Hygino de Figueiredo, o guarda-roupa Macedo, o con­
selheim presidente da província Luiz Pedreira do Couto Fer­
raz, e o vice-presidente João Pereira Darrigue Faro, S. M. 1.
chegqu ao estabelecimento nesse mesmo dia ás dez horas e meia
da manhãa, retirando-se ás seis horas da manhãa do diaseguinte.

Assim o dia 12 de Dezembro de 185'2, foi, sem duvida alguma,
o dia mais feliz da nossa vida; pois tivemos nesse dia a su­
bida honra de ver entre' nós S. 1\:1. 1. a par da honra. que nos
prodigalisavl1, satisfazendo o nosso 0rgulho e ambição tama­
nha.

\
O primeiro magistrado da nação foi, pois, testemunha dos

nossos trabalhos; e sem duvida havia de conhecer que não só
[) i nteresse particular, como tambem o bem do paiz, nos levárão
a empl'ehender cou:'a tão magesto, a e de um futuro tão brilhan-
e parl:\ o lmp,el'io,
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S. M. 1. vio no grande viveiro suas 360 caniçadas Ü'ansfor­
madas em umoosqúe, e este subdii'idido, e 1,080 cabanas cheias _
cl~: casuloi> feitos, e outros terminando-se.

S. M.· L vio trabalhar o laboratorio de fiação, assistia ao
processo da divisão dos casulos, on fiação da seda.

S. IVI. L éXl:\minou todos os utensÜio's, passeou os amoreira.e~.;
e, ao que nos parece, S: 1\1. 1. reconheceu a importancia <!os
nossos trabalhos, e compenetrou-se da magnitude da emp~ez.~,

e que esta era superior ás forças de um particular
Assim ficou conj~rada a tempestade, tratando-se de salvar a

industria pela incorporaçfLO de uma companhia com o nome de
COMPANHIA SEROPEDICA FLUMINENSE, a qual, a requerimento
nosso, Sua Magestade concedeu o·ti~ulo de Imperial, e o de seu
Augusto Protector, inscrevendo-se como accionista deHa.

Commemoramos estes factos com urania por nos serem bas-'
tante honrosos, e provarem quanto merecemos do Imperador
..pela industl:ia que introduzimos no paiz.

Nessa occasião, repetimos, feliz para nós, vimos com sorpre­
za que S. M. I. não era hospede na arte de cultivar a seda;
suas questões provárão que até para esta industria prestava
sua attenção.

Foi, pois, uma das perguntas do Imperado~ - se nós já ti­
nhamos dado a folha do chá ás lagarta,s como meio de excita~

las a subir os bosques -; respondemos pela negativa, e então
promettemos fazer esta experiencia, de que õra val.nos dar
conta.

A folha do chá dada aos bichos da seda foi desprezada por
elles: um ou outro a roia por momentos, e, sem duvida, sen­
tindo o seu amargo, largava-a para comer a da amoreira. For­
çados a comerem-a o resultado foi fatal.

Assim ficámos persuadidos de que o autor que tal escrey.eu
. (que, segundo nos parece, ouvimos Sua Magestacle dizer que
lêra em um jornal americano) o fez sem experiencia.

Tambem, na Europa, foi publicado que. a folha da lJ,lface era
apetecida e deyorada pêlo bicho da seda COQ1 resultado satis­
Ül.Ctorio; 1148, por ~m, negamos o facto, á vista das cxpedencias
que fizemos. -

Em conclusão diremos que I para excitar Of;) ~ichos da seua
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a subirem os bosques, do é, aquelJes que ficão obre a::; camas,
por molles, pe~ados, ou fartos de mais, o unico meio é cama
nova, conto indicamos no rogar competente, elemr a tempera­
tura a mais dous ou tres gráos, e renovar o ar.

E já que tratamos da visita. imperial ao estabelecimento,
quando era de nossa pl'Opriednde sómente, aproveitamos a
0pp0l'tul1idade para agradecermos ao conselheiro Luiz Pedreira
do Coutto Ferraz as expres~ões lisongeiras que em})regou no
oflicio que dirigio ao ministro do imperio depois ela visita impe­
rial.

,
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Ao pl'esillente da Imperial Companhia Seropelliea, o Exm.
!!iI'. ciJmm.clullldol' Fl'anelseo José Car(loso.

Sr. commendador. - Com esta memoria satisfiz um dever
que me tinha imposto e os 'ossos desejos.

Com os exemplares que vos forem necessarios tereis cumpri­
do a obrigação que a deliberação presidencial de 12 de Janeiro
de 1851 ,"os impôz.

Os sacrifícios que tendes feito com o \"osso dinheiro, com a
l:j.bertura de ~reditos, no Banco Rural, para occorrer ás despe­
zas necessarias para levar o estabelecimento á altura da pro­
tecção imperial, provando o alto respeito á sagrada pessoa de
S. M. r. , e o firme proposito de segundar os seus desejos pelo
progresso da industria, vos recommendão á posteridade, corro
um dos dig'nos cidadãos que cooperárão para o resultado satis­
factorio que ap:'esentará esta industria em beneficio do paiz.

Vosso-nome, a par do nosso, nüo ficará obscuro, pois sobre
elies reflectirá .lDa centelha de luz do diadema imperial, porque,
quando se faliar na industua serica, pronunciar-se-ha o nom e
do Imperador e protector deHa, e logo depois os nossos....

Estr recompensa é das 'mais '>ublimes que podemos de­
seJar,

Vosso amigo respeitador,

,
JosÉ PEREIDA TAVARES.
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